
• • M H 

A I K O X I 
«winwAnTF*« 

»vre !»r*erp - » p m f s t b s » » n o n 
b x t u a n o e i p p e FSTADOS 

F Ã O P A U L O — S a b b a r i o , 7 d e n o v e m b r o d o 1 9 0 3 I 

• 4 ( a a 

r o m o b t c BCÎOOO 

1 i Ü U U U w, . 
I E 6 T E E E O T 7 P A E O E I M P R E S S O E M M A C H I N A S R O T A T I V A S D 3 H A B I T A I I 
I— o ato» ' ' ; — 

RF.nAcçXo vt o f f i c i i»»« 
RU» 0 5 3. BENTO 33-11 

r e t . EPH o n » » J t 
I V U J I E I * » 3 4 7 4 

e 
i p o l e a 

3 3 g l 9 H d I r 
l a t o f « , 
I I a e i r n » ; 

l-U COIä 
( . . . ) 

Í C m 

1 T O S . 

n o ? a 

a 
j 

t a i r t , fur» 

3 

tes : 
ä- f f j . 1.133 

tfäi 

p o l e s : 

v . i i ... 

l i i e i i 

s 

tarnen 

geiroj Oä 3 ' 

e misa t i l i 

I c . 

i s 

ï a m s r 

o 
lUbro 

ro 
I 1 d o cor-

J C O 

J 0) 3 '/.» 
I l 
(tti, « « ' » 

rs» 1» t ' > 
>u Un*. 

M 

S * 

E n f u r e c i d a o s o b r e s a l t a d a , 11 
í o p u t n ç ã o p a u l i s t a a o C o n g r e s s o 
f e d o r a l p r o t e s t o u c o n t r a a a s s e r -
ç ã o d o q u e o E s t u d o d e S . P a u -
l o t e m s i d o p e s s i m a m e n t e a d m i -
n i s t r a d o . A v e r d a d e o r a t o r i a n ã o 
í p r e c i s a m e n t e o h a b i t o d o s q u e 
n 5 o r e c e b e r a m d a v e r d a d e d a s 
u r n a s o c a r g o q u e e x e r c e m . 

S . P a u l o b e m a d m i n i s t r a d o ! 
Q u e c a ç o a d a r a c h l t í c a d e e s p i r i -
t o e g o r d a d o toí< i . i n ! 

X 
C i f r a s r e d o n d a s : p a r a o a c t u a i 

e x e r c í c i o , a r e n d a d a e x p o r t a ç ã o 
f o i o r ç a d a e m v i n t e c s e t e m i l 
c o n t o s ; f a l t a m m e n o s d o s e s s e n -
t a d i a s p a r a t e r m i n a r o e x e r c i -
6io , e a a r r e c a d a ç ã o s ó c h e g o u a 
d e z e n o v e rali c o n t o s . N ã o i r á 
a l é m d e c i n u o m i l o q u e t i v e r 
<Je s e r a r r e c a d a d o e i n n o v e m b r o 
15 d e z e m b r o p o r e s s a r u b r i c a d o 
o r ç a m e n t o . R e s u l t a d o : deficit d e 
s e i s a s o t e m i l c o n t o s . 

pe a r ran ja r deficit é bem ad-
m i n i s t r a r , a l ó g i c a e a s i g n i f i c a -
ç ã o d a s p a l a v r a s m u d a r a m d c 
n o m e e t r o c a r a m d e r a r a . 

X 
O n d e o g o v e r n o , o t a l g o v e r -

n o q u e t ã o b e m a d m i n i s t r a n o s -
s a t e r r a , e n c o n t r a r á d i n h e i r o p a -
r a a r r o l h a r o s g a r g a l o s d o a c t u a l 
exercício ? Ornie ? 

E ' c-xacto que o ultimo exercí-
cio foi também encerrado com 
deficit; disfarçaram-no, porém, 
alguns saldos do anterior, e com 
ellcs, e com a despedida de em-
pregados públicos, conseguiu o 
governo aguenlar-sc 110 balanço. 
Poderá «gora repetir osso equi-
líbrio? Não: os saldos j á n5o 
existem, e os funcclonarios não 
podem ser doniittidos segun-
da vez. 

O governo ha de mendigar um 
empréstimo externo, e disso já 
está tratando com observancia 
tias praxes republicanas. 

X 
As praxes são estas : o gover-

no propala a noticia de que pre-
aii,a lie dinheiro; doiiB ou tres 
agentes commcrciacs, visando 
lucros lícitos, levam-lho uma 
proposta, que é examinada c es-
tudada, até o governo ficar sa-
bendo o nome do capitalista lon-
drino e, multo seguramente, o 
typo da emifsão. 

Decorrido» alguns dias, o go-
verno declara pela imprensa nau 
mais cog. ü- dc empréstimo ex-
terno. 

Nesse ínterim, já um agente 
de intima confiança, dircctnmcn 
te, ou por intermédio de outra 
firma londrina, obtém que a pro-
posta do empréstimo seja reno-
vada, a typo mais baixo. Eííe-
clua-se a negociação. A differen 
ça do typo é dividida em duas 
partes eguaes: uma fica cm Lon-
dres e lá 6 rateiada; outra, por 
parcollas, é dividida no Brasil 
entre as pessôas immiscuidas 
no assumpto. Essas pessoas, es-
tá visto, são offieialmcntc decla-
radas idôneas; mas o primeiro 
proponente, está mais que vis-
to, recebo o diploma de pouco 
idôneo. 

E, na primeira lei do orça-
mento, ha augmento de impostos 
rte modo a ser attendido o ser-
viço da nova divida. 

E... 8. Paulo continua a ser 
magnificamente administrado. 

X 
Não pense a lavoura que, do 

liquido do empréstimo, lho irá 
parar ás mãos um vintém. O 
governo precisa dc dinheiro, e 
fôra contrasenso suppôr que elle 
passará privações para poupal-
as & lavoura. 

Mais do que a lavoura, por 
exemplo, vale para o governo o 
sou primo-irmão—o Banco de 
Credito' Real. Cumpre auxiUal-o, 
salval-o, banquctcal-o. Elie está 
anêmico, em jejum, o infeliz! 
El ie : 

—é Banco, e não tom transac-
ções; 

—ê de Credito, e não tem cre-
d i t o ; 

—ê Real, e n ã o t e m r e a l . 
X 

P e r f e i t a m e n t e a d m i n i s t r a d o 
E s t a d o d e S . P a u t o ! 

L. N. 
S a n t o s — 1 9 0 3 . ' 

M P 0 R T A 8 E M FLUMINENSE 

c o m n i o d a d i s s i m o c o m o p e d i d o e 
c o n s u l t o u a v á r i o s a m i g o s o c a -
m a r a d a s , q u e a s s e v e r a r a m a r e a -
l i d a d e d e e s t a r a p o l i c i a v i g i a n -
d o o s r . S o d r é . 

P o r s u a v e z , o s r . S e a b r a d e -
c l a r o u n u m a r ó d n d e d e p u t a d o s , 
n a s e c r e t a r i a , q u e , s c o C l u b Mi -
litar se reunisse para o fim aci-
m a i n d i c a d o , o s r . g e n e r a l L e i t o 
dc Castro seria demittido do 
commandaute superior da Guar-
da Nacional. 

Estes factos são positivamente 
exactos. O governo talvez os 
desminta, mas isso pouco im-
porta. 

O marechal Mallet. não tem a 
menor comparticipação em cousa 
alguma do exercito. 

Nu primeira eleição para pre-
sidente da Cooperativa Militar, 
vai ser tirado a limpo quem é 
pelo governo e quem é contra. 
O marechal Ar<;ollo faz questão 
quií seja eleito o seu ajudante 
de ordens, capitão Pamplona. 

Tão importante vai ser e«ta 
eleição, que o marechal Argollo 
mandou ordem, em reservado dc 
hoje, ao general Marinho, que 
no dia da eleição suspendesse 
quaesquer fo rmaturas doo cor-
pos, para que todos 03 officiaes 
tomem parte. 

Alta patente disso hontem que 
o governo vencerá, mas que isto 
nada exprime, pois talvez seja 
uma sahidu falsa. 

A unos 

do de Mendonça, rcforlndo-so a um arti-
go publicado pelo Jirnsl A Koticin, e o 
s r . bariio do I.adorlo, fez algu tas de-
clarações em relação ao» facto* oceorri-
dos noi pontos oxtri-mo* do Brasil, sa-
lientando o t ato da tnvasüo dos perua-
nos no alto Jui.1.1 A estas doclaraç*es 
respondeu o sr . Antonio Azeredo. 

Continuou a discussão do projecto quo 
trata da reforma da lei oiyattica do dis-
tricto fodcral, orando o sr . Bernaldo du 
Mendonça. 

C a m a r a 

S e s s ã o tautuliaosa—Juramentos 
—Os d e p u t - i d o n A l f r e d o V a i a l l a 
e C o s t a J ú n i o r — I u n n l t o s j v l o l e n -
toj—Soopí- ío a n s p a n s a — N o v o a e i -
c â n d i d o s . 

Serviço especial d'O Coinmcrcio 
de São Paulo 

ir i n t r c 3==i 1 0 

O d r . C l a u t U o F i m l l r -

IilO, 0 
Embarcará, no dia 10 do corrente, para 
Uolivia, o s r . d r . Cláudio Pinilla, iui-

nlslro plenipotenciário daquclle pai/, jun-
to ao nosso governo. 

S . c ic . vai Msamlr » pasta <la<t Re-
latões Exteriores üo t- ' ' int® b».tviaao : 

para cujo cargo foi cuuridado pelo ge-
neral Pando. 

O A c r e 

f o u I 
i » C a s t r o , 

l l l l l t a r , « 1 

t i m o jolgi 

>r- marechal Argollo man-
ohamar o sr- general Leite 

presidente do Club 
lhe disse que o go-

julgava Inconveniente 
{•união do Club para pedir que 
Ü o continuasse a ter vigiado 
(«la policia o ar. Lauro Sodré. 

Assegurou o sr. mini'tro da 
Beerra que tal espionagem 6 
•mpletamcnte inexacta. 

9 «r. Leite de Castro ficou in-

R o m i i n i e n i o cIds negroo i r . çSes—Ul-
t i m a s d e l i b c r u . a e e 

IÍIO, G 
Consta ú Xoticia quo foram sustadas 

as nc£0ciaç5cs diplomáticas com os ple-
nipotenciárias da tol ivia , referentes ao 
tcrrilorio do Acre, em virtude de ter o 
s r . barilo do Rio Branco, ministro das 
RelaçÇeí • Exteriores, deliberado retirar 
do accórdo que estava sendo elaborado 
a clausula cst.ibolcoendo a cessão do ter-
r iu no Estado do Matto Grosso discor-
dando 03 representantes da Uolivia dessa 
de l iberado . 

Diz o mesmo jornal quo, so ató o dia 
da partida do !r. Claudio Pinilla para 
a Boüíia oío tiver sido assiguado o r.'• 
cCirdo enlre os dons pai.:is, as ne^o...a-
çúe« continuarão sendo direitamente tra-
tadas cora o general Pando, em vista do 
ter o dr . Fernando Guacliala o", reema-
do a accelíar o cargo do ministro ple-
nipotenciário cm caracter definitivo junto 
ao governo do Brasil. 

O . » í a d a r . d a C a m a r a a o c l i e t e 
d o e s t a d o - m a i o r d o e x e i c i t o — 
C o i i f e r o i i o i a s r e s e r v a d a s . 
RIO, G 
O sr . Cassiano do Nascimento, U a d t r 

da maioria da Camara dos deputados, 
catei'- lioja em lon?a e reservada confe-
rencia e^in o general Bibiano Costallat, 
cbefo do estado-maior do exercito. F.ste, 
log" quo o sr . Cassiano se retiron,- dirl-
gin-so ao gabíaete do niartcbal Argollo, 
ministro da Guerra, e ahl so demorou 
também, em conferencia reservada. 

Entre estas duas altas patentes do 
exercito, tem liaviJo succísjivis confe-
renciai. 

£ x e r e i c ! o s m i l i t a r e s a d i r . d o a 
RIO, 6 

O general Marinho da Silva, commaii-
dants do 4° districto militar, determinou 
que fossem adiados os exercidos milita-
res qua so deviam effcctuar no Campo 
de S. Christovam. 

O g e n e r a l V a l l a d a r e s 
RIO, 8 
Acba se em eatádo multo grave e ge-

neral Henriqie Vslladares, qne ba ponco 
tempo exerceu o cargo de delegado do 
governo da Ünlto na capital do Ama-
zonas. 

Os msdlc.s já não t ím esperança do 
o s a l v r , poli o enfermo já nS» Ingere 
sem m m o Isite. 

Uoítem, fofani-lbe ministrados o» sa-
KJ mentos da Fare ja , conforme os dese-
jo« qne havU manifestado. 

E ií . i n a ç i o d a c i d a d e d e C a m p o s 

BIO, 6 
Sabe-se por te legraoms recebido de 

Nova York, qne foi adqnlrldo naqoclls 
praça o material para a ineullaçào da 
Inz electrica na cidade 4« Campos, í » 
tado do Rio, na importaneia de 400.000«. 

• • n a d o 
RIO, 6 
Presidia a sessão o sr . Affoneo Penna. 
A seta fel apprevsda sem debate . , 
Ha her« 4« «ped ien te , « K . B»nt3;-

RIO, tí 
Prosldencla do «r. 1'anla Oniraarles. 
Multo antes do meio-dia, j i havia gran-

de quantidsdo de pensons nas imtr.cdi&< 
çScs da Caniar.i, acIiundo-KC jii repletas 
as galerias o corredores do edificio. 

A palicin reforç'-u a guarda no inte-
rior, 0 nas proximidades da Camara, via-
se desusado movimento do soldados t 
agentes do policia. 

Aberta a «csa3o o feito a leitura da 
acta, o sr . Barbosa Lima fez ligeira re-
clamação sobre a rctlscçlo Ua .menta 
aproveitando a opportuniilade, disso que 
extranliava v i r incluído uu ordem do dia 
dos trabalhos o projecto que organisa 
i-orpo te auditores no eïcrci to. quando 
essa n-.cdid» só Virá acarre tar despesas 
ao orçamento. O orador pediu que d 
preferencia fosso consignado na ordem 
do dia o projecto equiparando os venci' 
mentos dos olfieiaes do exercito aos da 
armada. 

O s r . presidente respondeu-lhe que em 
tempo opporluito a mesa tomaria em 
consi 'kr ivïo o pedido do representante 
do Tíio (irando do Sul. 

O s r . Tlioinaz Cavalcanti também se 
eccupoti doste ultimo assumpto. 

Passando-se üo expediente, logo que fei 
concluída a -aber tura dos papeis otia ha-
via sobre a mesa, o sr. Tliomuz Caval-
canti pedltt a palavra e declarou ser in-
exacta a noticia pnblicada por alguns 
jornaes dizendo ter havido ordem do go-
verno para qua os corpos da guarnição 
desta capital estivessem do promp'.idào. 
Em 1101:10 do Club Militar e da rlasso a 
que p-iiunce o orador, declara que o 
exerrite continua fiel '1 institui', (es o ao 
g' veri.o. llcfeiindo-sc aos boatos que 
Ifin - r i - : i cou) rei ü,Tio ao dr. I.auro 
Kodrc, < :-. •»•.< a .-eilit.ir cm tars noti-
cias, que eoi'sidera sou' fundauiento, tanto 
as.sini q ; i r á sr.. <»IHuir aqurlln senador 
na sessio 'ji-.j o l'lub .Ml.i'.ar réalisa no 
dia í! do corrontc. 

Km -..-r.-iJai^Wi • a palavra 
O ii. Ai.ftiBDu VAitrti . i— Movimen-

to do atlcnçlo . O orador co noçou di-
zen.lo (juo tudo quanto narrou ein seu 
ultimo discurso, re la t iva 'vote ií entre-
vUta qno teve com o a .»beiro Rodri-
gues Alves, prcsldiote da Republica, é 
verdadeiro; jura p^la i;ua bmira que o quo 
dime ó n expreeaio da verdade e pede 
ao s r . Kodri;,uot Alv:s que o desminta 
so 0 capr./. juiaudo pela felicidade do» 
seus iilhos. 

Respondendo ao s r . Caífl ir .o do Nas-
cimento, o orador propõe quo a questão 
do advocaci . administrativa a qui" se re-
feriu cm seu dúcurso aeja submettlda 
ao julgamento do sr . Borges do Mede: 
ro«, presidente do Rio tirando do Sul. 

Allu-iindo ao npa.rte du s r . Times P a r -
cv, di/. •: ie esto precisa appreiider '< 
exemplos ux fidelidade - s sua» convie-
ç, - Ti ani so apartes violettes). 

•) il. VAIU-.1.1.A («o sr. Durcq)—V. 
:xc., que Há ii:.-.ia um idola ' ra dos r .Ruy 
Garbosa, é hoju favorável i poüli-a du 
dr. Julio de Castlllios. 

O oradi.r aJiu:ra-ae de que a Camara 
sc z-ir.„-is<j com o qua elle di.ss da po-
lit i a dos Estadwi, q .audu tu lo qoantu 
referiu c [ ublku o sal Idu por todos 

0 orador, para provar as «nas affirma 
çr,<js quanto poUlita dos Fadado* e « • 
pccl.ll "ente quanto á pofitica de K.l 'ua-
!o, 1c um a r : l ; o cm quo so faz-im gra-
ves accusiçícii ao giverno deste lïstkdo. 
com ivlsç&o a uegocios da boi-oeabai.a e 
ao f». to de haver o mcs'iio governo pa-
go a -dvogados au,igos seus umaannina 
avultada para tratar do uma eausa eu: 
quo era parte aquelln Companhia. 

(Estabelece-se eut*o grande tumulto r.o 
recinto, havendo uma violenta troca de 
apartes entre o sr . Varella e Costa Ju-
nior, eniquauto a bancada paulista pro-
testa vehcincnteieer.te contra o que dis-
se o s r . Varella. O presidente toca inu-
tilmenlo os tympanos.) 

O stt. Al.pr.BDO \ a h e l l a — ' no tr. 
Costa J.niiicr). V. exc. chamou-mo do 
immoral; repete isso ? Confessa que cha-
mou ? 

O BB. Cos ta Jbüiob—Nio seu capaz 
do retirar o que digo. 

O 6K. A lh íCdo Vabei la—Adralia-me 
Isso, qnando v . exc. é um homem es 
cravo do despotismo. 

O sn . Costa Jds ior—V. exc. cio 
tem brio, quer provocar escândalos em 
todos os terrenos. Naufragou 11a socie-
dade, 6 homem que nf.o pode entrar era 
caias de f smi l i a . . . 

O su . AtruEDO Va ti em. A — Senhor, 
isto i nm caso teratologico, ein qno <S 
expellida a cabeça cm vez de ontro or-
gam. 

(Neste momento, estabelece-se g rande 
confusão, cruzam le insultos de todo* os 
quilates contra o s r . Varella; o presi-
dente clama : attenção ! »Itcnção ! sôam 
as campainha«, Intervêm os deputados 
de diversas bancadas e a ordem se res-
tabelece). 

0 s r . A l i b e d o VsEr.f.iA—Não aie 
admiro de ver o s r . Costa Jnnlcr doten-
deado o s r . Vicente Machado : ambos-
reeeberam ter ras no Estado do Paraná . 

(Grandes protestes da bancada paulis-
ta . Os deputados dirigem-se ao s r . Va-
rella em lUi tade hostil e esta conserva-
se calmo. O t r . Costa Janiar dirige-lhe 
es ípithefo* mais ú - áballado*. Exigem 
f i e o s r . Vare Ha ar reseote provas d* 

Reaberta ia 3 horas, o s r . presidente 
diz que tal estado de cousas Dio pôde 
continuar ; a Camara tem a discutir as-

umptos urgeiites c, por Isso, declara 
qne c a i a r á a palavra áquelle deputado 
que so a f e t a r do assumpto da ordem 
do dia. 

O sn . A l f r e d o Vakeu.a—Lamonta-J) 
que acaba de dar-se e passa a t r t t a r da 
revisão constitucional. Diz que não £ rs? 
visionista: quer por agora nuhslitair o» 
homen* o modificar a Constituição. ^ 

A revolaçdo está em Iodou oi espiri* 
tos, diz o .rador, c « rccolwjão se /«• 
rd, porque o poço a quer. 

O Bi:. C o s i a Juxion—Rcfero-so A sea 
honorabilidade, que nuuea foi atacada. ' 
suslenta tudo quanto disse sobre o ti 
Varella. Declara quo nunca teneben tev-
ras por doação. 

O orador diz que está cheio de coRL 
paixão e nojo do s r . Varella, que i um 
homem sem pudor 

(O pre-siJente ehunia á ordem o orad^i 
qui termina o sen discurso no meio de 
apoiado9) . 

Em seguida, pede a palavra o s r . J l 
me„ Darcy, quo declara ter «ido pu'itico 
no Rio Grande do Sul o continua 
admirador do s r . Kny Barbosa, e ao ter 
minar, foi multi applaudldo. 

O s r . Azevodo Marques occupa a trí 
bana para mostrar a correcção do go-
verno de S. Paolo na questão da 8orr,-
cabana, o terminou por declarar que re-
signará o seu mandato se houver u;n 
de seus collígas da mesma opiuião quo 
o s r . Alfredo Varella. 

O s r . F.loy Chaves Ur. a declaração 
do que a bancada paulista não teine a 
analyse dos aclos do governo de São 
Paulo . « 

Na ordem do dia, fui approvsdo e u 
3* discussão o projecto que .va or 
gar.ísução á Casi da Moela u Votado s 
orçamento do álínisteiiu da Marinha. 

O s r . Tliomaz Cavalcanti apr-sentet . 
u;na emenda ao orçamento do Ministério 
da Viação, augnieiitando a verba desti-
nada a soccorrer a Estados flagcllad?: 
pela s-'eca. 

A 3" cemmissão de !n n'»rito r w r e j t t i 
hoje 3 dias tis prazo nos c e u í H a t M çî-
plomados pelo 2° districto desta c a j | -
tal, afim de apresentarem «a suas cofr-
tra-contestaç.^es. . 1 próxima semana, 
será a^signado o parecer sobre 
eleições. 

Figurará amanhã. 11a ordem do <Ha 
projecto quo extingu.! as equipar*' 
dos estabelecimentos d i ensino ssci 
durio. 

R e f o r m a 
RIO, (i 
Por ilee-ot» f i í n u i i iM^a r " ! » 

do 1:0 posto de general do brigada, com 
graduação de marechal, o general de 
brignila lie 'rique Valladares, enj 1 eskiuo 
do saúde coutlnúa1 gravíssimo. 

C o r o n e l S o g i s m o n d 
RIO, G 
r n r t i u hoje para T.ieste, a bordo do 

Judia, o coronel austríaco Segiaiuurol, 
preso ein Curityba, como desertor, i re-
quisição do consul austríaco nesta ca-
pital . 

O coronel Seglsmond vai acompanl.sdo 
por um agente. 

I n t l m a . ç ï o r e t i r a d a 

RIO, 6 

De accírdo com a 1-i, o p r e d i t o dr. 
Pereira 1'assoi intimou o palaclo do go-
verno a pinUr u facuada. 

Como essa lutlmação cr.uirerla.Mo ao 
presidente, o prefeito retl.--c-ii. 

A * o b r a s do j i u r t o 

RIO, G 
O Tribunal de Contas, em sessão es-

Irsordluaria. traiou Uije da regi- l ro d« 
contraio dis obras úo p i r to 

O Ur. Vil 

e tlebaixo do palito com direcção á ma- I 
triz, compondo-se a procissão das irman-
dades do N. Soolior dos I'asso», da Or-
dern Terceira, do SS Sacramento e d» 
Santa I n f a c l a . 

A» ruas por onde pasxou a procissão 
catavam adornadas e por ella.i acotovela-
vi-»e o povo. Proxlino á sgreja, havia 
dou-i ariisticoa arcos trltimphaes. 

Ao ootrar na matriz o s r . d. Julio 
T jiiti, a J'hllhai monica Taubalceii it exe-
cutou 110 largo o hymno nacional, o no 
coro do templo, foi cantado o Eccc Sa-
cerCOi Magna». 

Depois da oração, o sr . núncio apes-
tollco parainenton-se e c-' :brou a ni'ota, 
qas foi acompanhada dc cânticos csjoii-
tU AC*, 

Por accaslão da missa, distribuiu o ar. 
nun- Io apovtolieo a sagi a-la comoiunhão 
a 815 fieis, quo »0 apresentaram devida-
mento preparados. 

R . Julio Tont! sahl-i da n.atriz com 
direcção á residência do v .alio da pa-
roclila. sei.do acompanhado por numero-
sa multidão. 

Abi o sr . riincio apostólico, depois de 
der a bençam, agradeceu ao povo u ma-
nifestação grandiosa que lhe a c a b a d o s . r 
fei ta . 

Em seguida o vigário da paroclila er-
gneu vivas ío dlxno representanto ria 
Santa Sé, á Religião Cathelica e a Pio 
X, vivas rss-s qus foram calorosamente 
correspondidos. 

Depois de ter deseançado por alguns 
momentos, o sr . núncio cpostolleo saiiiu 
novamente, uconipaniiado doa ropresmi-
taiitoii do clero, tendo visitado 01 seguin-
tes estabelecimentos : 

O Externato do ti. José, ondo os alun> 
nos o receberam festivamente; o coliegio 
do Hum Conselho, mantido pelas Irmãs 
de S. José, o Hospital de Misericórdia, 
dirigi Jo pol A congregação do S. José; o 
convento de .Santa Clara, dos capuchi-
nhos: o Asyl o d* Mendicidade, e o edifi-
cio da -Associação Artística Liileraria». 

S. cx::. foi recebido festivamente em 
to']-»* esses estabelecimento», sendo-lbe 
o'fn-eeidos lindos ramallietes do Hores 

I T a v i o m y a t o r i o s o 
PARIS, 1; 
O Jtattii noticia que um »ubmarlno do 

nacionalld ,.e lg ciada atravessou des-
percebido o passo • IJizer'1, alcançan-
do o fundo do Porto. 

C o n t l i c t o 

PARIS, fi 
Deu-se hontem. em Eeão, s':rIo con-

fllcto entre soldados da policia e operá-
rios, 11a oceasião em qu» '-.b'fs so retira-
vam do edifício da Ilolsa do Trabalho. 
Ha diversas pessoas feridas. 

O a i l h o r m e I I a o s t z a r e » 
DAUMSTADT, S 
Foram muito cordiaes as despedidas 

entre o imperador Guilherme c os tzares 
da Rússia. 

Hontem, o Imperador Guilherme retri-
buiu n visita aos tzares. tendo havido, á 
noite banquete e bailo no palácio de 
Walfsgarten. 

(J imperador Gnllherine dere seguir 
amanhã para PoUdatu. 

C u n h a g e m de meâ . - . l l i a s 
ROMA, (i 
A ('amura do Commercio vai concor-

rer pera a cunhagem das medalhas des-
tino dea aes premio'; que devr-m ser dis-
tribuídos aos expositores italianos qne 
figurarem na exposição a reailsar-se em 
Buenos Aires. 

E n c o n t r o da t r e ~ w 
ROMA, G 
Deu-ss em Mantua nm cncon. 1 ei.trc 

dou* trens, que ficaram completamento 
destruído«. 

1 aliam pormenores sobre o sinistro, 
snppondo-se ser grande o numero de fc-
ridns. 

C l i i l e - B o l i v i a 
SANTIAGO, G 
Ket-Oí cearam as conferencias sobre o 

seeOrdo entre o Chile e a Bolívia, rela- | 
tivamente á pendencia sobro limites er,-
tro essas duas Republicas. 

R c v o l u f ã f l 110 P a n a m á 

cado, foram pelo Bnnco Commercio c In-
dustria o «J.ondon and Ilr.iilll«« Bank. , 
offoreeldos eaques a t i *3a-ico 
Commei-olal Italiano e •Uraeilianiaotie 
lla-ik lür Doutsehlnndj, a l t 9Ii«!, « n o s . 
ta posição fochou, eoudo que suu tendeu-
cia 6 para baixa. 

0 movimento do dia toi regular o feito 
nas taxas do II l ! | ia a 12 d, 

0 1 soberanos foram hontem nogoeia-
dos, nn «London and River-Plato Wank, 
o Banco Commercial Italiano, a S0I&00. 

A' texa do t l StiSã n 10 fol a officiai 
dc ho&leni paia leti-as a 90 Cl!' ; art vists, 
a libra oatorllua vale Z0S1Ó2, o franco 
•7Ü7, fi o marco, ÇOfiU. 

A' vista (Il 871»2), a libra valo 2')D2Gí, o 
fr3iieo, ÎW5, o marco, Î9TH, a lira Italiana, 
$80r., ccm rc-is fortes, $380, o o dollar, 
4517». 

Para mais informaçSes, veja-to a .Par-
to Com ér :i;o», oa 3.* pajj lua. 

M i l « 5 

os d" i . a j t ro doclarrtu s.fT 
o revia, lo fosa : recu-i '1". 

ciausaiaa îou.iva* á ad-
; ubras. s ig ni lu " d«cr.:-
lïi de *-tombr>, «i l de 

attrit'UÏçâo do governo: no ei.irelanto, " 
contrato uttribuiu-as exciusivaiuento lo 
cor.lralante. 

Quanto á isenção d 
c opinião do s r . 

de opíuiáu qu : 
porquanto us 
nil: is: ração c. n 
to n. HUD do 

.-iliorar 

que disse ; rscradisc* o tnmnlto ; nio-
guem n a i s se aalende ; asaa balbúrdia ; 
o presidente « p e n d e a ses i lo) . 

direito*, lambíin 
dr. "ivuirus do Castro 

que nào d jve ser concedida, porque esta 
concessão viola a disposição das leis vi-
gente» . 

Apesar disso, o i ontrato foi registrado. 
í) d r . Viveiros do Castro vai 

brevemente u seu protesto. 
X> J u l i o T o n t i 

TAUBATE', 

CLepeu hoje, ás 5 horas da manhã, a 
esta I*idade, monsenhor d . h "j Tenti, 
núncio apesleiico r.o Brasil. 

A cslaçio -chava-so repleta de povo c 
do representantes do clero regular a se-
cular 

Entro a3 pessoas presentes, destaca-
vain-se as segu in tu : 

Conego Naícliuento do Castro, vigário 
da paroebia; conego Benjamiai, inonee-
nhor João Alves Coelho íluimarães, pa-
dro Antonio I lrmino (iomes Vieira. ]«• 
dro José Alves de Moura e n..iinenh»r 
Miguel Martins. 

Monsenhor Manuel Vicente, vigário ca-
pitular, e o conogo dr . Valoia de Cas-
tro partiram ante-huntem 'le.ua capital, 
af im de encontrar-se com o s r . núncio 
apostólico nesta cidade. 

Acbavam-so ainda na estação o supe-
rior e mais capuchinho* do ccnvente de 
Santa Clsra; comraissô«« da Camara Mn-
nkipa l e do directorio politico loesl o 
as sociedades Centro doa Operário* Cm-
ttn licts, Associarão dou Empregados do 
Cowmcreio e a Hociednde Commeretat. 
Estas sociedades conduziam os seus es-
tandar tes e os socios traziam os respe-
ctivos üst lnct lvos. 

Ao som do hymno nacional executado 
pela banda de lunsica Joio do Carmo, 
o s r . nancio apostólico descmbarcof, 
acompanhado de monsenhor Leoni, audi-
tor da nnaeiatora. 

8 . exe. , seguido da grande maaaa pa-
pal sr, das íoci tdsdes eom seus ee taa is f 
tea e do clero, dirigiu-se, a pé psra ;a 
residência do rsvdmo. conego Nascinutié 
Castro, vigário da pirochla . 

Dahi , s . oxe. aegaia pre«ts»ionahM#U 

il'ilurae». 
iVrminada* as visitas, dirigin-se o sr. 

nuncio c »ua co.mitiva á re.^iiiencia do 
revma. co.ieiro Nascimento Castro, onde 
foi Sci-.-liio 1 lauil almoço di 30 ta-
lheres . 

Ao «V--.trW, foram erguidos os seguin-
te» brindes: 

De uionsei ! r Manuel Vieenie, ao re-
presenl.ijite <la Sr.uía Sé; do conego Nas-
cimento Coalro, vigário da paroebia. ao 
s r . nuncio apoatolico, em nome do clero 
do Tanbaté; do conego dr . ValoU dc 
Castro, a monsenhor Manuel Vicente. 
Tigat ili cannui-a,', oo totwfcu líe-ícimeel" 
Caatio, a uioncenlior João Alves; dc 
monsenhor Miguel Martin», ao revinn. 
d . Julio Tonli: dc s exc., «o conego 
Nascimrnto Castro, vigaria de Taubaté; 
de moiiseiilior Manuel Vicente, ao mesmo 
c ao povo de Taubató. 

Findo o almoço, o sr . nuncio apoato-
lico fo, cumprimentado por diversas es-
colas da localidade, pela ,ítaaeiaçào Ar-
l.stiea r Liltcraria, e pelo coliegio Santa 
Vcroui.a, teu do a Intelligente rn.-i-.lna 
Noemia, fi l ia do i r . Jos ' Clandiano de 
Abreu, recitado uma bel a poesia de sau-
dação a d. Jnlio Tonti. 

A'a 2 horas da tarde, dirigiu « e s . 
exc. para a estação da estrada de ferro, 
qu i a 1'ísa hora já «o aciiava leplota. 

(.'hegaudo o r.-.pldo, ». exc. embarcou 
om carro espe-ia1, cem destino a • ssa 
capital, acompanhado dos monsenhora» 
I.oo il, au-li.-or da uunciaturn, Manuel Vi-
cente vijari'1 capitular, Miguel Martins. 
João Alves, frei B-rnardino de I.evalle, 
|> nego Benjamim, com go Nascimento 
Castro, vigário da Taubaté c padre Jose 
Alves. 

A Verda te, de Tanbaté, publb-ou l-.on-
tom li.o rtiiuern especial com -ret ra to 
a O liioge.phla de monsenhor Julio Tenti. 

L y r i c l i r m a n t o 

CUlilTYBA. G 
Tultgrammas r-e bili.s dc Guarapuava 

di/uiu qua hoje, ás G Ucras da manhã, o 
povo 1 uchou naquelh .idade, os i-idivi-
iluos Jnão o José lliiulfaelo dm íjsntps, 
os q u a ' ; assssslaarau- ha cia», o s r . 
L eira. viajante J maa casa com-
mercial. 

A escolta que condiria os assassinos 
re*istiu «o assalto ilo povo, ma» não 
poudo impedir o lyíichuuiento. 

Da lue la quo houve aahiram alguns 
soldados fei idos. 

3 3 3 C T 3 S 3 E T I O H 
S i t u a ç ã o ela G u a t e m a l a 

I.ONDKES, G 
O i'oreiun Office recebeu um tele-

greinm.i do ecnsul iuglez era '-jualen-.u a, 
dizendo quo nada lia do anormal uaquel-
la Republica, 

r c r . a i l e n c o n t r a d o 
I.ONDRES, G 
O Standard noticia que em es ava-

ções feitas nos arrabaldes d» Brande 
burgo foi encontrado um colossal iossil 
de SlamOHtk. 

E l e i ç S e a 
LONDRES, 6 
Nas eleições realisadas -m Charley f 

eleito deputado á Camara dos commuus 
o candidato conservador, sendo derrota-
do o liberal. 

B a t a l h õ e s l i c e n c i a d o s 
CONSTANTINOPLA, G 
O sultão resolveu licenciar apenas sete 

dos oitenla batalhões que foram chama-
do« ao serviço activo por cansa da in-
surreição da Macedonia. 

D u q u e d o a A b i u a s o « 
BUENOS AIRES. 0 
Dcspa ho telegraphico dc (Roma aqui 

recebido diz que o duquo dos Abrnzzo» 
pretende Tlsitar esta capital em fins de 
jaaeire da prexims anno de 1904. 

S a c o l a s c o n g r e g w n i a t a s 

PAUIS, 6 
O depntado Pupny defendeu hoje, na 

Camara, a abregaçãa da lei FalUux, re-
lativa ã Rberdada do eaaiao secundari. 

O s r . Berard fslou também, iasist. x.o 
pela reabertara daa esfola« eoagre^a-

O r n e o n h a o i m e n t o f i a i i i d e i i o n d o n -
c i a — T I i t i m a 3 n o t i c i a . a . 

LONDRES, 6 
Continuam nesia capital os animados 

coinmentarios sobre a revolução do Is-
tlimo do Panamá, havendo grande an-
ciedadf oor noticias. 

Os jornaes têm publicado despachos 
telegraphicos s ib re o grande a e j r ' ci-
mento, que despertou grando in - e se 
nesta 'api ta i . 

O Morniug I'osl noticia quo chegou 
ao Panamá o cruzador ingl' Amphion• 

O 1 lit/j TeltgrapH noti-oa quo de-
sembarcaram em Colo-i grando numero 
de col mblanos que vão defender o go-
v . . . . ' -0 V - -- . . i 1 - n.n.K.lA 
ontre estes e as forças da legalidade. 

O Daily J / a / / notiola qne a França 
reconhecerá a Independência do Panamá 
logo após o reconhecimento dos Estados 
Unidos, e que a Inglaterra, c a Alleraanba 
s.lo tavuraveis ao movimento revolucio. 
nario. 

NOVA YORK, 6 
A imprensa desta capital, favoravel á 

[aber tura do canal de Nioersgua, ataca o 
s r . Roosevclt, presidente dos Estados 
Unidas. 

R-iosevelt fará hoje importantes decla-
rações relativas ao Panamá, cuja inde-
pcndencia ficará o Congresso Incumbido 
d» reconhecer, tendo para i*»o ampla li-
berdade. não querendo o ar . Ruosevelt 
intervir. 

LOMDHE3, G 
O ircrtd noticia que es po[UÍeç5r3 

de Cauea, Bolívar e Actiochia eeti.o se 
preparando para edherir ao movimento 
separatista do Panamá. 

COf.ON, 6 
A Municipalidade de Celon «pprovon, 

(ior nnaniinidade da vuUs, a declaração 
da independcucia elo Panamá. 

O general Tovar, acompanhado por 
>.'7.i soldadas, abendonou o lsthmo em 
poder do movimento rovolucionirlo. 

Oa bine jacktlà recolhidos hontem a 
berdo da cauhuucira J/ashalle desem-
bsr.r.ram hoje de novo. 

fito, S - X I - 9 0 3 

Decididamente a Camara er t í , 
nestes últimos mezes de sessão, 
muito Interes': nus. Os auctores 
das eiioyclopeu a.- do riso e da 
galiiofa tèin ai' uma fonío inex-
haurivel dc bôas pilhérias. 

Ainda lia pouco, eram os dis-
cursos dos srs. Gastão da Ca-
nha e David Cair ta, í l iás bem 
feitos, que continham referencias 
humorísticas aos nossos diplo 
malas, mas qac se tornaram 
verdadeira musica de realejo 
pelas repetidas transcripçõas etn 
todos os jornaes diários, ee-
nianaes, ar.nuaes etc. Agora, são 
os discursos do sr. Aifredo Va-
rella, provocando us iras da re-
presentação das satrapias. 

A sessão de hontem, porém, 
attinfri-j á culminancia da deli-
cia. O si*. Cassiano do Nascimen-
to esteve enorme, eoino diria o 
Ney, (juando reptou o sr. Varei-
la "a renunciar o mandato... Os 
próprios admiradores intransi-
gentes do suceuiento tender não 
contiveram o riso ante essa bou-
tade. O sr. Cassiano, que não é 
cajú, sabia de anteniao que n sr. 
Varella não aeceitana o original 
convite. 

X 
Não podemos deixar passar 

despercc-bida a data de ho je - 5 
dc novembro '. 

Quem, como nós, viu o eada-
ver do marechal Bittencourt na 
capella do Arsenal <1 Guerra, 
eom a farda manchada de sau-
fute, quem assistiu ás peripécias 
desse dia terrível, jamais o es-

aoluts, nem assim o Imposto de dividen-
dos perderia o seu caracter, pela possi-
bilidade de abranger, ou d i ap tnhar tses 
individuas, em um ou era ontro caao. no 
exercício ds Industria qce lhes é vedada. 

A cotiseqneccls loglea, em uri caso des-
ses, seria a do que não estariam sujei-
tos ao imposto: porque adinittlr o 
contrario seria Incorrer na gravo contra-
dicção do legitimar, pela cobrança da 
imposto, uma pratica pro'ilblda pela lei. 

Demais : nunca seria licito por ums 
excepção, MUtilissr os princípios geraes 
e o aystoma de Imposto. 

Mas a prohlblção dc eommcrciar, con-
tida no artigo li-* do Codigo, á limitada 
a cerlas fôrmas do exercer o commer-
cio. 

Sob a fôrma de soclo de nina compte 
uhia ou sociedade auntiyma esse exerci-
d o é permittido aos iudlviduos enumera-
dos no ar t . 2o : permissão expressa no 
ur t . 3 o . 

Ora, se o proprio Codigo não conside-
rasse o accionista dc uma sociedade ano* 
nvriei como es rceudo de um modo esua-
cial uma fnneção de natnreza commercial, 
não consignaria a excepção do a r t . 3°; 
porque ella seria uma funeção extrauhn, 
por inteiro, ás cogitações e aos intuitoa 
dessa lei. 

O proprio accordani fornece ainda um 
outro argumento contra este seu tt rcsáro 
eonsiderando e que o destróc. 

No seu primeiro considerando, f irmára 
elle o principio do que os accionistas são 
méroa prestadoras do capital, sendo os 
dividendos interessa, rcuda ou premio 
desse capital . 

Ora, o Codigo considera, no a r t . 3", 
como commercial, a profissão habitual de 
dar dinheiro a premio. 

Logo, os accionistas, enlre oi qu ies 
os prnhibidos dc commcrelar, exercem," 
segundo o accordani, a ln iustria commer-
cial; logo, « Codigo prohibe e periiiltta 
ao mesmo tempo, aos compreheiidldosno 
a r t . D", a prollssão habitual de dar dinhei-
ro a premio 

Esta conclusão absurda, a que a ló-
gica nos conduz, repcllc as conclusse» d» 
accòrdam. 

Para que tenham incorrido em tão gra-
ves Inconsoquencií.s os espíritos cte-lere-
cidos que firmam essa decisão, è preciso 
que seja indefensável a doutrina que am-
param coin a sua sabedoria c o seu pre-
stipio. 

fodes as conssqttencias absurdas a que 
leva o 3" considerando partem do erro 
commettido pelos illustres juizes, do oon-
sidcraremuimposlo deindnatriss > profis-
sões como objectivando o cxereiclo mate-
rial delias e o de dividendos, como aífe-
tanúo interesses do capital. 

Continuaremos. 
S. Paulo, outuliru dc 1!Kj3. 

1 !.. M. P . VjLT.AÜClM 
•S»lil 4»<t,Tfr i ' - ' 

j-iA.yu-íi a me .no . . i i a . n c c i o n a r â • — tempo depora 
OB ae-elccios pouco tempo aepois ae-

foridos aos principaes culpados... 
O que teria sido, porém, o 5 

de novembro de lt<97, se o atten-
tado contra o sr. Prudente dc 
Moraes produzisse o seu effeito 
completo, a muito poucos é dado 
avaliar. 

Os que de tudo tiveram ain-

Ela iníu; mação calculam as bar-
aridades, a t i n dc assassina-

tos de que a capital da Repu-
blica seria theatro! 

A a b n e g a ç ã o d o m a r e c h a l B i t -
t e n c o u r t n ã o s a l v o u u n i c a m e n t e 
o s r . P r u d e n t e d e M o r a e s , f r u s -
t o u a s o u t r a s p a r t e s d o s i n i s t r o 
p r o g r a m m a , p o u p a n d o a s s i m 
m u i t a s v i d a s p r e c i o s í s s i m a s , p o i s 
o s a u c t o r e s d a t r a g e d i a q u e r i a m 
a t t r i b u i l - a a o s m o n a r c h i s t e s c 
e s t a v a c o m b i n a d a a m o r t e d c 
m u i t o s b r a s i l e i r o s a d e p t o s d e s s e 
c r i d o g l o r i o s o , q u e i t i n d a h a d e 
s e r a s a l v a ç ã o d e s t a p a t r i a ! 

R. A. 

fl imposto schre dividendos n» 
Suprema Tribunal Federa! 

Vide o Commeieio, de C de novembro) 
Mão s l o mais felizes as outras razões 

em que. i> iupramo Tribunal firmou suas 

e » 

O C A B " í i 

0 Havre abria estável, a 33 fran-
cos, com alta de 75 centimea. Hambur-
go, RStuvel, a .11 Pfennige-, com alta do 
1|4 pfennig; Londres, firmo, o HO t. 3 d., 
com alta de 3 pence, c Nova York, es-
tável, 10 ponto, dc baixa. 

Ko ni":o-(Iic, não houve alteração nes 
preços do l iavre , lenrlo-so itado baixa 
parcial de 1[1 de pfennig em Hamburgo. 

.1 i i tvapem lei dc 2G.lt! aaceas. 
Frirnrum 37.01 Í faeca:. em Santo«, o 

lã.828, no I.io Ct Je re l ro 
(1 mercado hom.-u pantos, conti-

nuou firme. Algumr-s casas nmcrlr .nao 
impoi'tantcs compraram francamente. 

Ok ncgocio* foram realisados na base 
»•..rente de 4ÍÍ00. 

1 ,rijar»"'-• e eonhaelda* as vendas de 
12.0CO áac-

I': r» mais informações, veja-se a «Par-
te C-.niuiercial", na 3.« r ag ins . 

O C A M B I O 

(CU S. PAULO) 
Hontem, na aber tura do mercado, os 

bancos adoptaram a tabella de 1*2 d., 
com excepção do -London and R : v r 
Plate Bank», que affixou a lio t i l l | 31 . 

A's 10 lt« da manhã, o «Tho Bri-
tish l e r.V of South Ameriea* alterou 
a »U-. tabeliã para 11I5|:6, c á 1 boru 
d a torde, mais ou menos, o -BrssUla-
Bicebe Bank f ü r Dr itachlaad* e o Ban-
co Commercial Italiano raodlliearar: na 
para 11 31t32, e os banco* -London -O'l 
Brasflianäaak» o Commercio e Industria, 
para 11 I6U«. 

O meresdo de eantbiacs sbrin indeciso, 
com os baaeo» offer, e:.ilo os seus sa-
ques na laxa de 12 d., exeeptuaado-se o 
«Loi llou sud Blrer-Plate Bank , que so-
mente Jfíereeia I) 31l32. 

A'» to !j2 boras da manhã, o mercado 
lerr--: f f o a x o , • o -'Cl.e British Brnk 
I.* *.""lt Aoierlea», r^friiliindo-»», ree«-
ain - «arar acima de tl 81 [32. 

I A.' i hora da Urde, mais oa a e s o e , 
iMoatraaA-*« ainda maia trouxa o mtf-

conetusões. pára conferir á União a com-
piiiencta (ío tributar os dividendos das 
companUlas qua cxcrcem industrias nos 
Estados. 

0 terceiro desses fundamentos e con-
cebido . ites te rmos: 

• Considerando que. se o accio-
nista vaga tul imposto pelo r.\ er-
ário da iHdnetria oa profissão 
correspondente a sociedade de 
qne d membro, r/to estariam su-
jeitos aos mesmos, nn* >.ompa-
nhias mercantis, todos os impe-
didos de commcrriar. mu» que, 
não obstante, podem ser tiieio-

• nitta» deltas, (a r t s . 2" e li" do 
Cod. Com.) isenção esta. entre-
tanto, não •imittidn por lei. • 

Uma grande difficnldate desde logo so 
no* doperu. neste considerando, qual a 
de aclv > nexo ioglco com que os emi-
nentes s.giiatarlos do accordani prende-
ram t i o facilmente uma íi outra cousas 
tilo iliffcreiites o inspiradas em razões 

o tao diversa. 

1 rinulado em outros termos, é este o 
la.iocinio do accordani: 

O imposto sobre industrias e profis-
sões K cobrado pelo exercício dc uma e 
de ou t r a s ; 

Ora, o imposlo sobre dividendos abran-
ge ás vezes Individua» prohibidos de 
exercerem a industria eotnmercial; 

l.ogo, o l m p " sobro dividendos não 
rccáo »o'-rc indiuirias e nrofl ie jcs . 

A etíc argutneiilo poderiamo* oppòr 
este outro, rigaiosamento da mesma na-
turezs e 'ío egual quilate : 

O imposto de industrias e prolissõss 
pano pelas companhias rec4e, em altlma 
analysc, sobro os accionlstsE ; (1) 

Ora. entre este* pôde haver alguns 
prohibidos dc commerclar; 

f.ngo esse imposto n io reede sobre 
iodn«tri»s c prollinõe* . 

Distaria isto psra renelar o vslor do 
sraumento. 

Mas prosigams», prlncipisndo por sa 
lientar a contradicçlo do secordsai, qua, 
no segundo considerando, discute com a 
cirenms! anciã de serem ss soc-ledat'es 
anonyinas soeledaíes ds c a p i t a « cm 
que o elemento pessoal é indifferente, 
e uo terceiro assim se preoecupt eom a 
qualidade pessasl dos accionlslas. 

Se a pr ihibiçSo de comnriercisr, esla-
tnida no Codigo Commerelal, em re la j ío 
a certa* classes de Isdlvláao^ fosse ah-

(1) No sen primaire cocaidersr.de, disa*. 
o àccfirdSHi, como vime», nue o fnaposto 
aobre dividendo* onera cada nm do» ae-
eloafstas. eomqtianto sei» pela cata-
panhia; o a* -tí í t » • jnalqaer l a -
posto de indus.risa a p rofus i f . 

A S I Í. O A J Ã O 

, * , São muito graves as no-
ticias que lios vêm do Rio. 

A julgar-se pelos telegrammas 
que vão insertos na seeçáo com-
i r e r c i u r , - p n f r v - i ; q u e p a n a u m « 
a t m o s p l i e r a d e b o r r a s c a n a c a p i -
t a l d o p a i z . D i z u m d e s s e s t e l e -
g r a m m a s q u e o leader d a m a i o -
ria da Cornara dos deputados 
tem titio varias conferencias re-
servadas com o chefe do estado-
maior do exercito e com o mí* 
n i süo da Guerra, e que entra 
estes, por sua vez, tem havido 
successivas conferencias. Com 
ralação ao Acre, diz-se no Rio 
que foram sustadas as negocia-
ções diplomáticas com os pleni-
potenciários da Bolívia, rccusan-
do-sc esta a acceitar o necôrdo 
proposto pelo Brasil para solu-
ção da questão, que entrou in-
contestavelmente cm uma pliaM 
complicadíssima, de onde podem 
surf.ii ainda surpresas desastro-
sas para nós. 

Na Camara, continuaram hon-
tem os escancluios que se têm 
dado ultimamente. Desta vez, 
porém, o egerndaio foi tal, tro-
caram-se epitlietos de tal modo 
indecorosos, houve uma permu-
t a d e i n j u r i a s t ã o d e p r i m e n t e » 
para a digni lade daquelles a 
quem eram dirigidas como para 
os que as dirigiam, que maia 
parecia uma corja de villâos a 
se inveetivprem mutuamente do 
que unia assemhléa de represen-
tantes da Nação. Nunca desceu 
tanto no Brasil a representação 
nacional. 

Que significa tudo isso ? Si-
gnifica que estamos entrando 
n u m p e r í o d o d e d e s a g g r e g a ç ã o 
m o r a l . A t é h o j e , s ó t e m o s s o f f r i -
do com a Republica, curtindo 
todas as misérias que ella no» 
trouxe, agora o paiz começa i 
apodrecer com ella, a corrom-
per-se com ella, depois de ha- < 
ver perdido a energia, a vitali-
dade moral, a eoragem e o b; o. 

O Correio da Manhã publicou hoo t ea 
seguinte: 
. 0 dr . I.znro Sodré tem sido, noa 

ultimo» dias, segnid- do perto por n a 
secreta da policia, '' " m o s e sustaata-
mos, certo* dc a 'f irmar nma v«H«-la 
verificada por multa gente. Vsrfa» :Si-
soa» tiveram opportr-rdil-ido de sa aertí-
flcar desse facto a maia de nm jorna! 
do interior teve commnnlraijío í ls*o p « 
intermédio dos seits correspondentes te-
legraphicos nesta espltel. 

Ainda snte-liontera. d noite, no meswa 
bonde em que lomen logar aqoelle lllns-
tre senador, sentou-se o «ecrsta que, 
psra malar aeelnte, escolheu o nwsmo 
ban"0, enlloeando-»e bem ao lado d o d r . 
l .acro Sodr í . 

E' natural qne a policia procure ago-
ra negar »**a tajart«* espiorug-m, como 
ser í cspsz de àn-r qne ama p í r t a da 
marinha de guerra n i o e a t n o d* prom-
ptldio b»ia assim. • brigada pimitai. 

Nenhum valor terto, pn*m mm*-
Ihantss d e c l a r a i s , qnanuo é arbMa qu« 
o i t w M vive a foniiar e«B tetmt» a 
eonsptraídoB, attribuindo a chefia delia» 
a quartos Urtnk.m a voa pafa ver»e-
rar-lhe oa actoai spaaUado a m d a d t l r a 
c a n a ds» desgraça* n»«!«m*a. 

Ante* ds «e srirefsrr a esw s a n a m 
ridicala ; anisa da o r t M f a * a w a s 
dos por de maia ^afcaalda^ d a w t a 
íorivea- er-se de 4 M » • » 4 

capai de aaffoear I 
•te r e r o l f , p o m o ' I 
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• Mostrar <i podridão alteei 
fOTuriio do ar . HodtíffMI Alves. ' 

E1 preciso, portanto, *N*dom,r 
•wcenaçSes, que «<t dUMCM"» dei 
» r a r o s U r r a r » do goTsnra. Ni: _ 
nesta terra »01 entregar-»a 1 bernardas 
ridlculss, nem 11 cnuapiraçiSaa oua eit»-
jaiti ao alcance da pot s pira cia tios nossos 
ageatsa de poliria. Kntaa »ó scrveiu par» 
os quo desejam mostrar dodiouçilo »0 
preaidonte da ücpuWiia e para formar 
cacada por unclo aebeui os f.ulios 
rcnlrnd-rea, sejam gencraes, ou aiiuples 
bacharéis. 

Uma coiispIraçUo existe o cada vez 
maia avultam u» seus elementos : ó a da 
miséria o da indignação popular, ma« 
cata nó pído srr dominada por um go-
verno /orle. respeitado por sua iionesli-
dadi o mio por eaaa triste cousa que 
abi temos a tremer de susto, guardada 
pela polU ia. • 

Hoje, sabbado. discorri rá o sr. dr . 
Edmundo Krugr, na Sociedade SeleaUfica 
da 6 . Paulo, aohio a tua réWute viagem 
•cientifica ao aid da Estado da S. Pau-
la. Nessa occasiào, o orador falar i mi-
«ucloat aicnte das intcrcisautisaima» ( 
aellistiuus cavernas cnleurcas doa afflu. 
tule» do rio Ribeira. Sendo um tbema 
d« interesse geral o j:l mencionada numa 
ias sosf i rs do Instituto Ilistorieo o tleo-
[rapliico do S. Paulo, acreditamos, sendo 
publica? as «essõe» desta disUucta socie-
dade. [tio errar, ntfirmaudo que esta 
t e i s io terá grande affltienela dc pessoa» 
le todas aa classes sociaes. 

Nessa occasiào, será lida, conforme ros 
sonata, nina caria cheia de elogios para 
ida brasileiros, principalmente para os 
Muíiatnuos, do sr . cônsul. II' ssc Wartacg, 
ria janta a etheographo de nomeada, que 
tos visitou ha bem pouco3 meaes, dirigi-
la ao presidente da sociedade, ar. dr. 
ídmnudD lCrug. 

A ufasío começará ús 8 horas em 
Douto e realisar-se-â no salão do prédio 
I . 14-A, sobrado, da rua Libero liadarú. 
A directoria, por nosso intermédio, con-
vida as pessoas que se interessara pelo 
o a u m p t o . 

Sobre o discurso preterido daremos 
aoíicia mais minuciosa. 

A proposito dos acontecimentos que se 
leram ultimamente na fronteira do sul, 
ibegam dnquella procedeucia as seguin-
tes coticuil : 

Consta quo íoi chamado ao Hio da Ja-
aeiro o general Abreu Lima o quo só 
partirá no fim do me?., devido a serviço 
argente, indo, antes de tudo, á L'urru do 
Ribeiro. 

—fiabe-se cm 1'rugua.yana, por infor-
mações de pca.vi t chegadas do Estado 
Oriental, que reinajifss.i Kepubüca gran-
de animosidade contra cs braailoíros. 

Accresccntam os ihformuutes quo as 
auctoridadei uruguaias reúnem gente, 
não se sabendo com que fim dc ordem 
publica. 

—Noticias da referida cidade dizem qne 
o coronel Portugal teve ordem do gover-
no do Estado aíim de seguir com urgên-
cia para SantAiiiia do Livrameuto e 
abrir inquérito sobro os succeasos dc Ri-
vera . 

—Consta que o jornalista brasileiro 
dr . Felix Uecaynva escroveu 110 s r . bu-
rilo do Hio iiranco, itpontando-lhe a ne-
cessidade de substituir p j r outras varias 
aucloridades rio-grandenses, pois estas, 
ao que parece, preoccupatn-se mais da 
politica local, do que dos interesses da 
Dação. 

Ucsse modo fienrú perpetuamente as-
segurada n tranqniilidado de toda noueüa 
tona fronteiriça. 

O dr. Antonio Olyulho, conimissario 
federal era S. Luiz, visitou hontem 
s r . presidente do Estado, o sr . prefeito 
municipal e a Companhia Paulista, tendo 
estado cm demorada conferencia com o 
tlr. Atlolpho Pinto, director do esetipto-
rio central. 

Ulz-so no Rio que o deputado Ignacio 
Tocta, presidente da coinuiisg&o de Agri-
-ultura da Camara dos deputados fede-
raes, de accórdo com seus collegas da 
:oniniÍ8Si\o, está elaborando um parecer, 
qne brevemonto será apresentado, sobre 
as projectos do auxílios ú lavoura. 

Compõe-se de tres partes, visto serem 
classificados os projectos um tres cate-
gorias : 

1* Projectos coosignando medidas dc 
caracter transitório, tendeutea a valorisar 
o café e estabelecer o equilíbrio entro a 
of fer ta e a procura. 

2 a Projectos creando institutos ou co-
operativas de credito agrícola, auxiliados 
pecuniariamente pela União, quer por 
intermédio do Thesmiro Nacional, quer 
pelo Banco da Republica, reorganisado 
com utna carteira agrícola, com garantia 
de jnros do governo federal, durante uO 
ânuos. 

3* Projectos estatuindo normas legaes 
para a organifiaeiio dc cooperativas agrí-
colas de toda espécie, creando fontes de 
receita para a alimentação dus caixas de 
credito agricohi. 

Consta que o parecer reconhece a ne-
. ctssidado de ser a lavoura auxiliada pe-

los poderes públicos fedoraes ee.ttadoaes; 
salienta a orientação cooperativa que 
deve seguir a lavourn o desenvolvo o 
plano do defesa contido no projecto dc 
cooperativas agrícolas. 

Telegrapham de Montevideo : 
• E ' aqni objecto do commentarios c 

la estranheza a escolha do João I"ran-
Jisco p s r a abrir um inquérito sobre os 
•Itimofl acontccinientos oecorridos ca 
í ronte l ra . • 

A* Cantara Municipal de Cacotide foi 
Irausmiltida cópia do offlcio do presi-
tento do Estado de Minas, a respeito da 
Invasão do território daquelle mnnicipio 
por auctoridades do referido Estado, de 
| ue se queixou a mencionada Camara 

O sr . secretario tio Iuterior o Justiça 
iiandou creditar as seguintes quantias: 
le 850$, ao director do Museu Paulista. 
Ir . H. von Ihering; de 8;7.')8S27C, ao 
ibcfe da Commlsslo Saltitaria d j Rihci-
•ao Preto, tír. Eduardo Lopes da £ií-
•a; de 530^, ao off ieúl da Directoria 
ianitaria, Estevam José dc Siqueira Ju-
l i e r , 

No Seminário, Epíscopalcomcçarão hoje 
is festas para o encerramento d i anno 
setivo. 

A' 1 hora da tarde, inaugurar-se-i a 
aposição dc 99 trabalho» dos alnranos 
ie desenho do professor Carlos Keis. 

Exposifão dc S. Lniz 
Vai «er convocada para a próxima se-

mana nova reunião da cominissão da im-
pressa, afim do se t r a t a r dos meios do 
lornallsnto paulista ser representado na 
Exposição Prepara tór ia . 

A imprensa das localidades do interior 
correspondeu ao appello que li.o foi fei-
to e tem constantemente remettiJo exem-
plares da» folhas á cummissãu execu-
t iva . 

—A» directoria» da» Companhia» Pau-
1 lista, Sorocabana e Mogyana já couimu-
idearam ter expedido ordens no sentido 
da concessão de franquia de fretes nas 
sua» linhas para os prodnetos destinados 
á Exposição Preparatória de S. I.niz. 

—Pediu-se cm officio ás Municipalida-
de» do Estado que se representem ex-
hibindo eatatistieai de producçlo, cx-
por t sç io o importação, edilieio», jar-
dina, melhoramentos etc . A couimisaão 
propõe-se também mandar um photogra-
pho que tire u sa» vistas. 

—O dr . Antonio Oljntbo, comminario 
federal, visitou hontem a Companhia Me-
cianlca, onde foi recebido pelo Br. Ale. 
Mndra Siciliano, a hoje, á 1 hora da 
tarde, « a i t t i r i ao» trabalho» do b e u f i -
clador Sclmman. 

Cenita-no» que * Banta Sé vãl agra-
ciar « revmo. C jâígo Astonio August» 
Lew» u m a dignidade da monsechor, 
g e l a d o d«m»«ti™. 

a,lo» WéU iuiidanhHttuS 
vai aer e n r t a u na d ü e e s j ua cidade 

de T««l)»t*. 
Dlt-»e mr»n)o qti* a «k»e far ta »» 

proado a vialta felU hontsin áquí lU cl-
dada por moBaeuhor Julio Tunll. 

Conda 11 «aia folha tio III» quo o mi-
nistro <U Eatados Utddoa da America 
do Norte, na ultima audiência diplomá-
tico do ministro do Exterior, insistiu r.a 
sua reclai.iaçio contra o aug.ut.nto de 
mal» um o meio por ceuto, ouro, tubre 
os direito» do importação do todos oa 
prouuctos estrangeiros desembarcados no 
porto do Iiio de Janeiro, o quo »obre 
modo prejudica a. farinha e o korozeuo 
americanos, tornando quaj i ímpias. vel a 
sua entrada pur este porto. 

O governo d» Waahington, no Intuito 
d» obter reduição daquiilas direito» pa-
ra produetoa do seu paiz, umeaça cobrur 
mais ti cents. por liiira do café brasilei-
ro importado pelos Esladus üaidos. ou 
7 doliair, o 9 cents. peU sacca de 6.) 
kilos, o qu-i cm nossa moeda r»pre»enta 
o valor de 3x3, pelo quo vlr i n cobiar 
de imposto tanto quanto actualmente 
custa uma sacca de eafó. 

O miiiisiro do Exterior nrometteu de 
uovo estnd:ir o assumpto . ' 

Informa um te.legramina do Carityba : 
O RepnbUta, orgam officlal rtdigiiío 

pelo senador Vicente Machado, cm edi-
torial do haje, iuainúa a counlvcncia do 
partido republicano opposicioniata cm 
planos subvenivo» da orlem pnblica, 
qtta attribuu ao deputado Alfredo Va-
relia. 

Fuuda-se para isto uo telegraT-ma que 
recebeu do'Bio de Janeiro, dizendo que 
o deputado riogra-.doase se confessara 
propagandista da revolução o acosseiha-
va o povo ao emprego da dynataite, 
ameaça a oppesi^io e assim coitclue: 

A campanha «ebversiva ha do ter o 
castigo que merece.» 

Esta uuieaça sem fundamento parem 
qne tem par fim impedir qualquer ma-
nifestação de apreço ao deputado Alfredo 
Varella, quando regressar a c»ta cidade. 

-O Diário da Tarit d i : : 
Informam-nos que um inferior tio 

exerrito loi transferido para a guarnição 
de Desterro, por pretender, segundo 
constava, co-parlicipar da manifestação 
ao dr. Varella, em aí ti regressa da ca-
pital federal». 

Realisa se hoje a primeira sessão ordi-
nária do corrente uez na Camara Mutü-
pai. 

Oa joruaes argentinos 1fm-»3 preoceu-
pado ultimamente comaqnestAo do Atxe. 

De iàuenos Aires tciegrepitaoi no Jor-
nal rio Commcmo: 

• O senador baüviana José B. rrics 
actualmente neata capital, entrevistado 
hontem por uai repórter, eanfiruiou ter 
fracassado o accOrdo aé r c f e r t u á l i m a jus-
ta do entre os plenipotenciários boliviaao» 
no Rio de Janeiro e ü s r . har&tf db -Hio 
Tlraneo, miuistro das Relações Exteriores 
desse pai/,, para solução do litigio do 
Acre. 

O sr . José Berrio» il.ssa também qao 
o presidente 1'tuido, quando depois da 
expedição ao Acre regressou a La Paz, 
ficou seriamente contrariado por encon-
trar cm andamento negociações que v i a 
vam uni nccftrdo da questão por via di-
plomática. 

Adeai.ta mais o mesmo informante que 
a Bolívia, ao oceidente, se está veado 
gravemente ameaçada pelo Chile c que 
esta uação pretende nào entregar a pro-
víncia já occnpada c avançar para o in-
terior da Bolivio com o intuito d® ac 
apoderar da» riqner.es minerai*» abun-
dantíssimas que o bóio daquelle paiz en-
cerra. 

— O dr . EsoaSier, ager.ta enufidentia! 
da Bolivia nesta capital tem dito que os 
plenipotenciário» boliviano» vão cliegaratu 
a um accórdo com cs do Brasil, por se-
rem exaggeradas oa excessiva» us pre-
terições da Cliaacelinria do Uio da Ja-
neiro. O dr . Eficalicr aítirraa que as 
propostas brasileira» foram rejeitadas.» 

Dizem telegramua» de Paris : 
«Foi importauLiasiuia a ir.tiuia sessão 

da CoBÍcreneta Internacional Sanitária . 
i'«ru o - lu--f3>- ra.. un.a .1 xi uu aer Su-

jeita no jaizo de uma comanwâo n ques-
tão sobre a lebre amarclhi, sue propaga* 
ção g meios de conihatel-a, u vssembTéa 
acceitoii ur,unimem«,:tc a3 ronciusòr» do 
parecer aprescatado peio medico argen-
tino dr . Daniel. 

Nesse parecer, (Ti7. o illustrc clinico ar-
gentino que a pessoa atnendu de febre 
amarella não apresenta perigo algum dc 
cslabeleccr o contagio. 

Mesmo es rottpas molhada» pelos vo-
mitos e dejecções provocados |je!s iiiíli-s-
tia não offerecam o perigo qne se pro-
pala . Se ha perigo no ca atavio, clle não 
devo ser attrlbuido úqncile» objecioç, 
mas única c exclusivamente ús mordid-el-
las do3 mosquitos que produzem a in-
fecção . 

E' por isso qne aconselha a rxtineção 
do» slesoiujiuó fascintn» c a j implnia-
xia da moléstia redtut-se a evitar a ' i n -
fecção de qne são vahiailo» aquelles in-
sectos, c para a prova de que a sua opi-
nião é baseada cm facta.;, cria o que se 
deu em Cuba por occmsíSo da grnnde 
epidemia q u : devastou a popslaçio da-
quella Republica c paia deboliai-"a Joram 
adoptadas providencias peius auetorida-
des sauitaria» da America ilo Norte, ifuc 
recoiumenda devem ser seguidas por to-
dos os paizes onde a febre amarella srj-i 
sudemica. 

Ao illustro medico argmtino foi vota-
da pela Conferencia Sanitaria uma mo-
ção congratulatoria.» 

B o f t o t d a « a b ã o 

Foram concodidos Df) rli:»s du licença, 
cm proroíjaçáo, ao bacharel Antonio Mur-
ques da Costa IJiboiro, [ roajolor pid>iir:o 
do (iuaraliuguetá. 

O dr . jni7: de I>ire?to fln« Fiitnçnr.Çns 
Criminais vai informar o rnqnci inK;cto 
do sentenciado liurtlsoiomou Novaes Lo-

Ícs, pedindo transfcreiiria ' 'a c«4da dc 
ahú j>ara a enfermai ia da rewileBdia-

ria. 
O sr . secrctario do Interior c Juslâ-.a 

aoiieitou do suerrtario íU Iwzenda osi?c-
guinte* pagamentos: 

I)e 9(j$ iOO, ao \ orfriro da segunda 
escola niodeh), Antonio rJonedirto IJranco: 

de 128&500, ao porteiro da escola mo-
delo- «Maria José», Manoel liuarto Uui-
uiaries ; 

de 43-.S0G0, a Krncsto Anitisto Basi-
lio ; 

de 71 í?000, ft Josi Maria de Al!>u<;uier-
que. 

Foram conredidos <>Q «ias de liceaça 
ao 2o «argento çnicluatio «io corpo úo-
cavaliaria João (xaldioo de S iqu i i f r . 

Esfüsianto de verve, o mrar-ro da Vida 
Paulista, que serd distribuído lioje. 

Mostraram-nns uma prova desso nu-
mero, quo constará do seguinte: 

I a pagina, o retrato do dr . Arlindo 
(Inerra. ultimamente nomeado para o 
Tribunal do Justiça; na 2 a e ò* paginas, 
critica de assnraptos da actualidade, sob 
a seguinte epigraphe— Can&n e effeiios» 
do ultimo furacão-f 4* pagina, comm > 
morativa d i s festas do Seminário Epis-
copal, trazendo o retrato de D. Joaquim 
dc Mello, fundador daquelle catabelaci-
mento, e do concgo Araujo MarconJe.'', 
actual reitor, além das vistas do antigo 
e novo edifício. 

O texto é variado, traíendo collabora-
rão de José (Camarate), Hippolyto Silva, 
Celeste, Diavolino e Macbiavelli, todos 
com autographos. 

Não foram deferidos os requerimentos 
de Jorge Alves Cabral, official do regis-
tro geral de hypothecas « unnexos da 
comarca de Sarapaliv, e Gabriel Baptista 
Dias, serventuário de idêntico officio da 
de Campo» Novos do Paranapanema, pe-
dindo licença para permutarem os s .us 
cartorios. 

H O J E , SABBADO, 7 do corrente — 
Extrarção infallivel — 2 0 0 C O ? 7 T O S 
—NingHem dere deixar de habilitar-se 
para esta grande loteria, comprando os 
bilhetes de prefsrcnci* na agencia geral, 
39, m a Direita— UMCA casa qne tem 
vendido grandes oremios — J u t i o Avjc* 

DE 4J;xe<; 

«Jovial e («piiitasso nos alogivs bas-
quete*. sm qm», através na « s p i f ^ s 
rumo doa «spimdidos lisraoas. as 
f<is do Borfiigne «a etifileirom como an-
tigas estatueta* do PartUeiion, ús vistas 
doa convivas encantados, o satrapa da 
lioiío se transforma de nnbito em Táci-
to, dosde qu« o nascer do ao! o obrigue 
a subir ao carro que o levará etc. • 

Se forem capar?s, adivinham a quem ae 
referem os trechos que a!;i e s t io . 

—Naturalmente, a algum incorrigível 
pandego qae troca o dia pela noite. 

—Puis nâo é. Hoferem-se multo sim-
plesmente a um professor de Direito e 
director da politica de S. Paulo: ao iu-
coiumensaraVv1! «r. Herculano Üiamber-
laiti de Freitas. 

—Então, foi uíguin ferox iuimlgo de 
s . exc. quem publicou essas cousas ora 
qualquer obs.uro paáquim irresponsá-
vel. 

—Pois nio foi. Publicou-as a Italie 
llluslrce... 

—Comprada pela opposiçao ? 
— . . . e transcreveu-a», tradu/.lndo-as..-
—O Ccnmcrcio dc São Panfot 
— . . . o Correio Paulistano, 
—Oh! oh I 
—E nlo foi só isso. 
Áccrcscentou o articulista logo em s«-

gu iua : 
«Dos mais amavds nas reunidas mun-

danas e üenma su^gt«Jioüad-»ra g.ilauteria 
quando ilic sorri a bòa foriu-ia, a sua 
prosa quo encanta, enlremvaJ.i de cila-
çOes d.* Lorenzo títocbetii, toma oai «m 
io3tantc a fórtna sar^asrioa de S»crai€s. 
se qualquer ousado :ie interponha atra-
vés da urdidura delicada da pbr«»*e». 

ísss lambem é detsais. v E' uvals q^ae 
desaforo: v uma medonha ironia. 

E 0 Herculano n lo mandou bs suas 
Lõteiuuuhaj ao nnetur desse ar t igo? 

—Não; mas oe\ ii/U-ihe um ciirtát» d« 
agradeeimeutos. lia, poré.-«, como traçn, 
cousa meíi*or aiada no a r l i ^ . 

—E' impcssiiU. 
—> Vejais, ewtíío : 
•Nfio 4iiesaeiii a yhátosofüiia e a jioli-

t iui caluuuíiaiit ^nMlo-u. u aa. pur ter 
creado a duvida, oti:rs, para podtr 
dispOr da um Iqualif^ativo ii jarioxo a 
mais, cu u i o daria uuiro kohj« ao emi-
nente jornalista e s u K s n s j * b;asiL'iio; 
cujo retiato illustra hojo u nossa cà.yío; 
Prothen, pelas variauo* tourircetsnòns íle 
seu pinsa-raento su^uibítido * mais rigo-
rosa disciplina dos estudos «ioíiernu»; 
Proiiieu, peio seu espirito mallcuvel, a i a -
ptacdo-.«e a Iodes ns exigwidas da vi la 
swfa!; Proth-ea, pela acn.iravel cetivi-ia-
do com quo sitnultaueaiuetitd aborda 
todos os r*uh»fl, oeci)i>a«d«i-s-.í ora de po-
litica, de etsino, ora do legislação, U« 
jornalismo, de fiuançss r, ho mt-sato ;om-
po, «lo kc us IrabaH.os ui i igs tórios.» 

—Que horror ! laii&ineta o qr.e esse 
bomem nlo diria do líuy BaiUoss, pur 
exemplo! 

—Ora, essa ! Diria a mesma cousa, 
u o u t r o t o m . Falai ia sei lamente. 

—h;so tudo c troça, então ? 
—Trocissima. E1 o debique tnais sa-

lecue qae já so viu passar cm um iudi-
v H s o , 

—.Mas a tracscrifMjào, no Correio, jor-
nal do Bercatmo . . . 

—Mão tira a feiçl» co artigo. Antes, 
accer."«úa-a üitida lüfeiÀ. 

—Corno uifiiiu ? 
—Pois foi o proprio H -rculano quem 

traduziu c transcreveu o a r t i g o ! . . . 
—Impossível 1 
—Ij' o <jue te garanta . Fez com o 

artigo o qne, p&r siagularidade, la i com-
ei go mesmo : 

— ? ? 
— Xuia^u-u A Mftll'. 

P i s t o l 

. ua eata< Marte tonara« « t é 
9 hora» da nalt« «a M g u l a dft morteiro, 

Kntra o granda aauMTo h M n o a a qu» 
as achavam na r a t a i s do Kart» aguar-
dando a i negada do ar . «uocla aposto-
Uco, pudoinn notar aa aeruialea t 

Coaeeo Araujo Marconaaa, reitor do 
SomlnaHo, conego Kugtaio Dlaa Leito. 
padre Joatl Hollrio, padro Angelo Marti-
ni, dr . Joaii Vlcaato do Asavodo, JosiS 
Oswald, rorcnel Octaviano Ferrai , coro-
nel Albino A l v o Hayrto, coronel I.ooni-
da» da Toledo Kamo'«, l.indolplio Paula4 
major Firmino d» Godoy, corou«! C y 
riaco Ferros, Mnnnol Novae«, Lina de 
Vaacsncclloí .luulor, mon»enlior Julio Mar-
roi idf j Homem do Mello, vigário do 
rir«» dr. Antonio F . de Yaacoaoelloa, 
ronlellieiro Duarto de Atevado, couiinen-
dailor Tiburllno Mnndin, d r . Alfredo 
i 'lato e « m a . famiiia. padre Olivier), 
conego Augttato Cavallielro, frei Matanle-
lau Pores, pudro iltiouJ«, Virgilio de 
Oliveira, padre Carloa 1'eretto, padro 
José Zeppa, superior do» fiaicalanoa. , 

O Collrgío uiartmna e«Uv» reprtaeíl-
tado pelo» ,cguiute» alumuoa ; 

Minorlita J m i Monteiro, Jo»ó Sertó-
rio, Joaé de Almeida J.cite, Sydney doe 
Sauto», Arcliiiuedea Cajado, Joito Forla, 
T.opcrcio do Camargo, João da Horita 
i.eita, Alfredo Serra e Kduardo liarros. 

2 0 0 C O N T O S - JiOJX — firanda 
loteria. E t|ucm ijuiier ter direito a ca-
se iniportanto premio, deve ccuiprar oa 
bilhete! de preferencia i:a agencia geral, 
39, rua Direita — Jul io Aníumís db 
Ah net!. 

O s C i g a t f i o « Civïtiaî'iiiM t ini «evo 
arnica uo gloiio&a c jiroa^era existência. 

1 
-tRi'WIAJ.JDMiL DA C m 
f e i t a r i a , d 'Öo&to, lar-

go de S. ttento. 

A agoncia do loterias dos srs. Carva-
lho St, Guimarães, â rua dr. Imperatriz, 
ü . SJ A, tem tido uras procura tx^raor-
diaaria de bilhetes tia Joteria dc ÜüO.ifíK)?» 
que nerâ cxtraliida hoje. i's 3 lioras da 
ta rde . 

Está «ncafr<fg*da io serviço de vac-
ciiíacão contru a variola, na directo-
ria tio Servido Sanitario, das 11 ús 3 lio-
ras da tarde, o inspe tor «unitária dr . 
I a r i a líoeha. 

T h e a t r o S a n V A i i n a — O Teat amen-
to da Velha. 

Föly tbßama-Coüio tr to—I urcqSo va-
riada. 

O sr . Julio Aivt.nncs de Abreu, agente 
geral dus loterias da capital federal, á 
rua Direita, n. 39, habituado como está 
a distribuir sortes o mais sort«*s grandes, 

tendo por veacs distribuído o impor-
tante premio de 'J0l>:000$, pret-nde 
ainda lioje vender o bilheto premiado 
com essa br>nita somma, c, por iaso, 
avisu aos anus fregnu/.es que apenas tem 
um pequeno stoclc de bilhetes da concei-
tuada loteria, qrn* será oxtrahída ús 
horas da tarde dc huje. 

S ã o 3 0 0 r é i o bv. 
3" duo por um iunf;o 
lues. 

h e;n[ r"gadr>s que 
do cigj j ros C-tóici-

3 taurin fc « chops—l'u a dr .S'7o 
li eut o, jJ'A—Cosinlia île primeira or-
dem—Almoços, jantares, lnni-.hn e ceias— 
Conserva-so aberto ate meia-noite. 

D . J X T L I O T O N T I 
Chegou liontem, ás 7 Ucnts da r.oit-, a 

esla capital, vindo do Rio, e dc-pni-i » 
ter parado em Taiibaté, d. Juli i Toni . 
arrebispo do Aucyra e nnncb nj»í?»tui' j 
no Brasil. 

Desde tí horas da tarde, nomv/iu a 
movimentiir-se a esta^ào do XtT - , i •• • « 
ond'! alíluiam reprcneutaul«a d;« t i r-. 
ri guiar c secular, grande: numero d<- fieix 
e commissões de sociedade^ rHigiosa^ 
notando-se **nlr* ellas r. da O-tfgr -jr r.i > 
das Filhas de Mat ia. de Santa CjcíIíi 
ccin o respectivo eslsr.darte. 

í atjgo (kpoia, chegaram as bandas de 
musit a da «Uniio Internationa!», do )in\7. 
do Lycen do Sagrado Corarão d ; Jesus 
e do Orpliaaato Chris to vam Colombo. 

A's (5 l|i2 horas da tarde, pnreti i jwr-
la d i rsta^So o la/ulan preoidencial, es-
coltado por duas pr««;** d" «avaliaria. 
Vinha neIJe o sr . capit.lo Pedro Arbaes 
Rodrigues Xavier, ajndautc de ordens 
do sr . presidente do Kstado. 

fcnanilo, ás 7 horas em ponto, siivoti 
a locomotiva do rápido, proximo á por-
teira cia rna da Concordia, o sr . chefe 
da estação do Norte mandou franquear 
as plataformas, que foram invadidas pelo 
povo, 

A' chegada do comboio, as tres ban-
das de musica executaram, era nnisono, 
o hynino nacional, sol» a n-gencia do 
maestro da banda do lycen do 8 . Cora-
ç io de Jesas. 

As primeiras pessoas que saudaram s. 
exc. o sr . d . Julio Tonti loram o ca-
pitão Pedro Arbues, cm nsiso do gover-
no do Estado, o dr . Crescendo Costa, 
em nome do sr . secretario da Fazenda, 
o o representante desta fofha. 

O sr . nnncio apostólico seguiu no 
landan da presidencia, acompanhado do 
capitão Pedro Arbues e do revnio. d. 
Mifoel Krase, com direcção ao mosteiro 
de São Hentc, onde ficou hospedado. 

Ahi, foram-the reservados os confor-
táveis aposentos de que se servia a. c*c • 
a primeira Vez qne esteve nesta cSfi ta i . 

As tres bandas de mosica qne estlve-

S i p l i i l i s . Cura-se radicalmente com o 
Lis j r Tibaiua, de G r a a a d o . 

CnHONIGA SOCIAL 

MâNlVERSARlOS 
Fatura SHUOS Uojs s 
A menina Marli de Lourdes, filha dp 

ar. José Joaquim da MagaihAes Bit-
tos . ;•, 

0 dr. Jafm M. du Samj ai'» Viana«, 
advogado o« f-<ro dmta ctpi t . 

0 u í re* Miguül T'dltrâ Uo MrU zes. 
U *>r. Manu». Cbrivâui juo Ckavts. 

FALLECIMENT03 
1 aih errata : 
N-sta cs pita', ante-hautem, a menina 

Mjjm, Jilha uu s r . iûip:ia.'l Viiueua. 
O iT.tvrru rvstiwuu-s^ li'ini«nu. , 
—JÍ04 .s. h . i ' j « I . A.iKi.lia de Oli-

veira, viuva U.» ar . J3a.iuu.vur Goovol-
ves. 

—Km Saut.»*, o sr. Ei'uaido de MMIo 
Cautu despa. l.aute gorai aa Allaadeja 
daqur ik oxáa^i. 

—Sa îl'u, o s r . Pt:d •» Sávcriano Dan-
tas. conceituado plarmaceaticu u major 
retoroiado du c t e t t t l s . 

O íiiud-j loi« ita tuu^tís, eleito verra 
dor e exercta por vw.?.* u cargo da pr< 
•idonlo interino o o de vicc-prtaidante d^ 
Camara Municipal da cíirte, no tempo da 
Império. 

—i*liti Nicllu-rov, o sr . Car'.os Frr.deri-
co Fernandes ùa Cuuhu, uelu do liuado 
conae-Leiru íeiuaudLS da Cunha. 

—Fatieceu, cia Hamburgo, no iia 2 do 
correntc, o ar . Ernesto üuilhtiruio Frciss, 
sacio da finua PrciáS. líudealer & 0.<4 
proprietários Ja*Ccrvcjaria Teutouia», d*; 
Mendes. 

— •nés-«-

MONOGP.APTIIAS AGr.ICÜf.AK, do 
dr. J . Curiós Travassos. VoafJe-as 

no osuriptorio ùo-sta foiiia ao l»re.> d> 
bÇülW. 1'oio coivoio, mil» 1Ç0JJ-

p e l a m n m 
Abalro&racxi to—lloulem á tarde, ua 

rua Coiaeliicivu lîumaiùo, o cutToccirO 
Ernesto des Santos, ubuho-iu com s<-u 
veiiii uitf u. Ü-ilü um uuTo da CompanhiU, 
do Uaz, dauiuilicaudo o vehictilo e f ei in-
do os respectivos aniuiics. 

Tomou cunhecitticuto d»> facto o l°«ub-
delugad.» da Consolarão, capitão Aristi-
(Ils de Medeiros, que abriu inquérito i 
bre o facto. 

Anloniq P ^ n ^ 
á iua da UeÜa Ciii-

ineumblu a « « moço, chamado Flores da 
Csmpos, de fsiar-Ihe uma cobranea ds 
85WO.-50OO; q a t , aor sentir as l)aWa ds 
racursos pecuniários, eontraton eom Fia-
ras de Campos para qua eats sdeautaase 
toda o dialwiro necessário |»ara o anda-
mento da quostflo, devonda o mesmo rv 
caber os sens honorários depois de fiada 
a menina. 

No dia seguinto ao do contrato, foi 
snrprehendida «om a vlaita do Flores de 
Campos, que Ibo exigiu a quantia de 
40yKK>, sob prcUxto de não poder |-ro-
ceder d eiecuçfto sem dinheiro. 

Msrta accedeu ao podido do moço, ar-
ranjaudo emprestados os 40!íjJ(KK), e de-
pois disto, este nilo mais lho appare-
Oen. 

C o m a R a p f t v t i ç R o d a A . ? a a a — 
Pedem-nos moradoras da Avenida 1 au-
tista e rua Augusta quo chamamos tt«t-
tençfio rio ar. d r . director da.juelh re-
pa r t ido para o facto dt*. nestes últimos 
dias, ostar a agna, além de turva, cheia 
de agulhas de earvflo, peJeclnhoa de pau 
e outras inatori" . iudicando que, ou o 
pbiltro n.1o fnncciona regularmente na 
caixa-dcposito respecÜvn, ou lia qual-
quer outra irregnfuridada ns distribui-lo 
da agua, que naquclle arrabalde se tor-
nou impotavcl. 

C o n i o n d a © f e c imentos—ífou tem, 
pela manha, o» syrioa 1'edro Abdalak o 
Said Joseph, negociantes no mercado da 
rua do SJo Jollo, nilo chegando a um 
accordo num nogocio quo faziam, trava-
ram violenta contenda, que degenerou 
em aggrcesào reciproca. 

Ambos ficaram fe r ida , o sendo presos 
em flagrante, foram medicados na Poli-
cia Central pelo dr . Marcondes Ma-
chado. 

E s c o l a po l i c i a i—Es tá assim distri-
buído o serviço policial p j r a bojo: 

Policia Central: do dia, o I o delegado; 
de uoile, o 2 a delegado, d r . Pedro Ar-
bues Junior. 

Gabinete medico: do serviço interno, o 
dr . Honorio Libero; do serviro exUiau, 
o dr. Xavier de Barres. 

Policia dos theatros: presidirá o SaHt' 
Anna, o 3 } deisgado. d r . Ascanio Cer-
qurir«: o PolytMeama, o capitáo Alfre-
do Uoiba. 2" subdidegado dA Consola-

o «irco Americano, o coronel liran-
co, 2" subdelegado do Sal da Sc. 

T u r t o fio g-oUinlian—-A noite pas-
sada, o gstu o Cicmeatino Pumira dus 
Santos penetrou num quintal da rua 
Maestro Cardim, furtando daiii varias 
gaMiuhas. 

O gatuno foi hontem mesmo p r ' f o , sen» 
ü.» retoiiiido u um xn^rt-i do pusu» poli-
tiul d« rua Uai ao do l«uupo. 

D o m e a t e a — A polida do Sul da Sé 
enUi provii«ío> laudo para a ii:torua<%'íu nu 
lliSpicio ds Ail .uadtfs de uma doida, pre-
si houteiu quando vagava na ru.i Glyce-
ric . 

—Vindo d« São Koque, chegou a ci ta 
capital o demente Dudiue berap-hiao, 
quo vai ser iuteruado no lluspicio dc Alic-
ttidos. 

O i C i £ a r r o 3 C a s t 3 Î ! 5 o 3 , desde o 
sen inicio, não deixaram de agradar aos 
si-us apreciadores. 

R ü t r R na r rn i s f i í rpe 
carroceiro, ns ident 
tra, n . 12b, c tialvndor de tal, tambeib 
ccrrocciro, hontem, i a <» horas da torde, 
uir.is ou menos, uggredinuiifití niutu.i-
uicute, por quustôüs uo cinuie du prolis* 
afio, no largo do Paysandú. no monifir-
to cm qne Pepe fora chamado paru fa*-
zer um carreto com seu vehituio. 

1'epe suhiu iLVcUieuts ferido ua regiüo 
parietal «s juerda. 

T n e sel-ucia do facto o 2 3 subdehen-
do da Cuiuola^&o, copitào Alfredo Ilor-
ba, qiiíj ic/. rcctijihT Salvador ao xadrez 

remover o offeudido p; ra a 1.'. parti-
f i o Central da Policia, afim dc ser uhi 
meditado. 

S f f c i t o ^ . d o álcool—Fernando C?e-
ciator.í, itoüario kapateiro, « residente á 
m a Santo A-msrii, n. iüo, foi hontem oi-
fondido por H'M inuio Jose Cacciatsre, 
na occasiào ein que «e retirava, cm op-
tado de oníbriaguez, de uma vendi du 
rua Major i^jogo. 

José, recebendo erdem de i r:.sf:o pelo 
guarda da rna, resistiu, i ò guotio a bíu-
ta do 8'jldadj tom ntnu faea. 

Nio obstante a res^teude que ^itiprc» 
goa Salvador, o guarda coneeguiu . ij,-
tíuiil o ao posto policial do Dexiga. ou-

loi rceolhiuo uo xadrev, á oiiiern (,!o 
.»itào Aristides de Madeiro;», quo ! .: 

reMisuo* o oiífudido para a iíeparlir.to 
Central da ToíÍlí.!, para ser ala n.eui-

ado. 

P a n c a d a s —Iloutcm, de manlfl, o 
ayrio IVdro Abadalha, negociante no 
niertado »la rua de S. Joüo. por moti-
vos ignorados, nggrcdiu sua patrícia Sci-
de Zeni, o.uo ficou ferida na bocca, na-
riz. o cabeis, conforme examu de corpo 
de ticli-.-to, a que se sujeitou na Politía 
Central. 

O oífenior foi prrso em flagrante, á 
ord- in do «ir. Pinheiro e Prado, de- i 
legado auxiliar. 

I 
O:-: ^a tuuoa—Queixou-se hontem r».o , 

subúcitgudo di! \'i;tu Mariana o s r . Ma-1 
nu^l Fonseca de i,ue audaciosos gatuí.u* 
fi/.traiu um buraco em uma das p a r e d e ] 
Uteraes <io prédio n. 3, de sua proprie- ' 
dttue, sito á r u i Marugliauo, retirando; 
do m:s!uo pr.-Ji> folhas de portas, t a - j 
nos de agua etc . 

A anetorídade proinettcu providenciar i 
sobre o facto. 

TüZATROS STC. 
S t t u l ' A n n t i 

Cotn regula, concorrência, rrpreaen-
senteu-ae Uuutern nesta tlientru a graci..-
3 j ojicreta de AícilUaw o iialevy—A t e r i * 
c': oie. 

.luaè Ricardo foi uni magnifico vicc' 
rei, lUrintcnda o publica cm cinstauic 
iiilaridaiie. 

Lw[>iccuii> disse " cantou o seu jiapei 
•ia Pcricholti com uiuita ^ra^a, rcccbcu-
do muitos applauaoa. 

Antonio tia, liouiCB e trantoa Mello 
auxiliaram ^aiUardaCicnte 03 uouk pri-
meiros art istas. 

Orchestra e eúros bons. 
lioje, reprcacuta-sc a applandida ope-

reta c-in il actos u« Ucrva.si.i Lui, y to 
D. .luüu üa Camara, uiuaicu do Cyria 
de Cardoso—O testamento da Yelht 

C 0 I 3 l i i e a t i t u - C o i i c c r t o 

unúiindu n fiincçSo thi boiitc'1 
no aic^rc cafti-conccito oa rua da >S. 
Jo io . 

O publico não foi avaro de applnnsoa 
a todos os artistas. 

llitjíi, tar iada üincçla, e arnanljà, 1 
tiiatiuiíc familiar ito coetauic. 

Para sr^unda-feira, annuncia ac a es 
t r i a tia M. Lialdur, iaiitudur d , panara« 
e animara. 

Sa«a|«aio a M t i o a • Fraiirlioo <1» Saiu-
pais Moreira \ n dr . Xavier da Totado 

N . n e S t . Ribcirlo P r e t o - P a r t e « , d . 
Francisca Silveira ito Val e ivndlcoí do 
Banro de Rlbeiril» Pre to . Ao dr . P . 
L ima .* 

f í . 3832. Capltat—P.rte», o dr . Fran-
riaco de Aasia Jorge Monteiro a a .!'So 
Paulo Hallway Company . Ao dr . Del-
gado. 

N. IW3I BS" Manuel do P a r a i i o -
Partea, o coronel Virgilio ltodrlgue» Al-
ves e o dr. SurRÍo florentino do Paiva 
Meira. Ao dr . A. Paulino. 

Embargo* 
N. 3387.. Capitai — Parte«, o monse-

nhor Camillo i 'assatacqua e u i-'a/cudu do 
Kstado. Ao dr . 1'. I,lina. 

T r l l i i i i i a l <li» J u r y 
Prealdeute, o dr.Clementino de Castro. 
Promotor, o dr . Adalberto t larcla. 
H^crivlo, o major Silvio i iorba. 
Inetalliii-Sí hontem a I I " «cs.So perio-

dica do Jury deata comarca. 
Entrou eiii julgamento o proeiaso cri-

me a i|uu rcaponde Francisco Uloia. ao-
. nsado dn haver, no dia '.) do fevereiro 
deste anno, as '.I horas da noite, 11a essa' 
do n. H (la rua Visconde de Purnahyba, 
assassinado u fucatlas Antonio Daeri e 
ferido a outras pessoas. 

L' 11 «epuiida r c / que Francisco Gioia 
entro em ni\;2mento, tenJo «ido pela t -
vez. no dia t l du aeteuibro, comieuinado 
a 25 ânuos do prlsSo cellular. 

Na denuncia apresentada pelo s r . <ir. 
1" promotor publico contra Oioia, f o r a n 
incluídos tamboui Manoel Leoni e i-lla-
inrua Zugliido, como manduiitcs do crime. 

Eilca dons últimos, porém, foram d«'«-
pronunciados peio juiz da -1* vara cri-
minal. 

Francisi» Gioia estava incurso nas pe-
nas 1I0 artigo 291, § 1", combinado com 
os jig I" o 5" do artigo 3D, todo« do 
Codino Penal. 

Occupuu a tribuna da defesa o bacha-
relando de Direito, tenente-coronel Joaé 
L'raail PauIKtu da Piedade. 

O conselho do sentença ficou nssiin 
eonsii.aiií >: sra. Uüooel Godinho Mendes, 
dr . Kama Pereira do Valia, Aristides 
Piabc-iro do Albuquerque, Fraociico Mar-
tin» Teixeira, Gabriel ulouio Fernan-
des, Jo«e Candido do I j ina , d r . José 
Clemente Vuono Nette , Antonio t l . Pe-
reira ISitteucourt, Jo?í de Castro, Alfre. 
do dc Lima Camargo. Antonio Silveira 
de Faria e Aristides Medeiros. 

Dedais de feita a leitura do processo, 
o s r . dr . p rca id t j te consultou ds partes 
c aoa i r a . jurados ae consentiam cm 
so prose£ulr 110 julgamento seiu o com-
parecimento das testemunha«. 

íendo-sa dadarraposta affirmative,teve 
a palavra o s r . d r . Adalbcitu Garcia, 
para produzir a accusação. 

S . a . , depois de ler o llbcllo crime 
sccuiaturio contra o secuaado, narrou o 
tacto delietueso, frizou todas as circum-
stanciaa a g g r a v a n t « do mesmo, procu-
rou prevar drunte dos provas dos autos 
a criminalidade de Francisca Gioia, íi-
nalisando por pedir a condcuiuaç4o do 
accusado. 

Dudu a palavra r.o advogado da defe-
sa, s . s . procurou rebater lodos os ar-
gumentos upreseutadou pala promotoria 
publica contra o seu constituinte, para 
uucui invocou a cir«BSi5taneía attenuaute 
da aclinr-so o mesmo, ijuantío praticou o 
delicto, cm completa p r i v a d o do suas 
faculdades meutaea. 

Finalmente, a . s . pediu a abrjlviçdo 
do rco. 

O conselho de acr.tcnça reco'.lieu-se ú 
sala secreta das f a s deliberações, ús 
•j hora 11 da tarde, o dalli voltou, ás 2 1 [2, 
tra&eiido u seu lucdicUun, pelo qual o 
s r . presidento condcmnou o aceusado a 
30 aanos de prisAo cellular. 

" - l io je , entrará em julgamento o réo 
Luiz PáULo, uccuaadu do teulaliva de 
morto. 

Kerã seu defensor o académico de Di-
reito t r . Carlos Cyrillo Junior. 

J n i z u F c i l c r u l 
f of ".'cio, cartório do cäcriiüo 

Jonc Fi bar cio Xavier 

Visitou-nos har.tem o dtstfcicto niara-
!ro sr . lîeniiqn-î Osirtild. director do 
J.ml Unto tie Munira do iiio. 

0 mnostro Oswald, brevemente, fa i" 
sc-1 oui 'r peio nosso publico. 

MONOÖItAI'IirAt 
dr. J . Carloa T 

no eseriplorio x!os;a 
HSÍK.0. I'clo 

A0ItICOL.\S, do 
••ivassoa. Vo:ido-.'j 
la!Ua o > proi;) do 

ucroio, maia tjl'MO. 

Obra» do dr . Kl.'UAI'.DO PliATIO, a ven-
da 110 oen ifttoi to licit.i fcliia o 11:1 
livraria MAGALHÃES, a um do Com-
merc.o, to. 

T r i l i u i i t t l l u s l i e u 

IilSTUinrK.'.iO I E ACTOS CÏI ß IlK 
NO^"I:H11*0 HB IIK.13 
CAMA1IA Clt lMKAL 

liscuiv.ui mi. MAiiyrK.i 
A / pclla'^àt'3 crime 

2811. Capital—Parten, Mathias 
.il... ia. a M„ria. Ao 

N. 
urqui'S l'ionzo 11 

Tilülllí»í Aives. 
I i . 2883. Santa líita do rara 'ao— 

Partes, a Justiça e Jnni{nlui I . ; - i da 
Costa. Ao dr . Ahm.ida o iiiivn. 

Bcciirtïo crime. 
N. 17;7. Pirajti—Parles, 0 .lui.to 0 

Jo.'u Guidano. Ao dr. Aimt-ida 0 Sil-
va. 

Aggrnro 
.Santos—Partes n Julzo 

P r i a f . o da ran c r i m i n o s o — Ilo.i-
in. lis I I hor.is .la iiu:r , o official de 
- L i t A:.', n.iio t 'itterio proridell, nil 

mi - ; rn Aflattnciatn, 
ti-- j t h a promut. 
1 t a ra 1-1 iiniual p.«* 
l e v o . 
auira rec-iliiiilo á um 

i i!-.-. i • j - • i ;..!.-1 it do a i n t a ijdiy-
íei i :o p j tu a ca-

: i Martina. Ao 
ESl'ii! V 

• Oi (tini. .. 

I.- 1, 

àlallteiros. 
ti u ,nvá: \ 

,/yi.i j- crime 
u! i,-alial—Partes, a 
iS.-voue. Ao dr. C. 

ci rte 

puOlttlrt . 
ï o 1 c g r a . t n c t » 3 r s t i d o s — Na i.'epar 

tiçto «Ws T Y,r»[lho», adiain-ae rel idj-

.SL.aj : 
:1m !t 

de Porl 
do Rio, 1 

^rauunas: 
A legi c, 

ara o d r . 

Anu 
N. 2811. Ja 

tiça e 'icrajiio 
• CV.lito. 

Pi 
I X. 173S. Pirajfi—F 

I'-. dro Liius Cliueri. 
Aggrave* 

I N. 3671. Capital—Partes, Ignacio Set-
ta e una mulher o ouït os i: Cannant I,'o-

do Bio. para ! t w ' - ^ ' . 
t a r a Philip-i N . Ji^.J. Capital—Partes, o dr . iNt-
KinJ jïodi'i' 

n Ji! .1lça c 
Mallieiros. 

K o o i o s í a do i n q n e r i t o - O d r . Joié 
lioberto, I" delegado at t túiar , fcxhontem 
sen escrivão reinetter ao «r. d r . chefe de 
poiiciu o iaquerito instaurado contra 0« 
indivíduos i!e nomes Francisco Sevpico, 
Vicente Cantj,UH Francisco Antraeiosá, 
aceusados de ferir ha üias o cocheiro 
Pastjuaie Giussio, uo largo de S . Ueotõ. 

P n s . i i do g a t u n o u — D e v e ficar ho-
je concluído no posto policial do Sul da 
Sii o inquérito instaurado contra os ga-
tunos Psschoal CarlomaTiio, Francisco 
Jordão, Auguato Manuel de Araujo, Nina 
Scaricci e itosa Cacclne, presos n ouia|4 
do corrente 11a casa n. 101 da rua da 
Liberdade, que se achava transformada 
em coito de ladrões. 

A requerimento do d r . Pedro Arbnea 
Júnior, o dr . José Maria Boarroul, jaia 
da 2* vara criminal, decretos hontem 
prisão preventiva contra oa trea primei-
ros, como incurso» nas penaa do arlioo 
3óC. combinado com os artigos 3ó7, 3>sB 
e 361 do Codigo Penai, a contra Nina 
Scaricci a Rosa Caccine, como incorsaa 
nos mesmos arligoa, combinado» coa o» 
artigo» 1B a 63 . 

Q n a i x a — M a r i a Benta Lourenço, mo-
radora em Agua Branca, queixoa-ae hon-
tem ao ar . d r . Jo io Baptista de Sonsa, 
1" delegado, que, ha cSrca de 3 ineze». 

Capital—Partes, 
i colou i-'ii.ires do Canto e Francisco Ma-

chado & C. Ao dr . Atinelda e Silva. 
CAM ABA CIVIL 

rsca ivÃo u t . « a t i v e s 
Apj)etia;õet citeis 

N. 3830. Capital—Partea, Domingos 
Tratia o Jofio 1U|^istn Heno Junior.. Ao 
dr . Ignacio Arruda. 

N. 3833. Capka!—Partes, o d r . Pe-
dro Arbues da Silva e d. Illyrla Olivei-
ra Miranda Azevedo. Ao dr . Saldanha. 

N. 3833. Limeira—Partes, a Camara 
Municipal e Angelo Feola o aua mulher. 
Ao dr . A. França. 

N 383i".. Capital—Partes, a menor 
filha de Antonio de Azevedo Junior a 
João Joaé Pereira . Ao dr . B. Bastos. 

Embargos 
N . 368Õ. Capital—Psrtes. o dr. Fran-

cisco Antonio de Sousa Queiroz e a Fa-
zenda do Estado. Ao dr . Ignacio Ar-
ruda. 

N. 3180. Pindamoniiangaba—Parla», o 
coronel Marcolino Lopea Barreto e Jos« 
Francisco Marcondes Romeiro e outro». 
Ao dr . Xavier de Toledo. 

N. 8809. S lo Joio da B6a Vista— 
Parta», d . Rita Guilhermina Soarea » 
outro» e d. Julia Breaaau» de Almeida 
Leto'. Ao dr . A. França. 

taCBIVlO OOK.'ALVEa 
Appellaçiea citeia 

ft. 3829. Capital — Parte», Anaibai 

hontem. do 
em julga-

Na audiência criminal de 
s r . d r . juiz federal, entrou 
mento Amaro José Pinheiro, aceusado de 
haver pussado notas falsas cm S. Joio 
da iloa-Vista. 

f u i nume/iilu iti ",nÉ,ir ad.hnfí do ar.cu-
sado o ar. ur . Américo Pinheiro o Prado, 

—Continuará lioje, sob u presidência 
do sr . dr. Wouceslau de Queiroz, juiz 
federal substituto, o siunmario do rulpa 
instaurado contra o alteres Domingos 
Resplendente o outros. 

íi° officio, cartorio do escrii üo 
sr. An/hero Harbota 

Focam com vista ao sr . dr . pr(#ura-
dor gorai tia Republica, para denuncia, 
os aato» dr processo crime a (pis res-
pondo Joaquim Tlieo'loro dos Reis, accu-
lado do Iinver passado notas lalas» cm 
tí. Manuel do Paraíso. 

—Na audiência criminal d.i hontem, foi 
lida a aentença do ar . dr . juiz federal 
coudeninando u 3 annus do prisdo cellu-
lar, grau medio do artigo 211 do Codi-
go Peunl, Virente Cassavia, aecuaado de 
haver passado O notas falsin de 20:15000 
cm G'ordoo Escuro, uiuaicipio do Jaboli . 
cabal. 

Foi udvogadq do réo o sr . d r . iíena-
tn do Toleio o Silva. 

f o r t i m 
Realisa-se amanhã, á 1 hora da tarde 

a audiência tia sr. d r . José Maria Itour-
roul, juiz da 2* vara c i v j , comniercial c 
criminal. 

V officio, cartorio do rscriedo atjiiitjo 
Andrade 

Sob t a presidencia do sr . dr . juiz da 
2* vara, realisou-sc hontem, ás 2 horas 
da tarde, a renuilo de credores de Ce-
sar tíiafmottl. 

Foi feita a chamada de nccôrdo com 
lista dos credores ergauisada pelos 

syndicos; verificaram-se os créditos. 
O s r . Jofto iíea, trado comparecido, 

disso que, sendo credor do Cesar Giari-
uolti da quantia de 800^,000, requereu 

Hua incUisüo na lista dos credores, 
ü «r. dr . juiz da 2* vara deu por 

verificados oa créditos &i ct in quan-
tum . 

Foram lidos o exame de livros, rela-
tório dos synüicos o rclstoriodo s r . d r . 
curador I iscai, sobre os qnaes nenhum 
croilor nein o faliiuo fez ponderação al-
gum a . 

O fallido, por f,ru procurador, o f e r e -
ceu 5 % aos aeus ci edores, pelu pra/.o 
de 3 1 dias. 

O advogado do credor «Brasiliaulsche 
ilaulc fiir Dentsehland. disse que, sendo 
o crodüo de seu conetituinto dn 
11:5-11 $7õ0 o o passivo total do 
30:8õ."tÇi75, nJo podia ser acceita esta 
concordata, devendo, pois, ser feito o 
contrato de uaUo. 

ProcedeB'lo-sa á eleição ordenada pelo 
jtiií, foi eleito ayndico definitivo o d r . 
Octávio Monde»; in-imbr-js da commissao 
fiscal, o dr. Raul Cardoso e s r . Fran-
cisco Mend's. 

Foram marcado o prazos dc GO d!aa para 
a liquidação da m a n a e JO ' 1 á com-
missão fiseral, do quo f/ir apurado. 

O fallido r.úo comparoceu a esta reu-
nião, visto echar-ae impossibilitado, con-
forme at tc i tado medico apresentado pelo 
seu procurador. 

—Foram hontem entregues ao d r . Ca-
pote Valente, tom vista para embargos, 
o« autos de embargo de obra nova quo 
Enrico Maggi move «outra Leonardo ha-
• iot lo . 

—Foram hontem conclusos ao d r . juiz 
da 2" varo, para decisão da excepção 
apresentada, os auto» de acçüo ordinaria 
movida pula Ordem Carmelitana llumi-
nense contra d. Ambrozina Candida da 
Va»concellos e outros. 

—O sr . dr. juiz da 2" vara mandou 
seilar a preparar, para recebimento do» 
embargos, os autoa, do execução hypo-
theca ry que Manuel Ferreira da Silva 
move contra Pedro Yasonl a »ua mu-
lher. 

—Foram hontem entregue» ao d r . 
Rangel de Freitaa, pa r i embargos, o» 
auto* de acção decendiaria que o dr 
Francisco de Almeida Cavalcante move 
contra Salvador Uaatell i . 
3° officio, cartório do escricão Clímaco 

Foram hontem inquiridas b testemu-
nhas, encerrando-»« o (ummario, no pro-
ceaso-crime a qua reapondem Raphael 
Ferrante e Paachoal Pepe. 

—O «r. dr. ju iz da S ' vara. por sen-
tença d» hontem, homologou a concor-
data preventiva qua Joaquim Gonçalves 
dos Rantos Lima fex com os s e n cre-
d o r « . 

dr. lai: Ferreira 
Foram inquiridas bontoni 4 teítamu-

uba» «o p raças» cr loo * q«» rs ipou-
dom Joaquim Abrantes o Dlamlllo Cor-
veira do» .Santos, por criui» do ferimen-
to» leves. 

—Começará bojo, a i tnelo-dl«, a In-
qulrlçío do testemunha« no processo-
crlmo a que respondem Nicola Laforlo » 
Nicolau Mariano do Andrada, por crlm» 
do fu r to . 

—Foram com vista ao dr . M. Padro 
Viltaboim, para razoe» flnaes, os sutos 
do «cçJo ordinsria quo A nlonlo Chiocca 
movo cuitrn Anacleto Guidi. 

—Foram liontem conclusos ao ar . d r . 
juiz da 2* vara, para aentença, os autos 
de sppellaçlo do juiz de paz do Braz, 
em quo é appellanto o dr .Dario do Ama-
ral o appellado, Jnsé Brocca. 

—O Br. d r . Melrellea Reis, Juiz da 1 ' 
vara, nos nulos de acção orJInarla que 
Antonio Pinto movo contra Antonio Luia 
de Figueiredo, nomeou curador ao réo, 
que se acha ausente, no d r . Paulo Dias. 

—O mesmo juiz rejeitou os embargos 
a sentença nos autos do nppellaçáo em 
que ó appcliiinto Camillo Martini e ap-
pellado, Appio do Souza Ribeiro. 

—Foram conclusos ao s r . dr . juiz da 
2* vara os autc-s do arreato requerido 
por Octávio dos Sauto» Pinto contra An-
touio Buono, para tomar conhecimento do 
um requerimento feito por ambos. 

—O sr . dr . juiz da 2 - varo, nos au-
to» de falienei.1 de Rodrigues Júnior, Coe-
lho & O. , mandou quo fossem autuado» 
il parto os embargos de 3o». onpostos 0 
arrecadação por Antonio Rodrigues, o 
que os mesmos, depois de contestados, 
lhe fossem concluso» para julgamento. 

Tendo os syndlco» contentado os refo-
ridos embiree», foram o» auto» concluso» 
para julgamento. 

—Foi liontem tomado o depoimonto 
pessoal do João Apostolo, nos sutos do 
acção ordinat ia que o mesmo move con-
tra Fernandes Sc Mello, 

—líealisa-so lio dia 13. ús 11 hora», a 
Inquirição dc testemunhas nos uulos de 
acção ordinaria qno Joüo Apostolo move 
contra Fernandes & Mello. 

—Subirão lioje ao Tribunal de Jusli-
ça, em recurso de appollaçfio, os auto» 
do acção de deposito requerido por 
Francisco Kénia contra Jo»é Antonio 
Fernandes Guimarães, 
ff* officio eivei, cartório do escrivão 

Itosa 

O «r dr. Pereira da Cunha, por par-
te de Antonio Alvarez Sc Filho, requereu 
liontem ao s r . dr. juiz du 2- vara uma 
acção do despejo, contra Donato do tul, 
do um prédio situado á rua 25 do Mar-
ço, n . G3. 
<P officio crime, cartório do escrivão 

iiagnani 
Foram liontem enviados ao s r . d r . 

juiz da 2* varo, para sentença, os autos 
do summtrio crime a que responde Ado-
liuo Auguato Monteiro, incurso nus penas 
do a r t . iloii do Codigo Penal. 

£° officio, cartorio ão escrivão 
Goulart 

Começará no dia 0, á 1 hora, o sum-
ina rb crime instaurado contra Antonio 
Sebastião, inecrso 110 a r t . 303 do Codi-
go Penal. 
/(/' offlcio-crime. cartório do encriruo 

Jicsa 
Foram inquiridas hontem 5 testemunhas 

no proceaso.crinie, por ferimentos leves, 
a quo respondo José Assad. 

O sumtuario continuará ua próxima 4* 
feira 

Visto ser mengr o réo, foi nomeado 
curador do meaino o bacharelando de Di-
reito tenente-coronel Jo»ó Brasil Paulista 
da Piedade. 

Foram Inquiridas liontem 3 testemu-
nhas 110 proccsso-crloio u que responde 
Antonio Baptista Nóbrega, incurso iiua 
penas do artigo 207 do Codigo Penal. 

X-Jo foram apresentado» liontem no 
sr . d r . jni/. da 2* vara os accusados 
Paschoal Carlomsgno e outros, em favor 
dos quaes o dr . Tito Franco impetrara 
uma ordem do habras-corpn*, porque o 
mesmo havia decretado a prisão preven-
tiva (los mesmo». 

O d r . Meirclle» Reis, juiz da P vara 
cível, por sentença publicada hontem, 
julgou improcadento a acçio do manu-
tenção do posse intentada por Monteiro 
Soares & C. contra a Camara Municipal 
da capital . 

S o i n n o l o u c i a . X i u l a i n m a ç S o a dou 
i n t ó s t i n o z . Rccommenda-ae o uso do 
Elixir eupéptico carminativo, ''do Gra-
nado . 

1/ loi i» 4a meruit | ohemio o m m a t i c o a & m i i m 
L—Arasnh», t i 4 b o r » é i . tard«, « 

- I soc la l , 4 avenida Uarllm Bunks*«, 

G0MRESSÖ DO ESTADO 

REKAIiO 
Preside veia do sr. Peixoto G o/r ide. 
A's 12 horas e 30 ininulos, foi feita a 

chamada e. verificado quo se achavam 
•io retinto srs. senadores, o presi-
dente abre a mssào. 

A acta da hhs.vIo anterior foi lida e 
approvada sem debate, passan.io-se ú lei-
tura do expediente, que constou apenas 
da uin off ido do vigário capitular du 
biijiádo coinniunicaudo a próxima checa-
da a esla capital d e s . oxc. o sr . d . Ju-
lio ' I W i , núncio npostoHco, representan-
te da Santa Só juato uo governo do IJra-
flll. 

Na ordf-m do dia, continuou a 2a dis-
cushiIo do projecto n. 42, dc 1903, da 
Camara «los deputados, com parecer n . 
til, auetorisar.do o governo a rcorgani-
sar o Baaco de Credito R' lâl de S. Pau-
lo, orando o s r . Lacerda Franco. 8 . 
exc. , na qualidade de membro da com-
missSo do Tazenda e um dos «igualarios 
do parecer favoravcl ao projecto, defcn-
dc.u as idóas neste contidas, c, consoguin-
tomente, o projecto, o qual, submettido 
á votarão, foi approvado. 

làm arguida, entrou oni 3* dis:ussio o 
projecto .». '27, de 1U03, da mesma Cama-

com parecer n. -19, dispond» sobre 
as fuucções dos curadores do tnassas fal* 
lidas. 

O s r . Cesário Bastos, justificando o 
seu voto contrario ao projecto, discutiu 
o assumpto largamente, demonstraudo as 
raj-ões pelas quacs consHcra\a iucousti-
tncional o referido projecto. 

Sfjçuiu-sc-lUo com a palavra o sr . Duar-
te de Azevedo, relator da commissao de 
Justira, defendendo o projecto. 

A'* 2 li. e 30 m. t lcvanta-ic! a sessão. 
CAMARA 

Por falta do nnmero, a iuia lioje r.lo 
houve sí.i;»ào nesta casa do Congresso. 

T7:io h a no Brasil inteiro quem nfio 
conUcça os Cigarros CastollOcs. 

A S S Õ Ü ç f l Ê S 
ASSOCIAÇÃO milIASITARIA DE S l o 

1'allo—Durante o mez de outubro, foi 
o seguinte o movimento de aoceorroa 
médicos e pharmaccuticos prestado* aos 
socios. 

O dr . r . a : . - . Felippa Jardim Fezi 
Visitas domiciliaria», 4; operações do 

pequena cirurgia, I ; , urativoa Bjnecolo-
gicoa, G; curativos cirúrgicos, 10;* consul-
tas medicas, Si). 

O d r . Jose I.niz Guimarües fez : 
Visitas domiciliarias. 5; consultas, 55; 

curativos cirurírieos, 27; operações, 1. 
Foram aviadas 120 preseripçSes medi-

cas nas pharmaüas Ypyranga, Popular, 
Central, Kormal, Águia* do Ouro, Assis, 
I.sndell e Ferraz, dos s>guin!es faculta-
tivos : 

Ur. Joaé I.uiz l íuimarie«, 58; d r . 
Lniz Feiippe Jarl ini . 39; dr . Nepomu e-
no Correia, 6, dr . Miranda Azevedo, 4; 
d r . Hrauiio Comes, 3; dr . Canuto do 
Val, 2; dr. W . Straia, 2; dr Oliveira 
Andrade, J ; d r . Guilherme Eili», 3; d r . 
Canuto do Val, 1; d r . Ferreira Cam-
pos, 1 . 

Os curativos realizados no posto me-
dico da Associação foram todos eom o» 
medicamentos o appareihos existentes ua 
ambalaacia própria, n l o hav«:ido ince»-
aidade de severa avisdas receitas para 
realisa-,3o desses curativos. 

Muitos dos consultantes do mesmo 
posto foram alteodidos com os medica-
mento* do mesmo posto, sem necenlda-
de de receituário. 

O posto rasdUo acha-se a cargo d* 
d r . l,alz Felippa Jardim. 

A uma s a u d a d a foi prestado o aoc-
mrrn de oartelra d* 1 ' ctesH. 

Amanhã, 4* 4 l i o r » t í tsrds, 
MCUI, f J 

8-A, h a m i asMmkMa geral a i t r a õ r 
ria, part •» t r a t a r de diversos a s s u ú 
ptos. 

CLVM caHHiA—Esta distilieta »oclsdt. 
d», qu» Uo b&a aooeltaçao Iam Odo sa-
íra nd», dará hoj«, ds 9 horas da noitv 
em sua *4d» social, mais uma da s « i i 
partida» mensaes. 

E' dn « p e r a r que oa «eu» salde» r t r 
forgl lem do convidados, quo Irlo mal» 
uma vez patentear it dlstlncta direetorl»' 
do Club Etueria a admiraçto que Hv 
tributam polas sympathia» que a ineania 
tem aakldo g r tugea r . 

Nâo ha convites especlaes, servindo 
esla uoticia de convite. 

•pout OLB» VEIidi-KiHO—C ,m ssa de-
nominação fundou-se mais um d u b d» 
foot-ball, Ilcando a iliractoriu anata ' 
constituída: presidente, Dauto Malagda; 
socretarlo, Igascio Cssti.Uo; thosonrc-lro, 
Antonio Golpe; fiscal, Taccinare. 

O uniforma é cslça kraiics;- hlusa u.xi 
e bonet vermelho. 

O campo da jogo é o da OBtig» j * . 
to 'aguo Alhielica Guanabara. 

sroBT c lub da i.üz—Hoje, 7 horai 
da noite, & rua Alegre da i.nz, 20, hw 
verti reunião deste club, para t ra tar u( 
assumptos urgentes. 

ASSOCIAÇÃO HENEFier.NTK RO PlIOl BS< 
SOItAUO 1'L'IIMIO 00 ESTADO UE HÜ 
Paolo—Hoje, 7, lis 7 lioras da noite, m 
•«tie rtocial, il rua ds Santa Thereca, 21 
reunido da commisaio que trata d« rs 
vislo dos eslatutoa sociu-s. 

D e s p o r t o s 

CLITB AT1ILET1CO DA PELOTA 
Amanha, S d ) corrente, d a s S á s 11 1 (5 

iiorua da tnaiihü, esta asaociação realisa-
r i , no Froutilo lioa Vista, um espectácu-
lo cm que figuram liem oriranisinlas qui-
iiielus simp'e» c duplas o um disputado 
partido u 2ó tantos. 

VOOT-IIALL 
O primeiro team do Sport Club Ver* 

gueiro jogará, alcunha, um match di 
foot bail com o segundo team do Sport 
Cluli Paraense. 

P r i n c i p e c t e £ ! r ã o - ? a r á 
Achsm-se ú venda no es'.riptorio dc» 

ta folha bilhetes postaes com o rctrati 
de S. A. 1. o Principe do G r i l - P a r i 
pelo preço da COO rei» cada um. 

I N F O R M A Ç Õ E S 
O TEMPO 

H o j o, 7 , áa 3 . 4 0 d a 
i m i d r n g - a d a , 6. p o r t a 
d o n o s s o e s c r l p t o r i o , 
o t l i o i - i n o m o t r o m a r -
c a v a 1 4 ° a c i m a do ao-
ro , c o m o s e v ê a o l a d o . 

0 DE KOVEMBHO 

Boletim Meteorológico da 
lomiitintâo (leogiaphi-
ca v Geologica : 
Harometro, a O", ás 7 

horas da mnnhü, 7013.0 mm.: 
2 horas da tardo, 700,'i 
mm.; 9 horas da noite da 
hontem, 698.9 mm. 

Teinpe.ratnra: m i n i m a , 
IS^ú; maxitua, 20*. 

Vento predominante, até 
lis 2 horas da tarde, SE. 

C h u v a (enr 21 horas), 
2 mm. 

Tempo gorai: 
' Nublado. 

FORÇA POLICIAL 
Serviço para hojo : 
E' superior de dia o capitilo Gal lino; 

o corpo de cavaliaria dará um oiricial 
para ajudante dc dia, força para aecrn-
panliar presos ao Forniu e a guarda do 
Palacio; o ) • balalhio, as guardas da 
Cadeia o Hospital; o 2o , a guarda da 
Policia, douti oííiciaes paru u giianiiçfia 
e duas ordenanças para u secretaria .!i 
cominando ireral. 

Os demais corpos darSo o serviço di 
costume. 

Tocari no jardim do Palacio a 2* sei> 
çâo. 

Amanuenso de dia, sargento Arthur . 
Uniforme, C . 

MATADOURO 
No Matadou-o Municipal, foram abati-

dos hontem 154 bovinos, 121 luinos. I r* 
ovinos e 17 ritellos. 

InuUlisados: 2 suínos, 50 pnlm-V l fí-
gados e 1B intestinos delgados do lw>vino$ 
24 pulmões e 12 fígado» ue suinos. 

Emblema do carimbo, taça. 

SANTA CASA 
Movimento do h-ispital, uo dia 5 <le 

novembro: 
Existiam 410; entraram 14: sahiram 9; 

falleceu 1; existem 420. 
Deram-ae lOdeoncultuj o fizorniu-scõl 

pequeno» curaUvos. Foram aviadas 
receitas. 

Medico do dia, d r . F . de Queiroz Mat* 
toso. 

DEPOSITO DE C A ES 
O movimento do serviço de cies, no do 

posito da Protectora dea Auimaes, IU1 r:u 
do Gazometro, 154-A, foi liontem o sói 
guinte: 

Cães apprehendidos, 20, sacrificado», 18) 
eaperados. 2G. 

iloje, 7. i s 9 horas da manhS. lia-
vcrS iiaquelio deposito leiUo do ciles -.1« 
raça. 

LOTERIAS 
Resumo geral dos premio» da loterls 

da capital federal, extrahlda bontoiui 
28889 12:000» 
1G2G1 2:0008 
12290 1:090» 
1G5D7 5l)üS 

PRni ios DF. 200$ 
995 11407 12338 29D75 

PIÍEMIOS liE 1ÜU!S 
3GÕ9 11273 12,1811 17272 26590 

PIÍEMIOS DE 509 
5801 G138 12207 14910 103=2 2SGI8 2G56Í 

appuoxisiaçOes 
28d88 e 2881» J30S 
102G3 a 1G265 S n ? 

Dty. EÜAS 
28881 a 29890 5 0 ? 

1INAES 
Tolos os numero» terminados em 8f 

têm 123. 
Todos os números teruiinadt» em 1 

têm 2 $ . 
Telcgrarama recebido pelp ageute g.-ri 

sr. Julio Antunes dc Abreu. 

f ,ol ' r ia Esperança. 
Kesmuo dos premio» da 38* loteria dl 

plano n . 26, (xtracção realisada e t 
Aracajú, cm 5 de nov mbra de 1903^ 

51803 ! 0:000» 
15960 2-090» 
5418« liOOo* 
4260H toai 
45423 5ÜÜÍ 
4 PUEUIOS DE 200» 

7818 8179 52774 5,1435 ' 
7 PitKMins de 100$ 

791 1773« 21613 84370 3I6Õ."> 356W 
59673 

* 10 PílKSilOS DS 50» 
4139 M Ï Ï W e i M Í <ï» i ã i ú v . 
56091 0S5S1 5 ' .Wl 

AI piiomxaçOf.» 
543íE e IMMtil 
54188 a Uiau... 
15M6 e 1HS7 S*» 

DtZESAS 
54861 a 51870 I I « 

1 54181 a 54190 10» 
159C1 a 15970 10» 

13Ò74 

75» 
25» 

encTEKA» 
54801 • SlSOn 

Todo» 
S Mm I» 

numsroa 

3» 
2» 
a» 

ei l 

54101 a 54200 
15901 a 1«W« 

terminado» 

Loteria» 
»-/«io Carto) i> i 

Rttarlt. 

Peia Compaahia Nacional de loter ia» 
do» BÕtad-is - y » d o Carlos if %'nir» 
Unart». 
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(Commercial Telegram Bureau.^ 

I 

o H . t l s . ' ï a r a S 
jfANTOS, « „„ 
Vendu», 12.000 sticcn« 

SIKIO. »ao, 4®! 
Icrtedo, linn". 

Jntráda» do dl», 27.OM «ama». 
Eotradn*, doado 1° do JU|bo, 4 .302.185 

a«ócaa, 
Eaistenrla» hoj«, ™ primeira» o a«-

tundas nulo«. 1.863.(l#l aaccaf. 
Detido 1" do mo/., 142.749 a a a a a . 
Média, 2.1.701. 
Paula, 600 rói». 
KlDbarcndoa, 38.561. 
Duptiiliadas, 9.582 suecas. 
Ballidiis : 
Para n Europa. 33.712 sacra». 
Par» o» i :»údoi Unido», 18.021 aae-

" & M baldeado, 20.141 »«cea», acnJo: 
Pauliata, 10.748 aaccas. 
8 . Paulo 4.169 s a c o u . 
Campo Limpo, 712 s a c o i . 
Brar, CUO saccc«. 
Pari', 3 .00« «aças . 
—Km egnnl dula <Jo «ino passado: 
Entradas do dia, 46.240 sareSa. 
EjIsUçcins nu primeira« c segundos 

mOo», 1.869.876 »açr.as -
Entradas, deade 1° do maz, 181.478 

" E n t r a d a » , dciJe 1" d i jnllio, 4.887.142 
•aciaa. 

Venda», Í6 .000 aaccaa. 
Base, dÇiiOO. 
Despachados, 20.816 sacca». 
Embarcadas, 31.447. 
BANTOK, 6 (Tclegramma especial). 
Ilaae: 
Good aterane. 44000 a 4».n0, 
Commiaaaiio. 4Ç800 a 4JÍ900. 
Mercado, ntuilo firmo. 
SANTOS, 6 (Tekgramma do Commer-

tio). 
Mercado do Lio: 
Entradas, 16.82» a : eaa. 
Embarques, 31.161 sacca». 
Mercado, firmo. 

(Commercial Telegram Brreat.x) 
6 A N Í 0 8 , 6(11.20111.) —Mercado, fir-

mo. 
Good average. 18000 a 4Í700. 
Comi ' '»« 1" ' 0 , 48800 a 4.5000. 
Papel particular, 12 3i54. 
(Commercial Trituram Bnrtanx) 
SANTOS, 5 (1,10 t . l - M e r c a d o , f irme. 
Good arerarc, 4Í600 a 4Si7(IO. 
Commiasario, 18800 a 4&%0. 
(Commercial Tel ear am Bnrtanx) 

SAKTOS, 6—Mercado, muito firmo 
Hood average, -IfrTOO. 
Commlasari \ 4*000. 
I'apel particular, 12 1(32. 
Entrada, 27.011 sacra». 
Saliidas, 10.226 aaCcoa para a Europa, 

noH vaporo« Aqnitaine 0 R;o Amazonas. 
Stock. 1.3,',3.001 iaccaa. 
(Commercial Telegram Bureaux) 

IilO, C—Morrado, firme. 
Cambio, 12 1|32. 
1'roçc: cafe. t j 'po 7, 48826. 
Entrarias por cabotagem e barra a den-

tro, 2 .380 «,tccas. 
Em transito, 6.000. 
Total, 8 .880. 
ABERTURA DOS MERCADOS EX-

VPAWGEIROS EM 6 DE NOVEMBRO 
DE 1903 

(Commercial í.Iteram Bureaux) 

HAVRE, 6 —O mercado nbrlu lioje 
Tatavel, com nlla ilo 1|2. Pura dezem-
bro, 38 ; para maio, 39. 

•HAMBURGO, 6 — O mercado al riu 
liojo estável, tom alta de 1|2. 1'ura 
«lettimbio 31 ; para maio, 32 l | l . 

LONDRES, C—O mercado abriu ho-
je firmo, com alta parcial de 3 d. Lara 
dezembro, 80;3; para maio, 32 

NOVA YORK, O (2.35 t . ) - 0 merca-
do abriu boja estável, inalterado, a io 
pontos mais baixo. 
FECHAMENTO DOS MERCADOS EX-
TRANGEIROS EM 5 DE NOVEMBRO 

r E 1903 
(Ctptmenltl Telegram Bureaux 1 

HAVRE, 0 - O mercado fechou lion-
1cm estável. Para dezembro, 37 l i2 ;para 
maio, 3 8 1[2. 

HAMBURGO, 0 — O mercado fcchou 
lionlcm eat ave!. 1'ara dezembro, 30 1|2; 
para maio, 31 3(4. 

LONDRES, 6 —O merendo fechou Iton-
leni firme. 1'ara dezembro, 30 s. d.; para 
maio, 31 a . 0 d. 

l . i s l n « b i s c a l í s o r n f m : - -
e n t l o w 

4.15 

Banco» 
lacam 

13 d 
ia <1 
11, l l i l t 
II 911(113 
11 »lim 
II 3I|3£ 
11 8lt32 
11 aii32 

líaucon 
compram 

12 l |t« 
11 III» 
IS 1|1B 
12 1|10 
l i l|»2 
12 1|32 
II USB 
is lias 

líercaio 

Varal. 
Kslavi l 
Krouxo 
Frouxo 
Frouxo 
FrOiixo 
K a t a v l 
Estavol 

Coleção de leiras : 
A'» 0.60, AM, s. leiras; Í4 10.55, ». 

Í«trust i s l').I,0, 12 il.; Us 11.10, IS il.; 
a 15 IP, PM, l i il.; Un 2.0, s . letra»; i s 

a.JO, 12 d.; fia 4.ir>, 12 d. 
t o r n n i w . s 

Taxa 
te ietcenltt 

Parco de Ingla-
terra 

Bimco d» França 
K a n n da Alltraa-

ok« 
Mercado do Ifín-

tírofl S meriifl. 
Merrado do Pa-

ris, í moz'1 . . 
Mi-rcado de llor-

li/r, 8 rnezea . 
Camilo 

Bobro P a r j . , 
» Brsiretlntl. 
• Nova-V"rlt 
* Gcnova. . 
• LMMtx . . 
Chefiei 

Ps ris «obrn flalia 
P t r l t ao l re l k » . 

par lia 
Paria r.obro ller-
llm 

TITUI.OS 
BRASILEIROS 

Apólices 
Ouro JiiOS 5 •/• 

IMS 4 •/. 
189Í r, •/. 

Fundine . . . 
Oéste de Mi-

nas . , . . 
l'itmlo de ouro 
£ueztos.A1i-ea. . . 

lamtio sobre 
l.oiidm 

Eucnoií-Afree. . . 

\ PO DIA áMTcnion 
m 

«"/. 
3-1. ! 

3 "(. 

4 0|0 * •(. 

3 7[(t 0|t) s iíitet» 

3 5| t •[, 2 3|4 1 . 

3 l)|l) "/• 3 8|8 

V6.I» 
Stâ/iO «1» 

iM Itu 
tA.lt 

12 7it6 

2.t ir, l |2 
21.21) 1|2 
ts.lt 

42 7|16 

100 11« 100 li« 

a^.r.o 377.50 

IM 2[ÍI2 1S3 ? | 2 

r,n 1[2 
7ii 3)1 
tttl tl|4 

102 1(2 

r.fl l i t 
Til 1|2 
no 11 s 

102 1|2 

86 líl HO 3|< 

127 M 127.30 

4« l|2 43 7 j n _ 

x a c í - x ^ a ^ S k . 
TRAKSACCfn:« lir.Al.tSADAH TTOVTEU 

131 acções do B. «to B. Paulo a 81S 
50 idem idem Idem 11 
10 idem idem idem'a 8lt) 

100 idem idem idem r. " " S 
300 acções da Comp. Paitlisfn a 2605 

10 idem idem idem a 2508 
4o idem Idem idem 1 2508 
52 idem idem idetn a 2608 
10 aerõea da C'orop.Mogyaiia a 211S 

200 letras do I). C. líeal ü "Jo '.a 30 diaa) 
a 37$500 

200 idem Idem idem a 385 
143 letras do Banco Crediio Real car t . 

hyp. a 20$ 
10 I t l raadu B. C. Heal 6 " , a 80S 
10 leira» da Camara do. Santos (2* etnia-

tóo) n 79$r>i!0 
20 aeçficd da (,'omp. Paulista a 200$ 

A' HORA OEÎ'ICfAL 
ltlO letras da (.'awnni do Campinas a 008 

10 leiras do H. ( ' . Heal s » a 30S500 
50 Idem idem idem a 36S500 

U L T I M A S O ï ' . - ' E X t T A S 
FCNBOS r r i i M j o s Vend. Comn. 

Apoliccs do Kftad'j 1.030:5 l;00fiS 
fieraes do 5 c;» — 910$ 
Apólice» do ICatadu do l a-

raná (do valor de S * \ l 5 5 ' « 400» 
letra» da l'on/ara de a. l'auh: 

3 . " empréstimo — 
4 . " empriatlmo — 
5 . " cci[ reslimo — 
Lflra» da C. de Santos 

(1* ri!lií.íüo) S ' i l 
Idem Idein (da 2Bi:ini«afio) . B38 
Idem, Idem de S . Car-

los da 8* ftéric 87« 
Idem,idem de (.'. .sa Brama. 878 
Lclrn» da C.de Campinas . 
IdemdcCampl i»*do(2008! — 
I.ctras da C'. de Capivary . 1009 
Leiras da Cantara de 8. 

Cruz das Pa lmei ra» . . . . — 60-"3 
ACÇÕES DK BANCOS 

0 3 5 

î » £ 

703 

1151 
fO.5 

321.-. Cíimmerclo c ludnBlrla 
Lavradores 
Credito Rial cart, byp . . 
Idem com 20 "It 
8. Paulo 
ÙniSo do 8. Paulo 
Comm. Italiano (nominal) 
Idem, idem, ao porfodur 

AC(,ÔK8 DE COMPANHIAS 

8 78 
4 0 5 

í-ljj» 

310.5 
80S 
15S 

81S 
30 s 

190.? 

TIXrOIlTADOREft SACCAS 
Theodor Will«' & C 183.587 
IC. Joltnaton & C 125.263 
Carl Hcllwig & C 118.730 
Kauman, Hepp ã C 101.COO 
l'rado, C'iavf» & C 8-1.800 
Html, l'ntul & 0 71.88-1 
Matlitrson & C BO.IfiO 
A. Trommel & C 47.108 
Znrrennur Iliilow K- C 38.059 
Sallf», Toledo & C 26.600 
Müller & C 88.897 
(loorgo Vi. Etitior 24.875 
Hayn & Itcsenliclm 
W . Bfilcl à C 

20.039 Hayn & Itcsenliclm 
W . Bfilcl à C 20.000 
KrUcllO & C 10.-180 
líosMck & C 18.071 
3. W. noane C 13.17« 
Schmidt & Troit. 17.00(1 
A. ßchlrmer & C 13.018 
W . F. Mc. T.aitjltlin 10.300 
Tarbosa & C 11. «55 
Henrv Wüitje & C 7.417 
Holwortliy Kill« & c 2.070 
Lawronri! & C' 2.731 
Fill, l 'ugliee Carbono & C. I.SIC 
Alves Lima C 1.-150 
Tlio Hills Bros & C 1.133 
Olli. MaUrazzn f.- C 341 
Alberto A. dc Oliveira 34IJ 

! t Divorsos 24.078 

M Total 1 .084.376 
M o v i m e n t o d :> c i i f ü n a S a -

r o o a l > a n n 
Dcsoarrogadas cm ü. l 'au-

l o . . 
Descarregada« em Prado 

Oitaves 
Baldeadas cm S. Paulo, 

para A. P. Ii. . . . . . . 
Baldeadas cm Jundiabt, pa-

ra s. p. n :.. 

348 sacras 

498 • 

5.728 Total 
Antonio Peliiiio, chefe do trafego. 

H î e r c a i I o N <Io c a m b i a 
CAJIABA SYNDICAL 

Camara Syndical doa Corretores af-
flxon kontern aa seguintes tabcllaa : 

90 diai á vista 

2138 
241*1 
2135 
Ï 188 
27.1« 

15S 
m 

HtO> 
2118 
2389 
2 I f ' . 
1128 
2 r.'S 
250« 

Antárctica. — 200$ 
E. de l'\ do Arar.ir |naia.. . 100$ 5 0 ? 
Industrial de S. 1'atilo... . — 100.$ 
E s t . Gruplilco-Steidil. . . 
Mac Hardy 
I.ttpton 
Mechanica 
Mogyar.a '.das aiil iRaa).. . 
Iduii.t 'las novas) ti vista. 
Idem,'Jau autio;as(a30 dias) 
Idem, c| 40°;. 
Paulista 
Idem, idem (a 20 d iaa) . . . 
Idem, Idem c 130»,'. ( i vis-

ta) — 098 
Idem c|30°,'o (a 30 dias). — — 
Btopckoff — — 
Tclcplionlca 110$ DOS 
Unito SportIva(em liqoil.) — — 

LETRA3 HYPOTIIEOARIAS 
P. Credito Real do 0 •/, . 32S500 SOJiãOO 
Idem do 6 % u 30 dias . . 3 1 $ 31ã500 
Idem 8 «/. 37S 3 0 $ 
Idem de a % a 30 dia.« . . 3U!$ 8H$5Ü0 
Idem, Idem, a 30 dias, á 

vontadn do ver.iíodor,.. — — 
Bailio Uuião de8.1 'anlo , . 52$Ó00 50$ 
Idem, idint. da (d11 série) . — — 

DEBENTÜUE8 
Ccmpankla União Soroc^-

bana (1* 8íriej — — 
Branartitm — — 
Comp. I al'ril Paulistana. 100$ — 

r i í r ço DO CArí km s a m ' o s 
A AnsctSaçfio Cortintcrcial rccjbcu o 

seeuinto talrgrawoia: 
6AKT0S. 0 (7ia 12 h . ) 

O mercado abria com procura regular 
na bale de 4Í8CO por 10 Itllos. 

ASSOlIA^An COMMERCIAr, 
KstA emito inspector do tne/, de novem-

bro o s r . Joiio Brauley Bar';er. 
ri.TIVAS COTA'.OF.S KA BOLSA DO Hl O, 

KO DIA 5 
Veuds. 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York 

11 81|33 11 27.32 
797 8 " 
934 994 

m 
381 

4176 
20»500 Soberanos 

Extremos : 
Çor.tra banqnelros . . . I I lf>ilfl a 1Ï i . 
Contra a caixa matriz. 11 lojtO a 12 d, 

Em egnal data do anno passado : 
90 dias á vista 

(178$ 
'.170« 
980$ 

1:028$ 
1:035$ 

177$ 
179$ 
880$ 

50$500 

102$ 
3 6 $ 

Comp*. 
977$ 
075$ 
978$ 

1:020$ 
1:030$ 

170$ 
177$ 
883® 
««OS 
728$ 

r>0$ 
306> 

175$ 

118$ 
101$ 

98$ 
3 5 $ 

7$ 

11 31)82 1127(32 
797 805 
984 

IHC-ffEAN»«,. 6 
O paquoto t m j m r y ihagou. \ 

LISBOA, 6 
O Ornba «„joio hqntero, tis 6 horas da 

lardc, para S. Vlcuito o liiú. 

M o v i m c n l o m a r í t i m o 
v A r o m s gsr r i iAi ios EH SAVTOS 

Bucnita-Aires, Sicília 7 
Bio da 1'rala, Jrtf lialiart 8 
Rio da Prata, Alie 9 
Bio de Janeiro, Oanla 11 
Bremen, Hülle )3 
Klo do Janeiro, d a reta 28 

VAFORrjl A SAllllt Dl! SANTOS 
(ienova, Sicilia 7 
Houtlininptoii, Nile !) 
(luuova, Clil'1 di Ocuora 10 
Hambargo, Hahia 11 
Rio do Janeiro, Garria 12 
Premeu, Wittenberg 13 
(Hnnvn, WriHlifittrlott 14 
Hamburgo, 6 '« / / denota 10 
Hamburgo, Attenbnrff 15 
(lenova, Orione 21 
Hamburgo, Cordon 2ri 
111o de Janeiro, Gania 27 
Génova. IJnca di Oalliera 2k 

Dezembro: 
Bremen, 1 latir 2 
Hamburgo, Print Waldemar 3 

vAroitKS EarBBADOS NO RIO 
Klo da Prato, Mie 10 
11(8 da Prata. Jr.té Gallarl 12 
Saitles, Bahia 12 
Hamburgo o i s - . , 1'rinj Waldemar 12 
Rio da Praia, Awazone 1,1 
Bremen o esc., i/alie » 1 1 
Rio da Prata, Victoria IH 

vArortEíi A sA>m DO RIO 
llambtirgo e cp ala», Prim Sifíls-. 

tvnud 7 
ciefttva e Napol a, Sicilia 
OoroT'. « Nápoles, /lio Amazona*. 1 
Southampton o escalas, A'ile..t.... 10 
Génova 1; .Vapel», Ciltá di (ienova.. II 
Nova York o es-tilas, Tintoretto ... 12 
Kapolen n escalas, JOít< Gallarl.... 13 
Hamburgo n escalas, Bahia 14 
Genoiu « .Xapoles, Washing! ti 15 
Llverpoc-I e eae.. Vetaria 19 
iJrcmen 11 escaítis WiUenberg St) 

E t c i x l i i n e i ü t » » U f w e a o H 
SANTOS, 0 

Alfandega : 
Papel 41:0.",':$932 
Oiir-i 10:39ISl!'.'t 
Coos&mo 1418&UO 
Estaropiliias 5:!l54$r>'0 

59:221^015 

23:5408255 
•1828323 

23ÏOOO 

877 
4. ITS 

208700 
ni t remos : 

banqueiros . . , , , 1115)1« l í i . 
Ira a eaiia ifiatrti. l i ÍBIS 12 d . 

9ANTQ8 
Oe»««nlcsi;(>s da r r a ç a de C ont mer-r w t 
•ae tus . a '4 , 12 b, ] -Eanc»rI« . 12 1)64; 
Mleulsr , 1Î 5|B1. 

ado, cala». 
M M c u 

• w e t 

itradaa: 
Bo aorte. Entre Riot. Buí ton, H tri-

tt e Magellan. 
rolTT ALESU, * 

9 Iltilíif H<a>«, 

bart"c"rl<4 a i t 
As neta» do governo, 
líKo « lodo. o i bil! 

nflo tiyerem sido anr< 
na Çaíiá da Amortliaç«", eti nas r 
.IçSW feileracs, noa F^lndPit, ata o 
' • iilludldo praso, r 

tnlçfio D todos oi t)llheUí bartcarl»* qn» 
tlyírem sido aprwWrtados t o «rodo 

der 
prato, lnc< 
fdrma dks diipcsl;des 

idos t o 
en i)i)H repar-

InoorrrrSo em 
fim 
c£ conto 

vigor. 
Ktta—Os bancos desla pra ta >b a«-

cellatn c i tas notas até o dia 14 do oor-
rtnte. 
I ' r c < , ' o 1I0N « l e n e r o « n o S t e p , 

e n d o l i 5 d e M a n , - « » 
Parliilta de mandioca 80 Is. 3WQ0 a ííflOb 
Idem de milho lUcm 
Mutai 

4af. )0 , 
6800o - r . roO 

13*000 

- naotio • 
. 78600 • 

8700 I 
KI9000 . 

1*300 • 
18800 . 
fjí-t») . 
8100 • 

eooo . 
txw . 

1$:>00 . 
28500 . 

85 'O I 
l."8500 . 

87,00 . 
238000 • 

• -JlVulKtO « 
3*000 < 

8800Ö 

ii800â' 
1«5n0 
•.•#000 

W09 

8809 

18560 

ftCOO 

3S500 

Fiir.dcs pttblicos: 
ficraes dc 5 % 
Emp." de 1695 

ile 1895 (nota). 
. dc lo97 
. de 1897 (nouL). 
• Mnuícipal 
» • (nom.) 

InacrlpçüesdeS", 
• de 3 »/o (nom.) 

Estado de Minas 
Idem, idem, (nom.) 
Estado do Rio c | 4 % . 
Ident, 6 °/o 
Empréstimo do l í t a i . . 
Einprealimo de 1808.. 
Municipal de Petrópolis. 
Apólice EttL Esp. 8atito 

Acfòcs de lancoê : 
Commerclal 
Commercio 
Idem eom 40 'li 
Fitncclonarios pnblícos. 
Hypothecarlo 
Lavonra t Commercio, 
Republica do Bras i l . . . 
Rural e Hypothecarlo.. 
Idem, idem da 2* sério. 
Urtila do Commercio , 

A v i s o * m a r í t i m o s 
Sen iço do * Commercio• 

mantos, 8 
Movimenta do porto. 
Entrada: 
O 1 apor inglez Kelringrane proceden-

te da Cardiff, 26 dias. carga cs fv lo . 
1.937 toneladas, consignado a Wilton 
ftons k C. 

Sabida : 
O vapor Italiano Rio Amttonat, pa-

ra Gcnova. 
aAKlos, 8 

Movimento do porto do Rio: 
fintr " 

Recebedoria : 
Kxparloçíi) . . 
lm[ii'Klos . . . . 
L'slarapiliias. . 

24K)52$178 
Em c?tia! data do an'io passado: 
Alfandega 77'890$074 
Rccobedoria '3:2258121 
Rela,;ii) dos exportadores que boje Jul-

garam direitos: 
Mathcrson & C 6:827850o 
Kl Brim Sc C 4:1628500 
ArbncMo & C 1:5798074 
Carl llelivig & C 19t»131 
II. Ktll» & C 1198880 
>'. Martinelli & C 10-"íl7 
A. Casalla »>8175 
A. Hor i ta & C 78200 
M. A Spínola i:«tW) 
(,'inoinato CVata 4»'.>70 
Thftopltilii II. Aguiar ::•?!«) 
c . 8 . Haitipshire « C. . . . 500 
Plversos 1875D 

B e i ' o ! l i S m i ' i i ( o <íp i i o t a w 
Poi |r>>t >>gt,do para 31) de novembro do 

l ! ( ' 3o i ra»» |»>rarecolliiniciito,sem d s-
cor.to, litts notas ,1o governo o bilhetes d 
emissiío l ançaria em stta totalidade, n que 
passou a r í n i o do governo, e.uti do de-
creto 11 '_'. Itaí, ,iu 10 de dezembro de 
1690, o s.-.;.»r: 

I ' i / 1 1.0 GOVERNO 
De r/0.5, dn 0* estampa; 200», 1000 e 

508 d i 7" estampa; 2008 e 20á ila^i"es-
tampa. 

KOTAB DOS IlANCOS 
Pe 58, 11«, 208, 308, 508, 1008, 2008 

e 50(18, de tu :au as estampas : Credito 
Poj tüar . Ctedito Popular do Brasil, r-s-
t,i cs Unidos do Brasil, Emissor do 
Norte, Emissor da Bahia. Banco da '.'.'.-
ília. Emissor do r<-rnambuco. Emisaor 
do H:tl, l-tiiâo da S, Pauto, Xacior.al do 
Brasil, r'aii'o ,1" Brasil (nova emissão), 
Repubiv.i dos Estado Unidos do l!r.'»il 
o Uepublh a do Braail. 

Polvillio 
Batatas 
Batatas doces 
Fl)',:«n 
Ovos inzia 
1'erú, nm 
Frangos, um 
Gaiilitltss, u m a . . . . 
Pato, cm 
Carne verde, Itilo.. 
Cama de porco sai-

IUeaihsu, kilo 
Banha, kilo 
Alhos,cento 
(.'obollltS, Kilo...*.. 
Cama seeca,arroba. 
Toucinho sr.ig. kiio 
Arroz, Japfin.sacca. 
Arroz OaroHna.sn-:. 
Palmitos, dúz ias . . . 

8 . Paulo, 6 - 1 1 — 9 0 8 . 
• I n i i l n í > > t t u i i c r i i n l 

Bt:»fiJo dk 0 l/E otrTOnno de 1003 
1'refidenta, dr. Proeojdo Maila; s r c r í 

t a r i \ dr. .1. A. dn Aoárade; ,|»jjo!adot 
•1'ilc CanJici Martins, Iu5o Anís io Ja-
ilüo e. .Tua.: Ilippolyto da Silva Dutra. 

EKPEDttMTE 
Offlcio: 
I'o dr. juiz d.t Uirolto da 2 a vara 

cotnmorciaí de Hantos, eouimnnlearido qtto 
r„i decretada a faliu.cia dos negociante 
da praça do SC. > Vicente. Rodrigues L 
C.—If.telracu, façam 81 as üommuníca' 
oões legara. 

Rejnrrimeitlos: . 
Ps Rocha, Il,::leza k O. . I.atniirilo Sc 

Almeida, desta jirnça; Etig. i'. Valensio 
tfc Borulll, da de l tapvra; | ara o tircbi-
vitutctito de açus contratos aociacs — An-
cliivent-sfl. 

Dt Paulo Ilstier & d.sta praça, 
jiara o mosi.i 1 Oiu— Completem o niifo 
t.o 2" o 3 ' ituiinplar do contrato so-
cial. 

Da Gulinariles h Gonoilves, desta pra-
ça, par i u arcitiv,ui:,mí 1 da alíeraçAo de 
ncu contra'. ! soidal, modiricjodo a iirtna 
para i\ de Gonçalves A, (?ttiinarHf's—Ar-
cltive.se. 

Im Coelho da IloHia f: (.'..Raclin, Bel-
le/.i cc ' ' . I ' . IVrreira, E m i ü j 1 • i-licí, 
Alíretía Peile^ritil, desta 11 : ^ : Lemos. 

& (.'., da da Sjntos; Alberto 

A.' p r a g a 
O abalxo-atslgfcado coirmn»loa 

l i 

f r t ï t nesta er,pilai, a rna da ft. Bento, 

ça o a,< publico em j(cril qu« aetl 
ItUr nm enlabelccmiento de 
It nesta m pilai, « rna da 

2-C, denominado Whiilni-Clnb, sob a fir-
ma du Bocka Knlvo ír, Ö. da qual fá/., 
parle eonn socio de In islria 1 u ImiBo 
JoSo Carlo» liutvo, o qual, durante a 
«osencía do tbaliu-asslgi.ado, 6 0 unico 
gerente desso eatabeleclincuto, quo flea 
cotn poderes para comprar 0 vender ex-
elusive mente n dinheiro 

S. Paulo, 5 de novembro de 1903. 
3—2 Lut/, I).\ Koni a Kcivo 

V • 
Ramalho, da 1I1 João de Ititinga: 
.1 Prado, da do Bragança; Albino ;:* sr-
do, da de Hant.i lílta 1Í0 p j s sa fitialro; 
[ i . r t o registro 7: suas fie,nas cointimr-
ciaes—Regiatrem-ne. 

Dc Pi.ul,) IJau-c $: ( ' . , desta praça, 
para o mesmo li:n — C'ii.'ipr»m o despa-
cho proferido no reqttcrimcuío cm qmi 
pedem o archiva.nculo cia s a contrato 
social. 

iJi M. L . Buhuacds & C. , desta pra-
ça, para a registro das marcas serpenti-
nas .; akowht para a sT[iet;tlna d,; sita 
fabricação, Tcloutnm Brasilienut, Gna-
rmiff, ),ara o papei ilu sua importação e 
fabricação—Registrem-se. 

De Augusto Baga.mi, desta praça, pura 
o ro^ s c > da n.arca l.i.apoliua que ndo-
j t,-i jiara nm prc| 'arado de aeu Lotumcr-
cio 1: laí ricaçio—Registre-se. 

i»e Britto ít. C. , desta ) raça, psra o 
registro da marca J íerct ino l a r a o s p r o -
1! 11 tos de :.'ia 1'abricaçâo—It"ííistr--sã. 

I»> major Artlmr da Cunha 5 ares, 
cx-lcüaciro des'a )íiai;J, fiar.i o levauta-
üKiiti) .lo sua íian-.a. vi-íu nau r exor-
cido 1, cargo dy lei.ciro—1'nlefori'lO, 
porq::tiul'i, nos tertnis í j ar ' 11 d , dec. 
11. -lãfl de 1851, a fiança j rci .ada suti. 
sisltrã por t -'ii).io de 0 ituzea, topois de 
ter eoEsado de exirccr o a.-u efíicio, fei-
ta a duvida participação a Juuta 
marcial, qt:c mandará publicar pnr cdllae^ 
a cessai,3ü do exercício qit • S'i f•.I feiU. 
a esta .Juuta tta data em qua pediu a sua 
, xoiioraçiio. 

i>.i I!; i:11 Relchert. n-,cio da firma Rei,, 
cherf Iriv.àna, desta joa.a , p.irr. a^r ad' 
r„ittido a ruairieula dos comincniactes—• 
Matririilo-ta. 

S e c ç ã o l i v r e 

C e m v i s t a s a o Br. p r e f o í t o 
m u n h l p a l 

Pedimos ao «r. ronsolhelro dr. ,\iito-
nlo Prado, mni d1™« prefeito inur.Icipal, 
cargo que 4o sa -uinenlo tem exercido, 
eom geraes applansos da popnlaçào de 
H. Paulo, que manda chamar á ordem e 
mestaij faça admoestar o admlnittrador 
do cemiierto da 4* parada, paios justos 
motivos qua em seguida pulsamos a ex-
pflr i 

lfouteni, dia de finados, indo uma fa-
mília da nossa hôa soclanude, como d 
costume dentro os povos cultos, visitar 
o lutnulo da [ rttsôa sua gtatii, o admi-
nistrador daqnello cemitério. Bernardino 
da tal, cat.tba:eando á lorça de bebe r . . . 
refrescos,.diriglu te a uma s e n t i r a bss-
Imito edoia e de que. compunha .1 t i -
ludida íait.iiia, aenliora re»peilavel. o vo-
mitou contra r. mesma uma lorretiti de 
incal.os, proferidos l:rutot baixos e 
grotsttlroí, deante da multidão que in-
festava o cemitério, palavras ta et que .,» 
pro).rioa tnortos, se as riuvisaem, revol-
tar-se-lam contra ellas. 

A referida senhora, rujo nottio não 
1101 vem a pólo mencionar, n,as quo ii 
bsslantotnetitu co.ibecida em s . I*. ulo, á 
viata da taes Ojiullos, que Lratcanicnte 
liie eram assacados pel» «oxocipiir- ad-
i.iiuistrador, que naqnella hora ae a .so-
liiclhavi a nm 1 igro faminto, qnerendu 
ou repcllindo alguns dos insultos eoolra 
ai atirados, foi iuopiuadamonte j ,r elle 
agarrada, afira de expulsat-a '' J cenilte-
rio. 

E não contento eom i«o. chamou a 
praça aili de serviço e ordt..oii qttn j r-.r.-
ííess'! a c fe r ida senhora, ordem que a 
p n ç a deixau de r.ttnijwir. a)i<iur d i 
achar-se o mandante «;,irrJa;!o do ajii-
t í o . . 

As dentais ssrihoras (pie acompanha-
vam a victlma dc tnet institua atterro-
risa ,'ss, corr.am. suppondo, talvez que 

1 se acuassem em 111:1 cemit irio. onde 
devo existir o maior rorpeito, mas situ 
numa Iritiu do sei agetts, tu to isso de.-
v do ás maneiras insolentes ameaçado-
ras do -admiuutrador» tnaleriadn, no 
exerdelo de um cargo qtis nilo ilte é 
cfimpativei co:n a sua educação o. apti-
dões. 

I -its, s r . prefeito, é 111-n grado rotso 
aftirc.al-o, mas o «uonrndo c corte?.-
aiOuiniatrador do cemitério da -t ' parada 
cs.iiit procedeu, la!vi« pi.rsn,- .» «ru os-

' > normal s ja o da enibnajn v.. 
í .!\amus. contristados, esso Ou-to ao 

v ,11 canliecimeuto, aliai da , edir-'. ,s 
pr videneias, ).ara que elle não sn r i ro-
i j / i mais. 

S. Paulo, 3—11—003. 
Bieeratt riii/antet 

'VA Platdat. 

E c i r i p t u r a ç ã o i n = r c a r . t i l 
Curso pralieo, completo, para a bri-

lhante o fulurosa carni ra ile guarda-
livros, )'or preço conridalivo. 

Afceitaia so alum:, a do interior do 

!'0, Riu M. Bento — ri:iiH»tRA pr. 
Mk: 1,0. 5 - 1 

The Br i t i sh Bank of S g ü l í i America, l o t e i 
C a p i t a l ß u l i ß ' . r i p t o 
C a p i t a l r c a Ü K a d o . 

ã o r a s s r v ü 
n.VI ANí HTR 1>.V Í AIXA J Il.lAf, KM rt. I'AL'1.0, 

.3 J.COO.UOO 
Ji XOO.ÚQO 
JB 3 2 5 . 0 0 0 
t:*r .51 UE oUT'JHiin i t 

A C T 2 U O P A S S I V O 

Lr.tra-i ilörti ontadas 1 273:0tl'.ls-J;K Leti'.Ki a pa^ar 
l.et 1. .1 î r, iitocr (118:671^300 t.'iiTitus oorruiHi-a siin|,l, .4 1 i',.il .'I",!'tS7-i() 
Kir.j n Hiiiiii s, ronlas < Mein Kim av,:4o i ;.'..•, »7SiW» 

I i ú 1 -1 ' 1 - ' -4 f Mltl'.l.l. . . . 3.117:7546'.'»» Di-Ji'Jiiltos a |.raZii : ::.->. 
i.'.iixrt in.ilr /. ,: fiü 10.H. . . 97U:-I "85110 cum avisa uu ; -,r i^tra 13.1.' :";ÏÛ04 
i'i.i iinrcs iL î hi j. rcfi'.iniiift, Caixa 111.,tri/, c Ii,..h4 . . 4.iWi7MjM40 

•.t. 7.2tV.:!»413680 ritttloo em ccui;ào Il 1! .-. ' -l$U;tl 
Divorf; :i . . . l a s . . . . . . 7l:5ü(J82'.i0 Lelms e t-a',ires ill j ,si-
Caixa : ' :: „-•«la orrcit- tuiios .!,:_• '"Kwioo 

t« . . . 1.582:5306530 Di'. , r.s.i-i contas 707:1'.) 1(669 

Kit 1.".235:812S210 D's :a i . :2?210 

d e Z. A: j20o i aQ?o I l v . n a a n i t a r : 
P a u l o 

Avisam-so os g r i . saciun pOHHuiJoff» ds 
lartöffl »in liencTicio «lo K.h::u..«íi:-: • ho-
-ill iju» íílji t;un«feriJo p.ira j;ran.!« 
Lott-ria J«5 de/.ciul>ro o ruaji-Li.vo t»of. 
teif». 

.0. Fun! », <>— 11 — 'j<3. 
O li 'fiour. iro, 

Antonio Jo* 1: \ n: ua 

A v h o 
Em, abaixo assigna»]o fnn> icienti», psra 

os dtíviu.;i lins dc dirt'Sto. * j t ; r.osta data, 
cm virtudo do proiuira^o ai;ip!» ̂ ue 
pa.sHci ao 3". l'raucisco Antonij Gonial-
vt'f, j or i:'i:ii 0 como rtiradyr «-'o minha 
in Se An^usU da ( o * t \ Piuty. fin. m rc-
vopauan <• tic. nenhrm ef'clto a.s procura» 

anleriof1;» r;u-; passei. 
S. l'a alo. 3—il— tio:i. 

3 — 1 J1 'AO ua r en : A P into 

m m . 

B. E• ou O. 
S. 1'anlo, <» í'o novombro d« 1003. 

I'ur The British Ban',• rf South America, limited 
(II. »S. Kikcmav , gerento inlTÍno. 
(F. .S. .Sis j:i:h. coutadur iutirino. Asai^nado 

A V I S O S E S i P E C G f t E S 

r n . 

E>&: e> c l ï o o rs 

.!. AI.VES DE I,IMA—da üuiver-
lldade de l'ai is, cirurgião da liciieficcn-
ria Port ligue ia e da Hanta C'asr.—Espe-
rialidade : moléstias do tt;n!toras, das 
sics urinatics c partos. —lî-iald. t rn» 
l/rlirad'-iro T. l'ias, Ôl-A. Consult.: rua S . 
fcetto. -ti-A (das li ús 2). Tn'.ep., 301. 

I.ABOHATOHIO CHIMICO-AKAI.YTI-
CO —1,'tia da S. Iler.tn, Ü8—0 dr . l lca-
ri!)no BeliatunaiiO, cliniico formado pela 
Uniirersidade do Gotlin^a. occnpa-so de 
todos os trabaüios cliimicoa « executa 
qualquer nnalvso (iudustriaes, plivsiolo-
gicas, bromalológicas, tosiicologicaa, fo-
reuses etc . ) . 

PK. ADRIANO DR IIM.IÎOS, «MKifta 
BKBICÁ—Commltorio : rna do Commercio, 
f . í a 1 <s 3. Ecudcncia : rua Ypiranja, 
£2. Telephone, 822. 

DK. AZU BE M lUIiTADO-Cii i l ica me-
dics, com rsjieclaliiade : moléstias do 
coração e dos jiulmõcs. Residoncla, rua 
da Liberdade, 103. Telephone, 82. 

CE. ItETTENCOÜllT RODR13UE3 — 
CoDUttorlo, rua 15 do Novembro, 22— 
Consultas, das 12 i s 2 d.t tarde. P.eaidea-
lia, m a da Uberdade, 67. 

J10LESTIAS DAS CREAXÇAS — IJr. 
Wonteiro Viaona, especialista, com prati-
ca dos principaes hospitaes da França, 
lialia, Áustria, Allemanlia o Inglaterra. 
Kesidencia, rua liaria Tbsreza, 24 Tel^-

lione, 66. Ccneultorio: rua 8 . Bento, 
" Telephone. C08; do 12 ii 3. 

DR. CAS1P03 SEABRA, medico eope-
rader—Consnltorlo. rua S. Bento, 51, «o-
brado. Consultes : " í j 1 i s 3 da lards . 
Rcsldencia, rua Barlo da Itapetlniuga, 78. 
Attends a chamados a qualquer bora. 

DF . ERASMO DO AMARAI,—Da Fa-
(Sldadc de Medicina do Paris . Clinica 
medica, (tun especialidade — Sgphilít t 
mtltttiai da relit. Consultorio: rua ds 
t . Bento, «t, de 1 áa 3 horas. H"St-
denrla : rna D. Veridlana, 67. Telepho-
ne, 260. 

DR. VmiATOBRANDAO.-Cl in ica me-
dico-cinirglca a especialmente moléstia* 
des trgemt ftnilt-nrinario*, ptUt etg-
fhfílt. Consultas da 1 ás 3, roa da Boa-
Vista, 41. Kesidencia, largo da Liberda-
de, 66 Telspfcone n. 100. 

B d l a M B K s i s t e , 
A n t o k i o M o i . m a r o , c x - p r o f c s -

Eor d a E s c o l a d e M a g s d g e m , d e 
P a r i s . B u a d o a G u j - a a a z e a , n . HL 

o ia 
O UR. AMADOR DA Cl.'.N'il.S BLTSO 

tem seu eserhitorio >1.: advocncii ;i iua 
do Commercio, u. -Id, das 12 áa 3 lieras 
da tardo. 

bncDC.ii í e i-iflv c: :-
z a o tíjsBoa vobol-

Aca. São extraordiu. rios cs re-
itiltados obtidos com o A " f i r 

M% >ir f/rindetia comp- t >, ••, [-l;ar-
á i i í i 1 .' •ali o .Mae''Mi : « ; r i, rs» 

Aurora, u 55 .J/arca regiitr-.-Jn. 
—I i 

A g r a d e c i m e n t o . 
O a l a ' i o ass inai 'o , ))cnIiGradissi;no 

peÎM coi'iiih'so tralanu : , i,a • r ceb .. 
,1o illustre n liumaiiilarlo n, Ci o dr. 
Mollo Barrett», veui por este m, io dar 
['til/Ica j.rcvi do eterno p-nm!, -, enceto, 
peia i,no r. stitttiu-llie a vMa, quaie'o o 
abaix ' asai^nado ao achavd quasi • 

S. Paulo, 5 do novembro de tiin l. 
3—2 MuiUFr. AL'Gcsro üo N'as, imi . \ro 

DVS. MANl'KL P. VlI-I,AIiOni e 
SAMPAIO VIA.NW'A—Rua 15 do Novem-
bre, n. .'!!. 

URS. OLIVEIRA liSCOREI, o JIEN-
DO.XÇA r i LHO—Largo da Si , s . 

RAPHAEL A. SAMPAIO V I D . \ L - I > -
criptoiio, rua s . Bento, 13 ( o l t o a dr, 
c a s a L u p t o n ) . 

ADVOGADO—O dr . J . I!. de Ot.I-
vKtiiA PrNTUArio mudou-se para a rua 
Direita, li. 22-A, oude attenderá, para 
serviços proiiseionaes, das II Itr.r.n á 1 
e das ti ás d, em todos os dias úteis. 

CS ADVOGADOS—Antonio Bil,-iro dos 
Fi-uics, Estevam de Almeida, Gabriel líi-
tcíro i.'cs Santos, Oscar Moreira, nuli i-
rani eeu escriptorio da rua do S. Iíei:to, 
t . 20 A, j a ra a mesma rua. n. 57. 

P i r a o i c r v l a a 
O ADVOGADO Antonio Pinto de A. 

Kiira/, e o soliciíador .luvenal Aranha 
se incumbem de todos cs serviços iulíu-
rentes á c ia profissão. 

X S e n t i a t e , » 
EMILIO SCHMIDT — Dentista rassa 

brasileiro. Consultas, das 7 horas da n u -
llit! áa 5 da tardo. Rna Victoria, 19. 

COACHMAN — VcHtitta — Rua Direi-
ta, n. ti. 

DENTISTA. — O drnrptHo dentista A. 
Caitello fas qualquer trabalho dos mais 
aperfeiçoados e modernos da sua pro-
f ú t i o , por preços muitíssimo ra<6avcú. 
Accfíta pagamento em yrcsiaçüei, pre-
ïiomtt:te centractudat. —Gabinete » r»-
Hdcrcia. r ia H. lient.i, n. I?1. 

D e c l a r a c õ e s c o m m e r c i a a s 

A ' p r a ç a 
Os abaisos-assignados commnnicam a 

esta e Is demais praças que, em sobati-
tuiçln i firma de Guimarães & Gonçal-
ves, extineta nesta data, organUaram co-
va sociedade para a continuação do mes-
mo negocio, fnmoa e sens preparados.no 
mesmo prédio, & rua do Rosario, 23, a 
sob a antiga denominação do Charutaria 
Carioca. 

A nora firma, q i s girará sob a razlo 
de Gouçalvci & Gulrnarles, aaaume In-
teira responsabilidade do act l t» • passi-
vo da extineta. 

8 . Paolo, 1* da novembro de 1903. f 
Mant ui. ManTtas Gokça lves Btaa 
Aktouio R o b i i i u i s b s damakI* 

u u i a A a i J t a . 8—a 

Fa t r ica dc Tooidcs 
BERI HAN, KO WA RICK & COMI'. 
i'.ir.i cs devidos cl,rci:i,s, romiaunfca* 

moa que o sr . Alberti, lt-ulaii. '.-ixen 
dir ser nosso empr, ^ • , v -iuícdor c nu.: 

uiltimos, I »rn sulaiitui.-o. o sr. J só 
Goitrsand tvrbrinI.o. 

K taç.to d : S. Bernardo, 1" da cevem 
bro do 1003. 
5—2 Kebííman. Koivahii K • <-'. 

A C E I M C m G E R A L 

Ò A B 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

- I I U A D I R E I T a I — 3 9 

— ^ J u l i o A n t i i n e s d © A b r e u 

H O J E 

G R A N D E L O T E R I A 

X - K B H I O M A I O R 

I N T S O R A E S 
X H T j T Q R A E S , 

Fsie i r s e l e ureinio foi vtndldo no va re | j desta importante agencia,sabbado, 7 da mar^o. 
A irelefii.cf.i (ara : compra da bllbates deva aer d a ^ P « f ios » motivos, a - t a a n t l j , s acreditada AOSNCIA G E 8 M . 

r \ U 1 A c a s a q u e j á v e n d e u , p o r 3 v e z e s , n o a o u i m p o r t a n t o v a r a j o , | j f ¥ Í f ) 1 
L J l I ^ i l o g n n V c r e m í o d e 5 0 0 c o n t o 3 e a i b i l h o t o i n t e i r o 
« o J i e í l d o c do i a t e r i J r d e v e m « v c t i r l ^ i a o s a o a f f e n t e gforal a a c t u a l r o j r o a a a t a " 

ul-.ia Ca J . o t e i - i a s N a c i o n a e » d o B r a a i l r 

ti a> C a m p a « 

. JIA» M « U V , , « . « 

J u l i o A n t u n e s d e A b r e u 

e c a s a filial-rua d o T h e s o u r o , 
C O H K E I O , C A I X A 7 7 — S . P A U L O 

L i t h o g r a p i i i a 

HAKTMASK, BEICBKNIIACH /• rOHP. 

Avisamos aos nossos amigos e frestte-
•i.ts que, cm vista do termos recebido 
uovos e aperfeiçoado! maclilnlimoa e de 
carecermos de tspaço para installal-oa, 
mud,lmas noi-ji oflicina l i tbojraphiea 
para a rua Libero Badarò, n. 5. 

Devido aos inrliioramentos, que aporá 
so fizeram e ao liabilisslmo pessoal de 
que dispomos, esperamos dar perfeita 
esecuçà) .ís euconirrieudas, qua nos fo-
rem confiadas. 

3 . Puulo, 1 ' de novembro de 1903. 
Hartmann", Reicüenbach i C. 

15—2 

I 
K«t »í fita f « 

V e r d a d e i r a c a l a m i d a d e 
Continua a crise cotumercial cada veç 

peior, e a inconstância do te.mpo, pouca 
cliuva, calor e frio; altl eslS» a inntler.7.a 
e <i rl-ourcatiscio, o o povo forçado a to-
mar as pílulas sudoríficas de Luiz Carlo« 
para a.a cciatipaçõcs e o especifico anti-
rhcuniatico Paulistano, t i o )irocurado no 
Rio de. Janeiro, na drogaria Silva Gomes 
k C., « em S. Paulo, ua casa Lebre, 
Irmão & Mello; cm Santos, ua Pharmacia 
Colombo. 8 — 3 

O d r . J ' e r e J r a <1» I t o e l i a , 
t e n d o r o f l r c s f t a d o « l e L a m -
b a r i , Cfcti« á i l s p o B Í í ã o d e 
s e u s c l i e n t c e e t i m i g n s . 

6—5 

a i n s t r a K S s 

O m i n i s t r o d a G u e r r a , o m i -
n i s t r o d o I n t e r i o r e o m i n i s t r o 
d o s T r a b a l h o s P u b i i c o 3 p r o s c r e -
v e r a m , p o r c i r c u l a r e s m i n i s t e -
r i a c a , o e m p r e g o n o e x e r c i t o e 
e m s u a s a d m i n i s t r a ç õ e s r e s p e -
c t i v a s , d a A g u a d e L a b a r r a q u e , 
c o i n o s e n d o o m e l h o r a n t i s e p t i -
c o e. d e s i t i f e c t a n t e c o n h e c i d o . 

O e m p r e g o d a v e r d a d e i r a A g u a 
d e I . a b a r r t t t p i e , m i s t u r a d a c o n -
v e n i e n t e m e n t e c o m a g u a , é q u a n -
t o b a s t a , n a v e r d a d e , p a r a s a -
n e a r i m m e d i a t a m e n t e o.-, l o g a r e s 
o n d e o a r e s t i v e r m a i s v i c i a d o , 
p a r a d e s i n f e c t a r l o g o t o d a s a s 
r o u p a s , ^ p i e s m o a s m a i s i n q u i n a -
d a s d e m a t é r i a s p r o v i n d a s d e 
i n d i v í d u o s f a l l e c i d o s t i a s m a i s 
t e r r í v e i s e p i d e m i a s , t a e s c o m o ti 
f e b r e a m a r c l l a , a p o s t e , o i y j i l i o , 
o c h o i e r a , e p a r a d e s t r u i r i n s -
t a n t a n e a m e n t e o s g e r m e n s d e s -
s a s m o l é s t i a s t ã o l e r r i v e i s . L a -
v a n d o - s c a s m ã o s e r> r o s t o c j m 
A g u a d o L a b a r r a q u e , m i s t u r a d a 
c o m a g u a , f i c a - s e p r e s e r v a d o , 
c o m c e r t e z a , d e q u a l q u e r e p i d e -
m i a . 

P o r i s s o , o I n s t i t u t o d e F r a n -
ç a t o m o u a p e i t o d a r a o i n v e n -
t o r o s e u G r a n d e P r e m i o , p a r a 
r e c o m m e n d a r a A g i t a d a L a b a r -
r a q u e á c o n f i a n ç a d e t o d o s . 

Q u a s i s e m p r e d e v e - s e m i s t u -
r a r a A g u a d o L a b a r r a q u e c o m 
a g u a , a n t e 3 d e e m p r e g a l - a . Q u a n -
t o á s d o s e s e a o m o d o d e e m -
p r e g a r , l e i a - s e o p r o s p e c t o q u e 
s c :i ' ' ! ta e m v o l t a d a g a r r a f a . 

A a g u a d e L a b a r r a q u e s o r v e 
o x c l u s i v a m c n l e p a t a o u * o e x -
t e r n o . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s b ô a s 
p h a r m a e i a s . 

r . a . — U e e c o n f i e m d a s i m i t a -
ç õ e s ; e x i j a m a V e r d a d e i r a A g u a 
d e L a b a r r a q u e , e, p a r a e v i t a r 
e n g a n o s , r e p a r e m b e m q u e o le t -
t v e i r o t e n h a o e n d e r e ç o d o La-
b o r a t ó r i o : — M A I S O N L . F H F . ' -
I t K , 1!J, R U E J A C O B , 1 ' A i i I 

C a f é p u r o 
T O K S A D O e M O Í D O 

f 500 réis por atacado. 
PI1EÇOS de KILO [ m . a varejo. 

Vende-se no 
Syndiealo Agrícola Cintrai 

SA 
União dos Lavradores de S.Paulo 

RI A JOSE' BONIFACIO, N. 33 
TELEPHONE K 572 

E n t r e g a s a d o m i c i l i o 
3 0 - 8 

A n n u n c l o a 

JRK- OPEIRO -Ofrerece-50 utt, habill-
p i * tudo para hotel, restaurant ou casa 

família dn tratamento, na capi-
tal ou em qualquer pouto do inte-

rior . P i boas referencias de sua condu-
c t s . Para t ra tar . A rua Quintino Bocayu 
va, 21 «A—Silva Junior. 0 f ï 

OCHEIRO E CREADAS—Offeree«» 
se u:n coebclro liabilitado o c>>in 
carta; e sua mulher e uma fillta d« 
12 annos, para serviços domestico». 

Rua Caetano Pinto, u . 8-B—Bnii. 3-íi 

O X T A B H . I D A . D E - .Manual uti-
iisslmo ao commerciante, banquei-
ro, industriai, lavrador, guarda-
livros o professores. Nnrõea da 

commercio e economia commereial com 
demonstrações crapliicas c r.uiuuricas, ao 
alcance de todos, sendo a obra ruais com-
pleta e mais pratica conhecida, pelo con-
tador II. Bcrlinck ; segunda edição, llU 
cada exemplar. Duprat & C. , editore», 
rua Direita, 14. 30—1J 

é r a c i ttcti-opiiMi.no ; 'i »rv 
ilo no Illbim.CO ^^ruBI'Jïerapico qo 
Cí rt....l . . . I . . , l , i l i , r l , 

' drc«ar,aa 'le H. Pav 

contra a? mordeduras 
^"T ta iMO^ 

rtncipass 

Paul-, 
, de cascavel. J^r-.raca', j.'ir.T. 
I o uru'.a A venda nos—1--1—-

À o C a f é l í o k a 
MOVIDO A EI.ECTRICIDAÜF. 

A g r a n d e fabr ica do caM t o r r a d o com 
esmero e capricho, moagem de fubá f ino 
o g ros so , llecebe-sr. a consignação. 

Compra-se e vende-se ca f é e milho. 
Tt lepbone, n . 913. 

JORGE W. SALLES 
» u a C o n a e l l i c i r o N e b i a s . 7 0 

ÜO—11 

ü o p p l t é a 
Está boje reconhecido que a terrível 

moléstia morpbéa cura-se usando por al-
íutit tempo do Elixir M. Morato, o me-
ihor depurativo qtte se vende na 

C a n a 3 a r u e l & C o m p . 
« I'ACI.0 ( 1 5 . ) 

AVÍEO 
O abaixo assi^nado previno nos secs 

reguezes qns nö 1 paguem ccutiis p ' T 
ore cimento de leito a t i lo s r ao que 
• n us-i^ca, devi i> já a outros lei• . . 1 • 

• 1, "u seu c j u s e n t l m m i o ou ancto-
Isaeüo 

.-. Puuia. 4—11—0 a . 
.".—3 Axtos io 11A Cos ta Caheac 

MOLÉSTIAS DA PELLE 

E y p ï i l l i a 
Crgams ^cnitae» e urinário» 

Iii?. YÍEiKA BE MELLO 
ESPECIALISTA 

7"rf.!a e syphilis « as moléstias 
t r i lar ias | cr proccaao» efficaj ia. 

CtKtulíoru t BetiJtnci» 
Lt a DUE1TA, 55 I Alameda01ette,101 

Telephone, n. 540 (a> 

" r m a n d a d o cio CS, S a c r a m s n t o 
d a C a t h e d r a l 

De ordem da Mesa Administrativa, 
conforme delibera,;3o em sessão dô 1" do 
corrente , a j o convocados todoa os Ir-
mães p a r a a reunião em Mesa Conjunta 
que se rea l í sará sabbado, 7 do corrente , 
ás 7 h o r a s da noite, a f im do se resolver 
sobre assumpto que di/. r c s p c i l o ao pa-
tri iuuuio da Irniaudade. 

O 1" secretario 
3—3 ABTHUK E . ÍISMAMDO 

PHARMACIA s6 de i iomeopatui* pura, 
do dr. Marcos Arrnda, syaUma llah• 

nemainr, tendo vidros e caixas sortida» 
dc medicamentos do preço do 1WOO tia 
4" até 8" dynamisação e trituração, us 
outras escalas com preços fixos ,-scriptos. 
—CAsrrxLo i>a bca Acoccttu k . 13.— 
são i'AL t o. 30—29 

ENDE-SE, cm Mofty da» Cru/.es 
nm bom hotel, junto ú EstaçSo. 
bera afregue/.ado 3 em boas condi-
ções ; o lAotivo da venda ò os pro-

prietários, Angelica da Conceição Ferrei-
ra & Filhos, necessitarem ae retirar pa ra 
a Europa. Trata-se no mesmo. 30-21 

Quem quizer collocar dinheiro s o t h ^ 
potheeas do prédios bem sitnados po-
dem dirigir-se a '/,. A. Serafini. Iíua 
do Commercio, 41-A. - 5 — i 

T e r n o s I t a i i e o s 
A ' S A M O S D U M O N T , 

p a r a « n í í o r n i o d o c o l i e -
< | i o s - , r v n d c m - g e á r u i D i -
r c - i t n , 1 li. C a s a I t a p t i s t a , 
a ' — í i i t e l u l i i i l s l i o n e t , 

1 5 - 1 

A o A p é N o u v e a u 
K u a 8 . - J o ã o , 2 8 - l t 

H o j e , s a î s f e a d o 

T r i p a s á p o r t n s a s o 

A m a n h ã - d o m i n g o 

S a r r a b o i l i Q 8 p a p a s á 

í s o r t a g a c ^ a . 

! C I G A R R O S I N D I Â N G S 
prijriadcs com o CANNABIS [»DICA 

! parC E I M A U L T c C . r i i ^ i i P A R I S 
lf fimin pels Junta dc li;;Iíiie ía Ilii-dt-Jiaii» 

Constituem a preparação a 
|r nais eílicaz que se conhece 
j para combatera asthma, a 

opprossão,us suffocaçôes, 

>J InÚillB V».J1 O A j i £ b J & w J I 

BjaS 

m f f f i c ^ . 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

S e g s i M d a - f e i p a , ; ) d o c o r r e s i í © 

5:000 
Toâos devem dar preferencia a esta agencia geral, visto aar a que tem venlii® iaai®r 

Biioero C e e o r t e s grandes. 
O s p e d i d o s d o I n t e r i o r d e v e m » e r d i r i g i d o s « o i a g e n t e s g e f a e s d * C o m p a -

n h i a d e L o t e r i a s K a e i e n a e « d o B r a s i l i 

Carvalho & Guimarães 
A K T T I O A O A B A M j S V J í a E O Í T 

2 7 A — B U A 1 5 D E X Ö F E M 8 H 0 — 2 T - A 
C a i x a , 6 1 7 — E a d e r e « o t e l e « , « F a r a e n s » 

C h a r u t a r i a 

Vende-so um varejo dc cigarros c cha» 
rutos e armár io , infornu-s»i & rua do 
Commercio, n. 8. 3—3 

do Q U A S S I A . 

QUINA 
c Gjsc4» de 

Laranjas uiisrguta 
TONICO, A P E R I T I V O 

R E C O N S T I T U Í S T E , F E B R I F O G O 
REC0HS1ENDAD0 aos CONVALESCESTE« 

e a todo-, os atacidciS do 
ANCHU, CHLOROSE, NEURASTHENIA, 
FEBRES, VERTIGENS ESTOMACAES, 

ATONIA DAS VIAS DIGESTIVAS. 
L. R A B O T e D- DA.VID, P h - it V tU-.it, 

em C O M P I Ê S ! » p«-» te rAIO'.. 

Depósi tos nui ludtu a s P lu i rmac l a s . 

SEMENTES NOYAS 
d e c a t i n g u e i r o r ô x o e 

jaraguá • 
Vende-se o «nern de 100 lilrwi, port» 

na Eütiirio, a 4ÏOOO. 0« pídii iw. Uirl-
gir a 1'calüto íjodré, E i U ç í o d« E f l i n -
(ia—E. Ferro Mogjaoa. 30—14 

^MmÊmÈÉiM. 

1 -

I n j ^ l c z 

Joseph W . M n participa tot «sm » a l -
(en e d!r;ipnlat que aindoa n i Haia d t 
aula* para a r u da Qsltsnda, î '«o^rs-
do/. 1 « — 4 . , , 

Pílulas Purgativas 
C o n v ê m a t o d a s a s H a 

» a t o d o s s e t o m e 



Ê -

i" fi •I 

s .il 

» ! î 

O R M I C I D A P A S C H O A L 
A grande ncceitaçUo da F0RSWIO3ÜA P A S C H O A L jii despertou a HttençUo do» 

falsificadores, pelo que julgo opportuno i iiumar a «ttonçAo dos couaumidores pura os cara-
cterísticos da ininhe marca, que sSo : latns pintadas a oleo. e rotulndns com a marca re-
gistrada, rolhas marcadas a fogo e, alternadamente, em cada caixa, um saca-rolhas com 
,òs dizeres Poj**c»icid» P a s s b o a l . 

Todas as latas ou caixas sem estes característicos, não bíío procedentes da minha fa-
brica. 

P A S C H O A L V A Z O T E R O 
Rua do Ouvidor, 11. 129 (€asa Merino) 

Agente em S. Paolo—JOHÉ NEIVA—Roa do Commercio, n. 13., sobrado l 
C u r a r a d i c a l d a t u b e r o u l o a e 

l a n a » 

BMVB8SAL 
« n a M * » 

CURA RADICAL DA TUBERCULOSE 
N O F F Ä Z 0 D E 2 A 4 K E Z 6 S 

F e l o s y s t e m » O . 

: m 
C o i i s u l i o r i t » , r u a d a A s s e i u b l c a , 4 6 

a i o BE J A N E I R O 

Cim especial es artigos Mm 
Casa fundada em 1887 paios seus actuaes proprietários 

Importação directa das prínclpaos 
fabricas, com correspondentes e ca-
sa de compras em Hova-Yerk, Fhi-
'isdalpSiia, Londres, Hm, Tirttligen 
e ESberfeld. 

H a m b n r g S f t d a m e r l k a n l s o h e 
D a m p f s c h u X F a l i r t « O e a a l l a o h a f l 

u n viço u r a ciai. «ktbb saxros • hamboiuso, com csoalas p i m i u o a i M I G t t . 
UAKIA K LUIU 

VAPORES A HAHIB 
CORDOBA 25 U noveiakr* 
m S B A H O . . . » . tewln 
i * E K N A M B T Í B O 16 . 

O p i i | M t e a l i e m * « 

I â 
Cap t . J. BRUHN 

Sâhlril, no dl* 11 de novembro, par« o 

Rio, Bahia, xasbôa e Hamburgo 
Todos os vaporei desta Companhia (Am a tur io cozinheira p.rtugajj. b'jrai. 

co vlnbo de mesa aos passageiros d« 3* classe. 
Todos os paqnetea da Companhia alo ds oonstroeçto isedara.t, Illuminais» > 

luz electrica, possuindo espiou.lulas accommodâmes para passageiros da 1* o 3* oü i i* 
Para fretes, passagem e mais iaforniaçíea, com os agentesi 

E 3 . J o H n a t o n & C o m p . 

H n a d o C a m m e r c i o, I t t — 8 . P a u l » 

Tonico vegetal para os cabeilos 
Q u e r e i s t e r l i n d o s c a b e U o s ? . . . L ' s a o » t ï H A U X A . 
Q u e r e i s í l e a r l i v r e t i a c a ^ p a ? . . . U k h u a G l t A U X A . 
Q u e r e i s f a z e r d e s a p p u r c o c r n c a l v i c e ? . . . l e u © n 

G K A Ï W A . 
Q u e r e i s t e r o s v o s s o s cabo l l i i s l u s t r o s o s o m a c i o s 

e o m e o s m a i s f i n o v e l l u d o ' f . . . Unae a ( à l iAUXA. 
A G r a i í u a ti um tonico indígena, fabricado s a i n d o a r ceita dcixc.da pelo 

Îtn descobridor, distlncto botânico brasileiro. A G r ruína ó feita aumente de vege-
tes quo se encontram na riquíssima flora brasileira. 

A G r a ú n a não é nociva c, ssndo applicada com perseverança, por força lia dc 
produzir effcltos assombrosos. 

A G r a t i n a vende-se nas drogarias, perfumarias o casas dc barbeiro. 
D e p o a i t o s — B a r u e l & C., largo da Sé; no Rio, Araujo 

Freitas &C., rua dos Ourives, n. 114. 

Vinhos legítimos is P 
ü A A N T I G A CJLSi. 

J O Ã O E D U A R D O B O S S A N T O S 
( fundada NO AXKO PE 1S51) 
Premiados nas exposições de Loudres, 

1862; Porto, 18Q5, e Paris, 
1867, 68, 1880 e 1903 

E s t e s v i n h o s s ó d e v e m s e r c o n -
s i d e r a d o s « j e i i i i i n o s e a u í h o n t i e m s » 
q u a n d o t i v e r e m l i o s r ó t u l o s , c a p s u -
l a s , r o l l i a s , f - u i x n s o u c a s c o s a s u a 
n u i i c a r e g i s t r a d a . 

A' vel lda e m t o d a s a s r a s a s do p r i m e i r a o r d e m 
UNltOS IMPOKTADOrES Fj\RA O ESTADO DE B. FAULO : 

is Mi|ucl Si Csn;.| 
Rua Direita,46-S. 

P x s ] 
PORTO 

R E G I S T R A D A 

H1RCI II COUUEPCIO 

C i m o n 

« 
o 
«e « 

N LÜ 
D 
t r 

o 

' Q u a l i d a d e s p e r i o r g a r a n t i ; ! » . O m a i s c c o n o m i c o <K 
t o d o s o s L - i m o n l o s 

ÚNICOS IMPORTADORES 

A N T O N I O M I G U E L ã C O M P . 

R u a P i r e i í a , î î . 4 S — S , ? a a l © «o-».. 

T H E Â Ï B O S A N T ' A N H A 

T o t t r n í e J O S E ' R I C A R D O 

COMPANHIA JOSir HICAHDO 
— E m p r e s a L u i » I ' o r c i r a — 

Grantle companhia dc operetas, revistas, vai-devilles « comedias 
do Theutro Principe Heal, do pouto 

HOJE—Sabbado, 7 de novembro de 1903 — HOJE 
P r i m e i r a representação da applttudida «pereía em 3 actos, original do 

Gervás io Loba to e D. Joüo <la Camara , musica do p ran t eado maes t ro p o r t u e n s e 
l í j r i a c o de Cardoso . 

O TESTAMENTO 
O importante papel de Tlicopisto "arala 

mico portnguez J o a é R i c a r d o . 
P e r s o n a g e n s — T l i e i p i s l o Bara ta , J c s é Ricardo; Vicrn 

GimpUcio Soto Cabeças, Santos Mello; Po lyca rpo , Carlos Viaura; Dido, Dolores 

d í s empeabado polo I o a c t a r co-

Xirfl, A. ("íomes; 

fientini; Herapbim, Accacia lieis; Fosquinhas, Gervásio 
B a r ü o Chico, F r M ç a ; B a r ã o Qolm. Siqueira : l i an t " 

* Salvador Braga: Tio Caidelrinha, Villas: Ball ina, Elvira Jlcndes; D. Maxima, I raii' 
elles Martins; Kosinha, Consuelo; Anfrisia, Monica. 

* Escreventes, varinas, meirinho», crie.dss etc. 

Barão Xana, 
Alvtís, Atellar; 

Antonio Sú; 
Barbadinho, 

{Frizftfl e 

gss1 
Os bilhetes « vends, 

A l a e s t r o r e g e n t e d a o r c i t c a t r a , 1 i l i p p e D u a r t e 
e can:ár»t»8. 80$<W0 ; cadeiras, 6*000 ; baleio, 1" fila, 

balcão, outra* Mias, 41000 ; galerias oume.adas, -J§0OO ; 
US<10. 

Os bilhetes « vends, na Rratacriê 1'anlisfn, largo do Kosario ;bs 10 horas 
da mai'1-» la S > iras da Urde: depois, na bilheteria do tbearo. 

ÁB a l / a H O R A 8 S A H O I T E 

Terça-ft'i tr, lO—Rencfirio di actriz AMÉLIA LOl'1' COLO 

0 BURRO do SP. ALCAIDE _ 
IBFKOT^rtTlO TODAS AS S0JTES, ADIDA QU* (ilOVA 

D o m i u g o — 0 - * * » x i « a . » m a t i n é e , apreças reduzidos 
m a nltíma representação da opereta-farça portugueza, em 
tctoR O J o i o d a s V e l h a « 

Depois 4o eapteterale oaveri bondes para todas aa linhas. 

FABRICA de MALAS e todos os artigos de viagem 
Officina ])arri concertos 

R u a D i r e i t a , 5 5 - C 
3 0 - 1 l 

Artigos dentários, 
etc. Remette-SB com 
commenda pelo 

entilarias Suas 
palper en-

ou estrada de ferro. 
I W M

 : ! 

golicio Universal 
Única casa especi.il de artigos dentários 

Januar io Loureiro & C / 5 

1Q — K u t i d o S . B e n t o — IO 
Caixa Postal N. 71 

— S & o P a u l o 

VAPORES TRAWSATLAITICOS £es armâaru O. FiJLCH 7 ti. 
äd 

O r.VQOKty HKSFAXHOL UH PaiUSlüA abA.ua 

L L A R T 

O afamado remédio do 

PARA CURA RADICAI, DE 
BoMlidado n e r v o ™ , I m p o t ê n c i a . P n r d a da f acu ldade 

de r-rocreaçSLo, I ty i^e r t ro^ i i i a . ot*. teat iouiou, P r o t i t r a ç l o ner-.-osa. P o l 
luçSea n o c t n r u a a , A b u s o s de prr.aeroo 

serur .es , IflSclcstias dos lint* o da. B e x i g a o F rag t t eza 
dos o r g a m s f jeu i tae i : 

Efllc M a r a v i l h o s o Meíl lcai i ionto ha de eKectnar curas íiicsmo depois d.' 
terem laliido todes cs duuuis remctlios, c i o único ni"dicainento qna < nra raòia^!-
mente todos os casos. Eni muitos destes ras is, os RINS, que peralinciite são a/fii* 
etniios, tornam iv fiinctionar rcgulaniioiitc, usJRIiRDAS SEM1NA1SS, ijuer sejam iu-
volnnlarlas ou prematuras desapparcccni c i:S partes G1SN1TAES reuujieram seu vigor. 

C!ai*aute-se a cura afesoluáa Vende-se esto maravilhoso medicamento em todas as phar-macias e drogarias ds São Paulo. 
' R j r k N D l B S c G . - , 

8 0 4 ) P r o p i . e t á r i o s e h h n i c G s 

241 E. 31at, St,—NEW - YOEK—E. ü. d a A . 

b Caü.I5t\ 

Gnicos pedicuros cm S. Paulo 
Espcfinlistas cm csíracçõcs 

encravadas. 
• Att^iidcm chamados a domicilio. 

.alios 

RciuUado de houtem: 
I Centena , 
I Dezena.. . . 
' Orano 
Z e o a í í o l i a 

í>«> 
so 
23 

T o n i c o E v a s i i 
quereis rab«'!!'i5 int.ioi e 

lustrosos o a cabeça livro do cuspas • 
iisac c<te exccllen; • tonico do cabollo. 
J-7 um especifico real contra a <:a.S[i:i. 

Vendas por atacado—drogaria de C. 
Martiu Sc C„ rua IJOa-Visla, 50. 

A varejo, encontra-se r.a 
P h a r m a c i a do Hnmiro do Araujo k 

C. . rua S. Caetano, n. (J. 
S a l ã o Amer ica , rua ,S. Bento, 2-li. 
Balflo D o n a t o , lar^-o da Só, 13. 
Sa lSo B r a s i l , rua Direita, -J0. 
SaIíIo Mon te i ro , truvossa do Coni-

merdo. 3. 30—17 
E nas priucipscs caias de perfumarias. 

X A R O P E e P A S T A 

k.SeivadsPinlieíro Maritímo 
o L A Q A 3 S 3 , Fh" em E o r d e a t i x 

5t; prúi.:iír;> pela Janli He Higiene d» Itio-de-Jaaeiro. 

P o p u l a r ha 3 0 a n n o E 
ó o ún ico preparail i» 
com a v e r d a d e i r a S e i -
v a d c P i n h e i r o , ex-
t ia l i ida pelo v a p í r 

' d 'agt ia , logo dojiois i e 
f c o r t a d a a a rvo re . Cura 
l o s d e f l u x o : ; r e b e l -
' d e s , a t o s s e , a s 
» g r i p p e s , c a t a r r h O B , 

I b r o n c h i t e s , m o l é s t i a s d a 
• g a r g a n t a e r o u q u i d õ e s . 

JPA.T11S, 8, Hue V'vienne, 
e na, prijcipaea rburm.nciai. 

Tuberculose 
Declaro qne. doento ha cinco mezes 

acm poder dormir, principalmente do 
lado direito, tondo mt'ita febre o suores 
noctnrnos, insomuias o inappctencis, 1.311-
çado de recorrer a \*arios médicos e soni 
resultado, fui à nia da Assembléa tra-
tar-mo polo System» Oscar llcinzclraann, 
o qual slgo lia 15 dias, tendo j í obtido 
as seguintes melhoras - já durmo do lado 
direito, como bem o muito, a febre tem 
cessado, suons insignificantes, a tosse 
cessou e durmo bem, sentindo-rae mais 
forte. 

José Fcrn/iiiiles GnimarSes 
Iíio, 5 do acosto de 19(0. 
Rna do 8 . Lniz Gonzaga, n. í*3-.i, 

Pedregulho. 
4 

Assistimos á dcelaraçüo supra. — An-
ffnslo fie Camilla e Joui Ferreira Bra-
ga, rua Dr. Pedro Hodrigui.-, u. II, 
essa n. 2. 

Ingíez príitíeo 
A coi.vcrsali'inol sludy o: tlx i.nglUi 

language ic'ics placo every other evening 
from S to 'J pin. o; rua Aurora, 8« fiirtt 
floor.. i o _ « 

longa prolica, cnsiiu allomSo, Inglez, 
':.!.?., aritlimctica, algebra o esciiptu-
, .0 mercantil. Preços modicos. iiua 

fieneral Jardim, L'-J (Villa l!nar.]ue). 
30—2ft 

A ELECTRICIDADE 
Telephones, canipaiohaa, para-rain 

rcrtiuigtn completo d* todos os nu :* 
•isia carteoceates a esu arts. Faieia-si 
lrnf ' ' i .vtes e concertos. 

L a a r l l t b a a i n s k l 
Itrt* h OuiiT, s—oaixa pui 

8, PAïLO (« ; 

DIHfiiT.l, 1,1 
" lerenrio " 

seguros 

EXTRACÇÕES EM NOVEMBRO 
E O s O 0 O 5 O C O por 150 r3., em 7, 11 ,14 , 18,'21, 25 e 2 8 
IO :Üf iS í34 f f l t J0 poi-700 rs . , em 1 0 , 1 2 , 1 7 , 1 9 , 2 4 e 2 6 
Í 0 i 0 0 0 $ 0 0 0 p o r 7 5 0 r s . , e m 1 3 , 2 0 e 2 7 
S £ e 0 9 0 $ 0 C 0 por 700 rs . , em 1C, 23 e 30 

£ O s O O O $ g Q O por 700 ib . em 9 
Nestes preços j:t entra o scllo de consumo. 
Tcdcs os lillietc* «lo divididos cm inteiros c fracções. 

Grande loteria do l a ta l 
A e x t r a h i r s e e m 10, 11 e 12 do d e z e m b r o 

3 SORTEIOS: 
Io ísoiíeio, 2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 — 2 " sorteio, 25 :000*000 

r s o r t e i o , 50 :000$ü00 
T c m l u i n a i w I p r e u t i i t t l o l » : ' I O O $ , 3 d e 5 : 0 0 ( 1 $ , 3 

d o 1!:ÍXM><;, 7 d o I : G O O $ . 1 2 d o 5 0 J > * , 
2 2 d o 2 0 0 $ , 2 f » d o K M > $ 0 0 0 

ApproxiinaçSca, dezenas e centenas para o., < maiores promlos do 1", 2" c 3" sorteio.) 
Ú n i c a s p i a i s » n o s e u g e n e c o ! 

jofiAM S.j COO cen t enas , disthibcinuo 8t>18 p r é m i o s no vaiou de 
3 C 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 

F r e v o d o s b i l h e t e s c o m d h e í t o iton !{ s o r t e i o s : 
I n t e i r o . 7 $ 4 0 C - maio. 3 $ 7 0 0 —decimo, 7 5 0 ré is-- í raoçBeE, 1 0 0 í é i s 

Já incluiio o gello de consumo 

tf . . . 

(Da 9 . 0 0 0 toaaiaiiAa da r i / i l d r o ) 
e s p e r a d o d o It io d a l k pa ta , <-tn S a n t o s , a t é u o d i a O 
d e n o v e m b r o p. I., b n h i r á p a r a 

R I O D E J A N E I R O 
Ç A D I Z 

B^HCSIIjONAI 
M t t r a e l h f t 

G e u o v a o 
N a p o l a a 

Cete vapor A iiliirníOMO a luz oloctrlca a tam asplaadl-
dB?BecommodaçOea para passa^alros da l* ,2>aa i cUssqs. 

P r e ç o t i n a p a s s a g e n s o rn 3 ' c la t i sa p a r a a s p u r t a a a ô l i a » « 
1 5 0 f r a n c o s , o u i * e . 

Oh vapores 'ledta liaha accelíam sardas a passagaicai p sun 
todos os portos da I i e s p a a h a , c o m ualdaaçlo a m OacUa» iía.> 
ittgu, ou Barcelona. 

P a r a f r e t e s , p a s s a g e n s o m a i a ia í . j r u i a y O s s , t r a U - s » c o m 
s o a g e n i e a ( . , . ) 

Zerrenner, Bülow & C, 
t S i , Ü u a d e 3 . a l e n t o , a i — S . PAULO. 
I O s L a r g o M o n t a A l e g r a , I O - d A . 1 l T O S . 

Os pedidos acompanhados das respectivas quantias s3o proiuptumcnto attcndl-
doH. Aos do íJOíi par:i cima. de cada loteria, drt-se toa cominlss&o. 

Acceilam-so ovules para todas ns cidades tio Brasil. Kemettcin-se gratuita* 
mente listas pçraos, dalí..s das cxtracyôts, prospectos, certazcs, hiformaròcs etc. 

O endereço para as rcnna ;:a devo ser muito completo, afim du não huvor ex-
travio. K* prteiso citar o logar, Kstado, Estrada do Ferro etc. 

Todos os pedidos dtveiu ser dirigidos ú C o m p a n h i a N. cio Lotov ias dos 
Ufi tadca : 

c u j a t o coniLEio, 105'2—I2JQ DE JANEIRO 
Endereco UUpraphico • «lotuutadoh»— rio 

Cl.* sab.] 

W' CAPSULAS 
' de Quinina de Peiletier 

Estas Capsulas , i na l to rave i s , dn t a m a n h o d e u m a e r v i l h a , 
n â o e n d u r e c e m como a s p í lu las , e se engo lem m a i s f a c i l m e n t e 
C[u<! a s o b i f i a s . Sao s o b e r a n a s c o n t r a constipações, grippe, 
influenza, o g e r a l m e n t e c o n t r a ins i i l tos febr is q u e se m m i , -
fe.stum ao começo d e todaa u s m o l é s t i a s , / jEnxaquecas, nevral-
gias, febres intcrmUterites c palustres, lasndfy, falta de 
energia, rheumatismo, gr,ta, a/fcrrCes do: rins s í o t r i b u t á r i o s 
d 'en te heroioo m e d i c a m e n t o . 

UMA CAPSULA é mais activa que um grande copo dc quina. 

Extja-Sè o nom* PELLETlEfí svJire cada Capsula 

D e p o s i t o o m t o c l a t s e , s P h a r m a c l a a 

OFFICINA DE CHAPÉOS 
PARA 

IS—li. 

Dent i s ta 
O rirnrgi«o dentliU Anníbal Vitral 

rura qtmlqner dente, por maia dorido que 
seja, em -1 lioras, com um processo do 
«na invesclô. Obtura a amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa. por SíOtJU. Obtura a ouro por tOi 
a 26ÍOOO. 1 

lUatanra dentes a onro, por mais dlt-
«dl que seja, por 25$ a 409 (alo em-
pregando o processo brusco do martalta). 
Limpa cs dentes e os torna alvos por Ú 
a £08. Extrai dentes sem dtr por 0$. 
Colloca dentaduras com on sem cliapM; 
dentes a pivot, corou de ouro o inertti-
trações de brilhantes. Trata das molas-
tias da bocca e corrige as anomalias dsn-
tarias. Os dentes da primeira deotlçío 
podem ser tratados s obturaloa do mas-
•ao modo qne oa do adulto, evitando 
assim os tumores, as inflammaçies • as 
filtolas gengivaes; affecçCes buccasa, 
qne muito concorrem para a debilidadt 
geral das creanças. 

Todos os trabalhos s3o «aranlidos, af-
frreecr.do todos oa objectivos liygienisss 
e a mala rigorosa antisepiia dentaria sao-
derna. 

Oonaaltas e operações, das 8 boru is 
* da tarda. 

B u a d e 8 . B e n t o , 4 a 
S O B R A D O y») 

lueiüiiiias e crianças 
AO MUNDO ELEGANTE ' 

Rua 15 de Novembro, 41 
S. PAULO l á - 3 . . . 

A V I S O S M A . R . I T I M 0 3 

ŴriMeatscSier IJoyd Bremen 
S A K S D A 6 P A R A A E U R O P A 

H a l l 8 de dezembro 
S o n n If do . 
Á a c u e u 30 do * 

O p a q u e t e a l l e in i to 

IllHWÀnado •<. 'nc eleetrioa 
Comiuan .'.(Uti—H. HEMPEL 

Sahirá em 18 de novembro p. f.. para 

l U o d e J a n e i r o , 
M a d e i r a , l ^ i ^ b ò a , 

^ a t u e r p i a e B r e m e n 
Fstft paquete tem bías t moàornas nommodaçôes para passageiros do 

classe e tem coslnbeiro português a bordo 
Este pa-qneto Um cs; Isndldas acammodaçSss para passageiros. 
Preço d<s passagens do 3* cias:« pura LISBOA, inclusive vinho de mesa réll 

135ÍOOO. . , 
líecebo passageiros psra as ilhas dos /,<;orer o Madeira. 
Para frete», fassagíns e uiais informai, .es iiata-so com 

O n ( i q e u t a f t 

Zerrenner Bülow & G 
R u a d e S . B e n i u , 3 1 — S . P a u l o 

L a p g o M o n t e A i e g r e , n . I O * . S a n t o s 

Liverpool, Brasil and livsíPlata Steam3r 
LI .Y9A L A M P O R T & H O L T 

Serviço de passagens pava Nova-Yo;* 

11 YHO.X 13001 tons.) 
t>i: saKrss 

29 dt novembre 
co aro 

£ ! ill dcseinbra 

O PAQUETS 

C O M P A C K I E D E S M E S S A 6 E R I E S M A R I T I M E « 

poste franjais 

O e s p l e n d i d o v a p o r 

PROVENCE 
Sabíri impreterivelmente .-13 dia 13 do corrente, para 

B u e n o s - A i r e a 
Previae-se os , r , r^aag-.re» d« qce, oa agencia de S. Panlo, raa doS.Bso. 

.0. M, vendem-»', bilheus de passagens para toíoa os vapores, quer faus i e«r»li 
eia Santos, quer partam «llrectsmei.to do Rio. 

Para mais informações, c»n o» agentes 

A n « - j a ó « d a m S a a i o a Jk 3 , 
E m S . P a i i l w , r u a d e 8 . » t e n t o , 3 9 , 
E m S a n t o s , r u a 1 5 d e tfovemfcra. 6 5 . 

TINTORETTO 
( 4 . 1 8 1 T O N E L A D A S ) 

I l l i i m i i i a d o n luz e l e o t r i e a 
Sabini de Santos no dia 7 do eorrMit. e de Rio d» Jaa i i r j as dia 12 do cor-

rente, para 

B A H I A , P E R N A M B U C O 

o N B W - Y O R í S 
Recebe passage,ro, de e 3* classes para Ne*.York J pir» 

B A R B A S O B 
Este piquete praponieaa aos passageiros toda a coafsrt» naasaurio eaa etfc 

getu sals rap. Ja qua via liuíaterra, e sem es iacar.aenieirte» de baldeaai». 
Freço da passagem ds 3* cUue .lo Rio de Jauelse para IfovaVark, f t ó » 

(dollars, moeda amorieana) a de Santos, 00t"°. 
Oa paquet s T e n n y s o n e B y r o n tém também camarotes sapmlere» d. f i 

3- classe», casiaudo mais « 2 5 " em 1* classe, e »15" eai 3 ' elaMs para osd, al«:t». 
Pu-S passagens s mais IdformeçSsj, trata-la: 

Mm ». Paolo, oom 
Ge« II. BroiUe, r a a da Q u i t a n d a , 3 ( « » b r a d o ) 

„ . . . Hm Santos, com es agent** 
F . S . H a m p s h i r e & C . L,d., r u « 1 9 d « Sttvmbto, í i 

„ , í «o Si« oom o* »7*»tM _ 
.No. iuii & q„ r M f r * w * i r » d 9 U m m . 6 ® 


